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S E 
Sábado 1 2 de diciembre de I891.--Naestra Señora ¿le Guadalupe, ^ U M E R O 295. 
P E E I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Reuuidos en esta fecha en la Redac ión del 
D I A R I O D E L A M A R I N A los s e ñ o -
res representantes de los periódicos L A 
UXION CONSTITUCIOJíAL, E L P A I S , LA. 
L U C H A , E L L E O N ESPAÑOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
B O L E T I N C O M E R C I A L , el A V I S A D O R 
C O M E R C I A L , L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L EJÉBCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron qnc, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, r i jan los signientcs precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
O K O . 
E n la Habana 1 mes. 
Id . id . Id . 3 Id . 
I d . Id. Id. tí Id . 
I d . Id . id. 12 id. 
S l - O O 
3 - 0 0 
6 - 0 0 
l l - O O 
Interior de la I s la 3 meses... $ 4 - 0 0 
I d . id . Id. 6 Id S - O O 
I d . id. id . 12 id 1 5 - 0 0 
Península y Extranjero 6 meses $ 1 2 - 7 5 
I d . id . 12 id . , , 2 5 - 5 0 
Estos precios se entenderán en monedas 
de plata tí oro del cufio nacional y empoza 
ríín á regir en la Habana, Regla y Guana 
bacoa desde el 1° del mes actual, y en el 
resto de la I s la el 1? de enero del año prd 
ximo. 
Se admit irán en pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor nomi 
nal , y los de cinco pesos cu adelaute por el 
valor que tengan en metá l i co , según la cotí 
zacitfn del dfa anterior. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para ios mismos en el D I A 
R I O D E L A M A R I N A serán los si 
guientes: 
Reclamos 15 cts. la linea. 
Interes Personal 9 Id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicados G id. Id. id . id 
Oficiales 6 id . l a l inca. 
Menos de 20 l íneas 3 id. Id. id . 
Más de 20 l íneas 2^ id. id. Id . 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día, $12 y los demás la mitad. 
I d . id. á n u a e o l u m n a , $7 Id. Id. id. Id. 
Id . id. tamaí lo pequeño $4 id . Id. Id. id. 
E l Importe de los anuncios será satisfcciio 
en los mismos términos establecidos para la 
Bnscripci6n y r e g i r á n desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el Catle. 
S E R V I C I O ¡TELEGRAFICO 
DKI. 
D i a r i o d © l a M a r i n a , 
Y DE 
La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A S D E L J U E V E S . 
M a d r i d , 10 de diciembre-
T i l M i n i s t r o d e U l t r a m a r h a l i e 
v a d o h o y á l a f i r m a d e S . M . u n 
D e c r e t o s u s p e n d i e n d o e l c a n j e de 
l o s b i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de 
l a S a b a n a , p e r t e n e c i e n t e s á l a e m i 
s i ó n de g u e r r a . 
Nueva York , 10 de diciembre. 
TSI a x . C a l ] . S o n a d o r üor a l E s t a d o 
de F l o r i d a , h a p r e s e n t a d o u n a p r o -
p o s i c i ó n a u t o r i z a n d o a l P r e s i d e n t e 
S r . H a r r i s o n p a r a t r a t a r c o n e l G o -
b i e r n o d e E s p a ñ a r e s p e c t o de l a ce -
s i ó n d e l a I s l a d e C u b a á l o s E s t a -
dos U n i d o s . 
T E L B 0 2 2 A M A S D E A 7 E R . 
M a d r i d , 11 de diciembre. 
D a p r e n s a e n g a n e r a l a p l a u d e e l 
d e s r e t o d e l M i n i s t r o de U l t r a m a r 
s u s p e n d i e n d o e l c a n j e do l o s b i l l e -
t o s d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a H a b a -
n a d e u n o y t r e s p e s o s . 
E n l a m a d r u g a d a do h o y l l e g ó á 
l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e l N o r -
te e l c a d á v e r d e l e z - B m p e r a d o r de l 
B r a s i l , D . P e d r o I I . A g u a r d a b a n e n 
l a r e f e r i d a e s t a c i ó n e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o y l o s M i n i s t r o s de la 
G o b e r n a c i ó n , G u e r r a y E s t a d o , j u a -
taxnervte c o n l o s r e p x e s e n t a n t & s d e l 
R e y d e P o r t u g a l y u n m a m e r o s o p ú 
b l i eo . 
Mió Janeiro, 11 de diciembre 
A y e r s u r g i ó u n p á n i c o e n l a B o l -
s i d e b i d o á l a e s t r a o r d i n a r i a b a j a 
q u e t u v i e r o n l a s a c c i o n e s do l o s fe-
r r o c a r r i l e s d e L e o p o l d i n a , M i n a s y 
"Rio J a n e i r o . T é m e s e q u e d i c h a b a j a 
o c a s i o n e n u m e r o s a s q u i e b r a s . 
E l g o b e r n a d o r P o r t e l l a s e h a ne -
g a d o á p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n d e s u 
c a r g o , á p e s a r d e h a b é r s e l o i n d i c a -
do e l G o b i e r n o . 
E s p é r a s e q u e s e a r e l e v a d o p o r 
u n g o b e r n a d o r m i l i t a r . 
S:» h a p r o c l a m a d o l a l e y m a r c i a l . 
D o s B a n c o s s e h a l l a n c u s t o d i a d o s 
p o r f u e r z a s d e l e j é r c i t o , y s e t e m e 
u n a p e r t u r b a c i ó n g e n e r a l . 
Londres, 11 de diciembre. 
H a n s ido f i r m a d o s l o s t r a t a d o s de 
c o m e r c i o e n t r e A u s t r i a y S u i z a , y 
e n t r e esta y A l e m a n i a . 
Varis , 1L de diciembre. 
E l J o u r n a l des Deba t s d i c e q u e 
l o s j e f e s do l a s p a r t i d a s c h i n a s q u e 
p e r s i g u e n á l o s e x t r a n j e r o s , t r a t a n 
d e c a t e q u i z a r á l o s n a t u r a l e s d e l 
T o n k i n p a r a q u e s e c ú n d e n l a a c c i ó n 
h o s t i l . 
Atenas, 11 de diciembre. 
S . M . e l B e y J o r g e s e h a l l a p a d e -
c i e n d o de v i r u e l a » . 
Londres, 11 de diciembre. 
E n e l t r a t a d o de c o m e r c i o , c e l e b r a -
d o p o r B é l g i c a c o n A l e m a n i a y A u s -
t r i a - H u n g r í a , s e h a c e n á e s t a s pe-
q u e ñ a s c o n c e s i o n e s e n l o s a r t í c u l o s 
f a b r i c a d o s , y g r a n d e s e n l o s p r o d u c 
t o s a g r í c o l a s . 
D a T r i p l e A l i a n z a h a h e c h o s a c r i 
f i ó l o s e s p e c i a l e s , c o n e l ob je to de 
c o n s e g u i r q u e B é l g i c a e n t r e á for 
m a r p a r t e de l a u n i ó n c o m e r c i a l , y 
t a m b i é n l o s h a h e c h o , a u n q u e e n 
m e n o r g r a d o , p a r a o b t e n e r lo m i s 
m o de S u i z a . 
T a n t o e n B é l g i c a c o m o e n S u i z a 
s e n o t a u n g r a n m o v i m i e n t o p o l í t i -
c o , c o n m o t i v o d e l a e n t r a d a do d i 
c h a s n a c i o n e s e n l a u n i ó n m e r c a n 
t u . 
San Fetén sburgo, 11 de diciembre. 
S e c a l c u l a e n 2 6 , 0 0 0 e l n ú m e r o 
d e p e r s o n a s q u e s e h a l l a n a t a c a c a -
d a s p o r l a g r í p p e e n O d e s s a . 
ULTIMOS m E G R A M A S . 
M a d r i d , 11 de diciembre. 
A I l l e g a r e l c a d á v e r d e l e s E m p e -
r a d o r D . P e d r o I I d e l B / a s i l , á l a e s 
t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de E x t r e m a 
d u r a y P o r t u g a l , e l J e f e de P a l a c i o 
c o m i s i o n a d o a l e fecto , e n t r e g ó á 1& 
S r a . C o n d e s a de E u u n a c a r t a a u t ó 
graf a da p é s a m e , de S . M . l a B e m % 
D a ñ a M a r í a C r i s t i n a . 
E a r e p r e s e n t a c i ó n d e e s t a a u g u s 
t a S e ñ e r a , a c o m p a ñ a r á e l c a d á v e r 
h a s t a L i s b o a e l g e n e r a l S r . Jove 
l l a r . 
Nueva York, 11 de diciembre. 
A s o s ú r ? s e q u e s e h a f o r m a d o u n 
fAlndccato p a r a e s t a b l e c e r u n a s é r i e 
. d e f á b r i c a s de a z ú c a r de r e m o l a c h a 
,30 N o b r a e k a y o tros L & t ^ d o s a d y a 
c e n i a s , u s a de e l l a s e n D e c a t u r , 
S l l l n o i a . 
Nueva Yovk, 11 de diciembre. 
D a p r o p o s i c i ó n p r e s e n t a d a a l S e -
n a d o p o r e l r e p r e s e n t a n t e de l a F l o -
r i d a , S r . C a l i , n o c o n s i g n a q u e s e 
a u t o r i c e a l P r e s i d e n t e , S r . H a r r i -
s o n , p a r a t r a t a r c o n e l g o b i e r n o de 
E s p a ñ a r e s p e c t o de l a c e s i ó n de l a 
I s l a de C u b a á l o s E s t a d o s - U n i d o s , 
s i n o q u e s e g e s t i o n e p o r e l Jefe d e 
l a N a c i ó n N o r t e A m e r i c a n a p a r a e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e l a r e p ú b l i c a e n 
d i c h a I s l a , y e l p a g o p o r l a m i s m a 
d e u n a i n d e m n i z a c i ó n á E s p a ñ a e-
q u i v a l e n t e a l v a l o r d e l a s p r o p i e d a -
d e s q u e e n e l l a p o s e o e l g o b i e r n o 
e s p a ñ o l , q u e d e b e r á r e n u n c i a r á s u s 
d e r e c h o s d e s o b e r a n í a s o b r e C u b a . 
Nueva York , 11 de diciembre. 
E l P r e s i d e n t e d e H a i t í G e n e r a l 
H i p p o l i t e , h a c o n c e d i d o u n a a m n i s -
t í a g e n e r a l , p o n i e n d o e n l i b e r t a d á 
t o d a s l a s p e r s o n a s q u e s u f r í a n p r i -
s i ó n á c o n s e c u e n c i a d e l o s ú l t i m o s 
s u c e s o s p o l í t i c o s . 
Londres, 11 de diciembre. 
E l S r . D u f f e r i n s u c e d e r á a l d i f u n t o 
S r . D i t t o n e n e l c a r g o d e E m b a j a d o r 
d e l a G r a n B r e t a ñ a c e r c a d e l go-
b i e r n o f r a n c é s . 
Londres, 11 de diciembre. 
H a d e s c a r g a d o u n v i o l e n t o t e m p o -
r a l e n H o n g - K o n g , o c a s i o n a n d o u n 
n ú m e r o c o n s i d e r a b l e d e n a u f r a g i o s 
y l a m u e r t e á c e n t e n a r e s de p e r s o -
n a s . 
Londres, 11 de diciembre. 
A n u n c i a n d o P e k í n q u e p u e d e d a r -
s e p o r t e r m i n a d a l a r e v o l u c i ó n e n 
M o n g o l i a , y q u e h a n s i d o e j e c u t a -
d o s 4 2 do l o s a s e s i n o s de l o s c r i s -
t i a n e s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L m 
N u e v a - Y o r k , d i c i embre 1 0 , d l a s 
¿>i de l a t twde. 
Onzas eupaüolas. !í 913.70. 
Ccutenes, á Si .HS. 
Uescuenlo papel comercia:. (K» dir.* & Á( i 
por 100. 
Cambios sobre Loodres, OOdiv. (hniiqneros,'», 
& $4.82. 
ídem sobre Par í s , 60 d{T. (bauqueros), & .5 
francos 26 i cts. 
Idem sobre Uambnrgro, 60 dfv. (banqueros), 
fi945. 
Boao* registrados de los listados-Unidos, i 
por 100, & 118i , e x - e n p ó n . 
Centrifugas n. 10, pol. OH, á S i . 
Itagulnr & bnen refino, de S i & S i . 
iz i icar de miel, de 2i- & 2 i . 
Hielen de Gnba, en bocoye», nominales. 
Los precios Ajos. 
FEJÍiHDOSs 2,300 sacos de aartca-. 
Jlautecn (Wllcos:), en tercerolas, & $0.424. 
Harina patent Minnesota, 5.45. 
L o n d r e s , d i c i e m b r e 1 0 . 
Izdcar de remolacha, á 1 4 i ó i . 
Lzdcar centrí fuga, pol. ÍK», a ÍG{. 
Idem regular relino, a 14]B. 
Consolidados, & 95 5 i lG , e x - i n t e r é s . 
Cuatro por 100 espatloi, & Oóf, ex-cupda. 
Descuento, Banco de Inglaterra. S i por 
P a r i a , d i c i e m b r e 1 0 . 
Renta, 3 par 100, & 80 Cráneos 82i cts., ox-
intcríie. 
( Q u e d a i s r o . ' ^ i i d a ta r e p r o d u c c i ó n 
0 • ' fiyi '**'/Ulli/y Vft thrCfl t íVn. ú>*t* 
s-fvM-o Stt ' ¿ r t í c t i í v $.1. f i » 
M E R C A D O i>tí A Z V ü d K E S , 
Diciembre 10 de 1891. 
No hay variación que señalar en nuestro 
mercado azucarero en cuanto á movimiento 
iocai se loflere y siendo menea favorables 
las noticias comunicadas de Ldndres, don-
de el tipo de la remolacha ha declinado ana 
fracclóu, ee ha acen tuado aún m á s la indi-
ferencia do nuestros compradores para las 
existencias pendientes de realización y nada 
se hace en operaciones de azúcares . 
Diciembre 11 de 18(J1. 
Continúa nuestro mercado azucarero bajo 
el mismo aspecto de calma anteriormente 
avisado y sin quo se advierta el menor de-
seo de operar por parta de estas casas ex 
portadoras, t n virtud do la falta de deman-
IÍÍ qua se observa on loa principales centros 
oonsomldores. 
No hay operaciones que reseñar. 
COTIZACIONES 
OBL 
C O l ^ a i O D B C O B H E D O S t H » . 
C a m b i o s . 
3 á 6 p.g D . oro es-
OOMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A U A N A . 
A N U N C I O . 
Hallándose vacante el destino de Alcalde de Mar 
de la Chorrera, por renuncia del qne lo desempeñaba 
D . Pedro Arana y Lasheras, se avisa por este medio 
para los que deséen ocuparla, dirijan por el conducto 
de esta Comandancia, instancia documentada al E x -
celentísimo Sr. Comandante General del Apostadero. 
Y por disposición de dicha Superior Autoridad, se 
publica por el término de quince días para general 
inteligencia. 
Habana, 4 de diciembre de lñ9 í .—Fernando M a r -
t i n a . io-* 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Los dueños de las embarcaciones que se dedican á 
la pesca en esta bahía y faera de ella, cualesquiera 
que sean sus toneladas, presentarán en esta Depen-
dencia, de once á tres de la tarde, y en el término de 
treinta días, á contar de esta fecha, las papeletas ex-
pedidas por esta Comandancia, 6 las escrituras que 
acrediten la propiedad de aquellas; en la inteligencia, 
de que los que no lo verifiquen en el expresado plazo, 
serán multados. 
Habana, 5 de diciembre de 1891.—-Fcrnaniio M a r -
tínez. 10-8 
Administración rr iuc ipal de Uacienda P ú -
blica de la provincia de la Habana. 
A N U N C I O , 
Vencido en 19 del corriente el plazo de quince días 
que se señaló para el pago de las pensiones embarga-
das á los subcensatarioa de la estancia " E l Foro" ó 
"Panorama de Marianao" por no haber satisfecho sus 
adeudos los censatarios 8res. D . Domingo Xiqués, D. 
Felipe Carhonell y D . José Francisco Arnao, según 
consta del expediente ejecutivo seguido contra d'chos 
señores para el cobro de $37,500 que adeudan por 
diez y ocho y medio años del rédito del censo de 
$14,500 que reconoce dicha estancia peitenecieite 
hoy al E»tado por adjudicación en el abintestato de 
doña Gertrúdis Pente y no habiendo acudido algunos 
de aquellos ya referidos se les señala un nuevo plazo 
de tres días á contar desde el de la publicación del 
presente, para que acudan á la Becaudac'óu de Bie-
nes del Estado, situada en los entresuelos de la D i -
rección Goneral de Hacienda á solventor su* adeudos; 
en la inteligencia de que de no verificarlo transcurri-
do este segundo plazo incurrirán en el reargo de 5 
p . g , instruyéndose desde luego contra los morosos el 
oportuno expediente de apremio. 
Lo que se hace público para general conoeimicnto. 
Habana, 4 do diciembre de 1891.—El Administra-
dor Principal, Francitco Becker. 3 8 
E X C E L E N T I S I M O A Y U N T A M I E N T O . 
KECAUD ACIÓN. 
Venciendo el día once del corriente el plazo seña-
lado á los contribuyentes de este Término Municipal, 
para pagar los Recargos Municipales sobre 1» con-
tribución del Estado por Fincas Rúst icas y Urba-
nas, correspondientes al primer trimestre del ejerci-
cio económico de 1891 á 92; en equivalencia á la noti-
ficación á domicilio y con arreglo á la resolución del 
Gobierno General de esta Isla, fecha 2 de septiembre 
de 1887, aprobado por R. O. de IB de noviembre del 
mismo año, se concede un último plazo de tres días 
hábiles, que empezarán á contarse desde el día 12, 
terminando el 15 del mes antnal, en los que estará 
abierto él cobro de dichos Recargos Municipales, 
basta las tres de la tarde, y podrán satisfacerle sin 
aumento alguno. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán delinitivamente, desde el 
16 inclusive, en el primsr grado de apremio, y paga-
rán por ese hecho el recargo de 5 por 100 sobre el 
total Importe del recibo talonario, icgún establece el 
artículo 14 reformado de la Instrucción para el pro-
cedimiento contra deudores á la Hacten'la Pública, 
de 15 de mayo de 1883, aplicable á la Municipal por 
el artículo 152 de la Ley orgánica de Ayuntamientos 
y por R. D . de 7 de agosto último, y sufrirán además 
loá perjuicios consigaientes. 
Lo que se comunica para general conocimiento 
Habana, diciembre 9 de 1891.—El Alcalde Presi-
dente, L u i s ( farda Oorvjedo. 
O 1735 3-11 
Orden de la Fluza del dfa J1 de diciembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 13, 
. iefedndíu: E l Comandante del 6? batallón de C a -
ta'inres Voluntarios, D. Francisco Roig. 
Visita de Hospital: Batallón mixto na ingeniera. 
Capitanía General y Parada: 6o batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 6? batallón de Cazadores Volun-
tarios 
B«t jr(« de la Reinii: Artillería de Ejército 
Castillo del Príucipu: Escolta de la Penitenciaria 
Militar, 
Ayudante de Guardia en el Gobiorno Militar: E l 
19 de la Plaza, D . Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: £1 2V de la misma, D . Mariana 
Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, AnteniQ I r i f t * 
Raro . 
V A F O R E S D E TTIA VBS \ K 
Dbre 12 Olivctte; Tampa v Cayo-Hneao 
^ 12 Hugo: tiiverpool y escalas. 
14 Masc«tte: Tampa y Cayo-Hueso 
14 r.«<•••!'y .Vi...-v.: fuerto-Ux-o y esoalai . 
— 14 Niágara: Nueva-York. 
. . 15 Alfonso X I I : Cádw y escalas. 
IR Habana: Nueva-York. 
16 líungaria: Veraeruz y escalas. 
15 ¡Saint Germain: Veraeruz. 
... 16 Hutchlnson: Kueva-Orleans y M C a l u . 
. . 16 Citv oí Washington: NueTa-York. 
wm 17 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
. . 18 Reina M? Cristina: Veraeruz y escalas. 
. . 18 México: Nueva-York. 
MÍ 20 Guido: Liverpool y escalas. 
21 Saratoga: Nueva-York. 
. . 22 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
«. 23 M. L . Villawfde: Puarto-Hloo y escalas 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
. . 29 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
. . 29 Jostía: Londres y Amberes. 
S A L D R A N 
Dbre 13 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
wm 12 Yumurl: Nueva-iork. 
. . 14 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 15 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
. . 16 Hutohinson: Nneva-Orleans y escalas. 
. . 16 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
- 19 Niágara: Nueva-York. 
. . 20 Manunlita y María: Puerto-Rico y escalas, 
. . 24 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 26 Saratos-a: Nueva-York. 
. . 31 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS 
S E E S P E R A N . 
Dbre 13 José García, en Batabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 14 Manuelita y María, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
16 Joseflta, en Batabanó: de Cuba, Manzant* 
lio, Santa Cnts, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cianfuefroii. 
. . 23 Manuel L . Villaverde, de Santiago de Cuba 
y escalas. 
S A L D R A N . 
Dbre 13 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
M 16 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
20 Joseflta: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 20 Manuelita y María: para Nuevltas, Puerto 
Padre. Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Nuevltas, G i -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regresando los miércoles. 
CLARA: de la Uabaau, para Sagua y Caibarién, los 
lañes á las seis de la tarde, y llegará á este puerto loa 
Tlnrnm. de ocbo 4 nnavedela mafiana. 
ADELA: de la Habana, para Sagua la Grande y 
Caibarién, los lunes do cada semana, á las seis de la 
tarde, y llegará á este puerto los viernes, 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de 1A 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
NCEYO CUBANO: de Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
r^tnrna'lilo loa nilérnoleii . 
GENERAL LERSDNDI: de Batabanó para Punta de 
Castas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los lu-
nes por la mañana á Batabanó. 
Comandancia Militar de M a r i n a y Capitanía del 
Puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLBR Y TKJBIRO, Teniente de Navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina de teta provincia. 
Por el presente y término de veinte días, c'to, llamo 
y emplazo, para que comparezcan en esta Fiscalía, eu 
dta y hora hábil de despacho los individuos Benito 
Pírnz Hermo y Enrique García Casariego, marineras 
que fueron de la barca Voladora, con el Un de ente-
rarles de una resolución. 
Habana, 10 de diciembre de 1891.—El Fiscal, José 
MUlUr. 3-12 
PUERTO D E IÍA HABANA 
3NTBÍÜDA3 
Dfa 11: 
De Matanzas, en 14 horas, vap. amer. City of Aie-
xandría, cap. Curtís, trip. 60, tons. 1,986, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
WttOÚAM 
Día 11: 
t y Hasta las once no hubo. 
Día 11: 
No hubo. 
Despatch&do* d e cabota jo . 
Día 11: 
No hubo. 
B u q t i c * c o u r o s i e t r o a b i e r t o . 
- N a e w i o i k , vapor-correo español Italdonléro 
Iglesias, oa^. Cas:ellá, ñor M. Calvo y Comp. 
-Piladellia, berg. amer. William H. Deitz, capitán 
Wakely, por H. B . Hamel y Comp. 
-Canarias, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Agniar. 
-Nueva-York, boa. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
fiBHBEál T E á S A T L i J I f l ü A 
D E 
Bí?jo contrato postal con el 
Oobierno francés. 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o directa.-
m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de d i c i e m -
b r e á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r -
corree f r a n c é s 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n D e E l e x s a b i e c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda B n r o p a , R i o J a n e i r o , Btienore 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
tos do c a r g a p a r a H i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe> 
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de d i c i e m b r e en e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c e n s i g n a t a r i a c o n e spec i f i -
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . Xioa b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , 
etc . , d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Í>añla no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e n a c r e d i -
tado. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á s 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B X I D A T . M O S T T ' R O S y C p 
15350 a8-7 dS-f 
ÍVAPORES-COEüEOi 
D B L A 
(jompafiía Trasatlántica 
A N T E S D E 
E S P A Ñ A 
I5ÍGLATE 
pafiDl, según pla-
za, f. y cantidad. 
1 19? á 20Í p .S P. . oro 
K K A 1 .ispaQol, á 60 dfT. 
ÍTliANClA. 
A L E M A N I A . 
55 S H pg P. , oro 
español, á 3 dpr. 
31 á 4 p.g P. , oro 
ospafiol, á 3 dpr. 
eSTADÜS-DNIDOS \ z i l ™ 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 8 á 10 p.g P-, «nual 
T I L ) á 8 y 6 meses. 
Ar.óüAKKS FTTBOADOB. 
'l^noo, triMiss de Uerosne y \ 
UlUieaur. bajo á regular. . . ' 
ídem. Idem, Idem, idem, bue-
no á superior • 
Idem, Idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . j . g, 0par,oli)BM 
Idem, bueno a superior, nu- | ' 
mero 10 á 11, Idem 
¿nebrado. Inferior á regular, 
número 12 á 14, I d e m . . . . . . 
Mein bueno, n? 15 k 18, I d . . . 
I lem superior, n'.' 17 & 18, Id. 
Mum. florete, n» l» á 20. id . . 
OHNTJIIJ-DQAS DB ODAKAFO. 
Polarización 94 á 96,—Sacos: Nominal, 
Bocoyes: No hay. 
OtfaAH T>B MIBL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
A.znOhR MABOMBADO. 
Comán á regular retino.—No hay. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
O B C A M B I O S . — D . Juan B . Moré, auxiliar de 
Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Jaan C . Herrara y D . Juan A. 
Ramírez, auxiliar de Corredor. 
Ea copia.—Habana, 11 de diciembre de 1891.—El 
ítndloo Preniilente interino. Jnti. Af* d» Montnlván 
1T0TICIAS DE VALORES. 
O R O ) k h z l ó á Í S 7 i por i n n y 
I>BL [ «Ierra de JSSDÍ & 239* 
O D Ñ O E S P A Ñ O L . S P9P 1<>0» 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Aynntamienio 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarlas del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios dé la Is a de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Júcaro. 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hlerrr 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compafiíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Cor solidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
eendados. 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía oiu Almacenes de De-
pósito de la •Ifthana... 
O b l i g a o l o n s i Hipotecarias de 
Cienfuegos y V i l l a o l a r a . . . . . . . . 
Oompa&ía eléctrica de Matancar 
(Bonos) 
Sed Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
rJompafila LonU do Víveres. . 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Alciones 
Obligaciones 
Ferrocorril de San Cayetano í 




99 á 102i V 
592 á 61 
96 á 110 
104i á 10 í i 
21 á 50 
86$ á 87 V 
107J á 108i V 
90 á 93 V 
110 & HOi V 
90 á 9C3 V 
M i 
98 
15 á 16 
á 9U 
á 107 
45i á 52 V 
722 & 78;' V 
84; i 66 
Nominal. 














91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MCLLER T TEJGIBO, Teniente de navio de 
primera clase y áyudante Fiscal de esta Coman 
dancia. 
Por el presente y término de tre'nta díis, cite, llamo 
y otiplazo á las personas que pudieran identificar un 
cadáver de la raza blanca y sexo masculino, como de 
38 años de edad, estatura regular, grue o, barba y 
bigotes negro», que eu la mañana de ho / apareció do-
tando en aguas de la playa de San Lázaro, ei tre las 
calles de Prado y Cárcel, el que ee encootraba desnu-
da, y calzaba n^Us negras con calcutines usado», 
para que comparezcan en eeta Fiscalía, eu día y hora 
háhil áe despacho, á manifestar o 
Habana, 9 de diciembre de 1891.—El Fiscal, Joné 
Müller. 3-12 
E D I C T O —D. AKTONIO ZANÓW Y RODRÍQUEZ So-
LÍS. teniente de navio de la Armada y Fiscal 
nombrado para instruir la presenta armaría al 
« • i ldsdo de la guarnición del crucero iVafarra 
Francisco Viera. 
E n uso de las faculladcP que me conceden las Rea-
las Ordenanzas de la Armada, por este mi segundo 
edicto cito, llamo y emplazo al vecino que fué de la 
casa Muralla esquina a Cristo, D José Sorribas C a -
SAÍ, á fin de qne «e presume eu esta Fiscalía, situada 
en el expresado buque, á prestar declaranfón, en el 
término do veinte días, á contar desde el de la feclia; 
caso de que no te presente se le seguirá la causa, ate 
nióndoso á la responsab üdad que i exultar pudiera de 
la misma, eu la cual será juzgado en rebeldía, sin más 
1'air.Rrle ni emplazarle. 
A bord^, Habana, 5 de diciembre de 1891.—El F i s -
cal, Antonio Zanón 3-9 
Ayudartlia dr. Marina y Capitanía del Puerto de 
¿Sagua la Grande .—ü, JOSÉ ROMIIUO GUERISK 
UO, teniente de navio de primera clase de la A r -
mada y Anudante de Marina de Sugna la Grande. 
Por esto mi único edicto y término <1B veinte días, 
c'to á 1) José Peris y Rudas y á D. Fran^sno Orso y 
lluiz pira que se presenten en esta oficina de la C a -
pitaía del Puerto de Isabela, con objeto de ratificar ó 
ampl'ar las declaraciones que llenen prestadas en la 
sumaria formada con motivo de la muerto por acoi-
deme Jel itiscripto D. Antonio Llorens y Puerto, 
ocurrida á boido de la goleta Natalia. 
IsabeU de Sagua, 1? de diciembre de 1891—José 
Romero. 3 8 
Comanáaneto Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLES T TEJBIRO, teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiecal de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por este mi segund-) edii to y término de diez áíjs, 
cito, llamo y emplazo, par» que comparezcan en esta 
Fiscalía eu día y hora hábil de despacho, las perso-
nas que conu'Meran el cvláver de un hombre de la 
raza blonca, que apareció en aguas de los Almacenes 
da Depósito de la Habana en la mañana del día 4 del 
pasado ni cual era de estatura regular, >te barha y 
bigote m gro, grueno y como de unos 34 años de edad; 
Ba hallatia vestido con camiseta interior de algoaón, 
p&ntal^n d-i dril blanco y za,,ato8 do becero, con el fin 
de poderlo identificar. 
Habana, 4 de diciembre de 1891. — M Fiscal, i/ost 
MUller. «-
B u ^ u e u «avia ee h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
por Hida'go y Comp : con 2,685 tercios tabaco; 
415,900 tabacos; 100,250 cojetlllas cigarros; 1,695 
kilos picadura y efectos. 
Pnerto-R;co, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Montevideo, cap. Izaguirre, por M. Calvo y 
Com;».: con 3 cajas, 100 barriles y 250 estuches 
azúcar; 61,450 tabacos; 189 516 cajetillas cigarros; 
152} kilos picadura; 172 cascos aguardiente; 96 
pies madera y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp Manuela, capi 
t m Ventura, por Sobrinos de Herrera: con 4,000 
tabacus; 336;963 cajetillas cigarros y efectos. 
Santiago de Cuba, vapor inglés Earmwell, oapi-
*án Sampson, por M Calvo y Comp.: en lastre 
Cayo-Hueso, gol. amer Lene Star, cap Fabal, 
por M. Suarez: en lastre. 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap amer. Yucatán, esp. Alien, 
por Hidalgo y (lomp. 
Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer, Mascotte, ca-
pitin Haulon, por Lawbou y Hnos. 
í * ó l i 2 : a * cóSnrtdats e l l í * 




¡.tuitc». terc ios . . . . . . . . . . 
PatMObs '.oroidos.,,,.,, 




























DON GUILLERMO BKBNAL Y BERNAL, Mag'.-trudo 
di Audien ia Territorial de las de futra de la 
Habana, Juez de primera insta&cia del distrito 
del Oeste de la misma 
Por el presente edicto hago saber: que en lu , autos 
de los juicios ejecutivos acumulados seguidos oor D. 
José Barraqué como liqui lador de la sociedad Barra-
qué y Compañía y D. Félix Prendes, coutra D. Se-
ba-tián Ulacia y Tellechea, he dispuesto por provi-
dencia de focha 3 del corriente se naque por seunnda 
vez á pública subasta por término de veinte día» y 
con la rebaja del veinte y cinco por ciento de su ta-
sación, el inginio ''Nu^ítra Señ-r.» do Belén" (a) 
"Aguada de Pasajeros," compuefto de 147 caballe-
rías y 248 cordeles de tierra, con sus fábricas, máqui-
nas y demás anexidades, situado en la provincia de 
Santa Clara, partido judicial de Cienfuegos, término 
municipal de Yaguaramas y barrio da A guada de P a -
sajeros, el cual ha sido tasado perinialrneute en ciento 
setenta y ocho mil doscientos sesenta pesos ochenta 
y dos centavos en oro, habiéndole señalado para el 
acto de la subasta el día catorce de enero del año 
próximo á la una, en el locsl que ocupa este Juzgado, 
calle de Cuarteles número cuarenta y dos; cen las 
advertencias de que no so admitirán propos^cionei 
qne no cubran las do. terceras partes del avalúo, he-
cha la rebaja «xpre«ada: que para tomar p rte en la 
subasta deberán los licitadores consignar previamente 
en la mesa del Jnzgado ó eu el Establecimiento desti-
nado al efecto una cantidad igual por lo menos al diez 
por ciento efectivo del valor de los bienes que sirve 
de tipo para la subasta, sin cuyes requisitos no serán 
admitidos, cuyas consignaciones serán devueltas á 
sos respectivos dueños acto continuo del remate, (x-
cepto la que corresponda al mejor postor, que se re-
servará cu depósito como garantía del cumplimiento 
de su obligación y en su caso como parte del preeio 
de la venta: que los títulos de propiedad de dicha ti ca 
se encuentran do manifiesto en la Escribanía del ac- | 
tuario, sita ea la calle de San Ignacio número cinco, ) 
donde podrán examinarlos los que quieran temir ¡ 
parie en la subasta; previniéndose además que los l i - í 
ciUdorr'B debe.'áu conformarse con ellos y no tendrán ' 
derecho á exigir ningunos otros y que después del re-
L O N J A D E V I V E R E S -
Ventas efectuadas el d ía 11 de diciembre. 
M a d r i l e ñ o : 
400 cajas fideos amarillo, C o r u ñ a . . . . $8^ las 4 c 
i'Vonctc^.-. 
25 sacos liabichualas chicas 8 rs. ar. 
Peloyo: 
200 cajas fideos blancos catalanes $8 las 4 c. 
100 id. id. id. id. . . . . $«4 las 4 c. 
Reina María Cristina: 
yo c j a s latas chorizos As'urias 11 rs. lata. 
30 id id id. Amiiitad 10i is. lata. 
9 i t. i id. id. ¡mitución B i l -
bao 12 rs. lata. 
11 sacos habichuelas medianas 8} rs. ar. 
Julia.* 
160 sacos nueces sup iviorea 13 rs. sr 
A l m a c é n : 
100 Haco» arroz cauillaB viejo cte. 
-j is run Uacardí 
kmm LOPEZ i COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o IBI-A B-A-KT^L 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá paraProgreso, Frontera, Campeche y Vera-
cruz, el 16 de diciembre á las 4 de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna 
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M.Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
127 312-E1 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Q o r o r d o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de di 
ciembre á las 5 de la tardo llevando la corresponden 
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en p»rÜdo8 á flete co-
rrido y con oonocimioato directo para Vigo, GIJÓr 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibo carga á bordo hasta el día 18, 
De más pormenores impondrán sus ocns'.gnatarios 
K , Calvo y Cp,, Oficios número 28. 
I ?§ 812-E1 
LÍNEA DE ÑEW-YOEK 
• n c o m b i n a c i ó n c o n loe v i a j e » 
E u r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , e a l i e n d e 
los v a p o r e s de e s to p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w - T o r k 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
E l v a p o r - c o r r e o 
M E X I C O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva York el 20 do diciembre á loa 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Ambcres 
con eonocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta ia víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis 
(ración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tirae abierta una pólis: 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden ase¿nrarae todos los efecto 
que «e embarquen en s u vaporeo. 
Habana, 30 Ce noviembre de 1S91.—M. CSIVA 
Con>p»r,íi». OflelM 58. ' 34 312-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día últi-
mo de cada mes: 
M Nuevltas e l . . . . . . 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cubn 5 
Ponce 8 , . Puorto-Rioo. 
M Mayagüoz 9 
B E T O R K O . 
L L E G A D A . 
A Nuevltas e l . . . . . . . 
. . Gibara 




S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . MayagUes 16 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevltas... . . . . . 22 
L L E G A D A , 
A HayagUez e l . . . . , 15 
, . Ponce 16 
P, Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . G i b a r a . . . . 21 
, . Nuevltas 22 
, . Habana 24 
10 c-jas mü c r í n" 1.. 
10 id. id 11. u? 2. 
10 id id ta nV 3 
(̂4 pipas ron Bjctrdí cornéate . . 
5|I0 M. id. id. id. 
5i!0 id, id. id. C. Blanca. 
2100 resmas papel amarillo 3*! rts. resma 
20r.0 id. M id Edo. 
180 libras azafrán, 1?. 2? y ?,« Rdo. 








Goleta "2? Cantinera," atracada al ituelle de Pau-
la, recibe carga psra dicho puerto: días de salida y 




' N A V E G A C I O N 
L A F L E C H A 
E l v a p o r e n p a ñ o l 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico lor días 
18 de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 80, 
E n su viaje de regreso, entregará, al correo que sale 
de Puerto-Rico el lo la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
la época de cuarentena ó sea desde el IV de ma-
yo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sole 
par» los últimos puertos.—M, Calvo y Cp, 
1 33 1 S 
. LÍNEA DE y WUM A DOLOS 
En combinación con Vs vapores de Nueva YorJi y 
coi' la Compañía -ie fijrrocarril de Panamá ? rapore* 
de la costa Sur y Norio átí Pacífico. 
Aviso á ios cargadores. 
Esta Compañía no responde »U • retraso ó extravío 
qne sufran los bultos de curca, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presointa en los mis-
mos. 
MORGAN M I . 
P a r a N n e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H a e s o . 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
el orden siguiente: 
A R ANSAS eap. Staples Miércoles Ñor . 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . . . 16 
A R A N S A S Staples . . . . 23 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . . . 80 
Se admiten pasajeros y carga para diehos puertos y 
para San Francisco de California y •« venden boletas 
d'.re"tR> para Hong Kong (China.) 
Pura mKn informes dirigirse á sus ooiisignatarlos, 
V WT-OK UNOS. . Mercaderes 86. 
" 1681 1 D 
S A L I D A S . Días 
De Habana tf 
. . Santiago de Cuba 9 
M L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
n Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
« Colón 20 
'm Puerto Limón (fa-
cultativo) 31 
HTsbxna, oct-jl;-'» S« <í<» ISWi 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira t 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . 
. . Car tagena . . . . . . . 
. . Colón 1» 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
Habana 39 
- H . Calvo y C p . 
c a p i t á n D . A n t o c i o F o r u r i a . 
Este rápido y magnífico vapor saldrá de 
esto puerto para la 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
L i v e r p o o l . 
Habana, 11 de diciembre de 1891, 
Sobre el 24 del corriente; recibe carga 
m"átVi(0 se admitirá "al remBlBute, ninguna roclama- para IOS referidos piMflfea, así CODIO llml-
oióu por insuficiencia ó üefeotd de los mismos Y para tadu número de paBajertm. 
su publieacióa ...u el periódico Mario de la Marina p a r a m á s pormenores BUS agentes, Deu-
de esta ciudad, i-xp-.dulí pr?.ftnte. llábana, diciembre inf-r, u i í r , T, r v í - „ l „ .Q 0 ' 
cuatro de mil odios noventa jnno.—GumermoBer- í0 l6U, {i'JO ? V P M UUCIOS 43. 
n a í . - ~ Á n t 6 v a í , L u i t Matón. 15414 3-11 C1704 18-40 
PLANT STEAMSHIP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápido» raperes correos americanos 
MASCOTTE 1 OLIVETE. 
Cao de estos vr.pores saldrá de este puerto todes los 
lunes, miércoles • sábado», ti la una de la tarde, COB 
escala es Cavo-EIneB'j y Ta;jupa, áováo te toman los 
trenes, llegando los pasajeros i Nueva York sin cambio 
»lguuo, pasando por Jacktonville, Savannah, Char-
leston, ttlclimoBd. Washington, Filadelfla y Bsítlmore. 
Se vende billetes para Nuera Orlsans, St. Louis, Chi-
cagü y todas las prlnolpalf s ciudades de los Estados-
DnidoSj y para Europa ea combinación con los me-
jorej Uneos de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vnelta & Nueva York $90 oro amerl-
OMIO. Los condnotoros hablan el castellano. 
Las días de salida de vapor no se despaobm pasajes 
después de las *noe de la mafiana. 
Pata más pormenores, dirigirse á sas consignata-
rio», L A W T O N HEKM.1NOS, Morctóores 35. 
J . D . Hasbagen, 261 Broadway, Nueva Xork,—C. 
E . Fusté, Agente de Pasnjercs. 
J , W . Pit.«gorald, Superitendente.—Puerto Tampa, 
C n . M T ^ 1M-1J1 
NEW-YOM & CUBA, 
lAIL STEÁM SUP COMPAHT 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compafiía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v & - 7 e r k l e s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . . . . . . . Dbre. 2 
O K I H A 1 1 A . . . , «. 5 
N I A G A R A „ 9 
C I T Y O P W A S H I N G T O N ~ 13 
i tAí íATOOA , . » 16 
Y U C A T A N « 19 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 23 
Y Ü M Ü E I 26 
N I A G A R A . . 30 
B e l a H a b a n a l o s J u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
O I T Y O F W A S H I N G T O N Dbre. 8 
SASATQ&A , „ r. 
ÍIITY O F A L Í C i A S D a i A „ 10 
Y U C A T A N . U . „ . . , „ 12 
rüMÜHI „ 17 
N I A G A R A . . . . , . , Z 19 
OKIÜAJiA ^ 24 
BAKATCKM , . , . . 26 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . 81 
Estos hemoeos vapores tan bien conocidos por le 
rapidez y teguridadaesuayi^Jea, tienen excelentes oo-
modiáaasa para pasajeros en sos espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
patioies y franceses. 
L a cargi se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes^ Buenos Aires, Monteridoo 
Santos y Rio Janeiro con conocimientos directos. 
L a correspondencia nc admitirá únicamente eu la 
Administración General de Correoe. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
EOXÍÍSÍ de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á. l iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o u , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
Xi lnoa e n t r e N u e v a "STork y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago do C u b a i d a y v u e l t a . 
B P L o s hermosos vapores de hierro 
S A C T r i A O - O 
capitán P I E R C E . 
C I E K T F T J E a O S 
capitán C O L T O N . 
Balen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - T o r k . 
S A N T I A G O Dbre. 3 
.'UKMFÜEGOS . . 17 
S A N T I A G O . . 3) 
D e C i e n t u e s o s . 
C I E N F U E G O S Dbre. 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Dbre. 5 
S A N T I A G O . . 19 
HPPasaje por ambas linas á opción del vlajuzo. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obr* 
pía número 25. 
De más pormenores Impondrán sus conslgnatarioi 
Obrapía 26, H I D A L G O j C P . 







P A R A ViáRACRUZ Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puerto: el día 30 de diciembre 
el vapor-correo alemán 
B O R U S S I A , 
c a p i t á n J a g e m & n n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
euantos oasajeros de 1? cámara. 
Situación del Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
BN LA TARDB DB1, SABADO 5 fítl DICrKSinBK OB 1891. 
A C T I V O . O R O , 
Caja: 
O r o . . . . . . 1$ 7.352.2711 27 
Plata I 661.138 28 
Cobre I 53.1001 . . 
Cartera! 
Hasta 3 meses 1$ 1.9»9.261| 57 i I 
A más tiempo | 289.8S8| 09 | I 
Crédito* con garantías 
Obligiaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca. 
Sucursales 
C o m i s i o n a d s s . . . . . . . . . . . . . . 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Haeieuda pública, cuenta da emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones , 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades.. 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 7.231| 22 |$ 758| 16 
Generales I 75.9761 49 I 1.428J 24 



















B I L L E T E S . 







P A S I V O . 
Capital mmmmnumnmmwnémmnt 
Billetes eu circulación 
Saiieamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés , 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta 
déla Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales . . . . . . . . . ^ 
Amortización 6 intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Expendición de efectos timbrados 
Dirección General de Hacienta, ci, depósito, plata y cobre.. 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . 
ídem ídem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas, á cuenta nueva . . . . 
O R O , 


















- E l Contador, R . Carvalho.— VU> 












B I L L . E T E 8 . 









38 10 $ 42.436.936 
Bno.: E l Sub-Gobwaador, 
156-E 
V A P O R E S 
"CLARA"y"ADELA" 
Dedicados estos dos vapores á la línea do Sagua y 
Caibarién, barán los viajes con el siguiente Itinerario. 
C L A M A 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á Ca i -
barién los miércoles per la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tréu de pasajeros, para llegar á la Habana to-
cando en Sagua los viernes, de 8 á 9 de la mafiana. 
A D E L A 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde, lle-
gará á Sagua los sábados al amanecer y á Caibarién 
os domingos por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do f'albarién los martes después de la llega-
da del trén de pasajeros, para llegar á la Habana, to-
cando en Sagua, los miércoles de 8 á 9 de la mafiana, 
NOTA,—Se recomienda á los sefieros cargadores 
las condiciones que reúnen dichos buques para el 
trasporte do ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del fltte del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres, Puente y Torre. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Cp, 
So despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, Sun Pedro n, 26, plaza de Lus, 
181 1E-S12 
A V I S O 
CLARA y ADELA. 
Estos vapores no admitirán carga nada más qne 
hasta las cuatro de la tarde del día de salida, aunque 
estén sellados los conocimiontos cou anticipación. 
No so admite plata más que hasta la fr«ccióa de $1. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
121 2-D 
MERCANTILES. 
S O C I E D A D ANONIMA 
de Recreo ó Instrucción del Vedado. 
No habiendo pod^o celebrarse por falta de quorum 
la Junta goneral oidluaria convocada para el 6 del ac-
tual coa objeto do presentarse oí balance general y 
nombrar la comisión para el exámen y glosa de las 
cuentas; se cita nuevamente á loa scíiores acciouistss 
pura la que, con los objetos antes expresados, habrá 
de celebrarse el domingo 11 del corriente, á las doce 
del día, on el local da la Sociedad, Dicha junta se 
llevará á efecto sea cual fuese el nú.ñero de accionis-
tas represenudos, á tsnor de lo dispuesto en el art, 15 
de los EstatuloH. Habana, diciembre 7 de 1891,—E^ 
Secretario, J u a n Reníiez L á m a r 
15381 4-10 
G I S DE LETRAS, 
P r e c i e s d « p a s a j e . 
E n 1* cámara. U n proa. 
Para VBIU.OHTJZ..,........ $25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMnao „ 85 , , ,,17 „ 
L a carga ue recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correes, 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el día 18 de diciembre el nuevo vapor-
correo alemán 
HUNGARIA 
c a p ú á n B a u e r . 
Admite cargs para los citados puertos y también 
trasbordos con onnoclmieutoe directos para un gran 
número de puerto» de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segúnpoi-
menures que se facilitan eu la casa consiguatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia déla empresa. 
Auuiite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra «l'nura para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los ocuslgnatarios. 
Los vapores de esta empresa Lacen osoait on uno ó 
más puertos ie la costa Norto j Sur de ia Isla de 
Cubi., siciuyu jue se le« ofrezca carga suficiente 
fiara ameritar lu escala. Dicha carga se admite para os paertcs de su Itinerario y también para cualquier 
otro punto cou trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga «e fbulUe por el muells di: C^halleria. 
L a comiijfoBdcri-ú «ftlí ta recibe eu U Adminlstr* 
etón da C'jm.v». 
'¿m/. iast î ntettooirea dlristrse i ;.•>« oonslgnatarloi 
Mil*" -le Man f^ntcio D. 5*. Apwta'.l» de Correut 847, 
MAF.TrN. F A T . K Y C P . 
n. 1615 IBfl-lO N 
M e r c R d e r e s 10, a l t o s . 
H A C E N F A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Isla> 
Halesres , Canarias. 
C *"> - 81» i AM 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
DKL 
BANCO INDUSTRIAL. 
E n sesión celebrada en esta fecha ha acordada vis-
ta Comisión que se convoque, como lo hago, á loa 
se&ores accionistas del Banco Industrial para cele-
brar Junta general extraordinaria el 11 del próximo 
raes do enero, á las doce del dia, en la calle do Cuba 
número 81, 
L? n objetes do osa reunión serán: dar cuenta del 
e'tado do la liquidación, acordar sobre ¡a aprobación 
del balanco que al efecto habrá de prosontarso á la 
Juuta y determinar lo que convenga para dar por 
terminada la liquidación del Banco Industrial, según 
prescribo la Ley, 
Se advierto quo los libros y demás documentos de 
la Sociedad en llquidoción (.starán á disposicióu de 
los sefiores accionistas eu el local destinado para ar-
chivo del Banco, en la casa celle de Amargura n, 3, 
para que los examinen. 
Habana, diciembre 7 de 1891,—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial, VA Presidente, M 
Marqués de Ksteban. 
C 1727 26-9 D 
m m i GOSTEBOS, 
VAPOR ALAVA 
Capitón Ü R U Ü T I B E A S C O A . 
Vciríx Bcigru» f C a i b a r i é n . 
S A L I D A ; 
Saldrá ios mlércoios de earia semana, á las seis de 1* 
tardo, del maelle ds Las y llenará á S A G U A los Juo-
ves y á C A I B A R I E N los viernes 
H K T O K W O : 
Saldrá 09 CAIBAIÍ1EN towando on Sagua, paral* 
H A B A N A , los doBiingOi por lamafisna. 
T a r i f a dL« f l e t a » «•» ore . 
A 8AGDA: 
Víveres y ferretería ¥ 0-4? 
Mercancía» 0-6f 
A C A I B A R I E N : 
$ 0-40 
0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan cniiouimlontc .(tre^tof 
0«ra les Quü'cnadcs de Güines. 
•ü» J«i»prtchan * hnr.V < luínmi,». " « ' • n á m ' r n l 
• '680 D 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B H A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta. 
larga vista y dan ci rtas <ie crédito sobre Now-York' 
Piladelphia, Now-Orleans, San Francisco, Londres, 
Parí». Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueb'on de España y sus provin 
cias. ••n.ftfíS 166-1JI 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , 
HBCEN PAGOS POR EL CABLI 
F A C I L I T A N C A R T A S D E CRÉDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l » r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R / 
C R U Z . M E J I C O . SAN J U A N D E P Ü E R T O - B 
CO, P O N C E , M A Y A G U E K . L O N D R E S , P A R I S 
B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N E , H A M B U R G O 
B R E M E N , B E R M N , V I E N A, A M S T E R D A N 
B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , G E 
NOVA, E T C , E T C . ASI COMO S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A N O L i S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BO 
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T K A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C I l i R 15«-1A 
L . H T J I Z & C 
Víveres y ferretería con lanchag» 
Mercancías idem idem 
DE V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORRKOS H L I S A U L L A S \ T U S P O I T C fiÜTiUS 
» E SOBKINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR "COSME DE HERBERA" 
c a p i t é . » D . B . V i l t r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 16 de di-
ciembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q-ibara, 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
üK-8.nt*r>arao, 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodrigue» y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía y Plcabla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres, Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Moués y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus armadores, Sai> Pedro 26, pia-
l a de Lus. I SI 312-IB 
8, O ' R E I L I i Y 8, 
E g q C l N A A i H E K C A Ü E R E S . 
HACEN PAGOS POB KL CABLE 
F f t e i l l t a a c a r t a * de c r é d i t o 
Giran Iwtras sobro Lonilro», New- York, New-Or-
leans. Milán, Turíu, Roma, Veneo^a, Florencia Ná-
polcs, Lisboa, O4>orto, Qibraltar, Bremen, llambur-
ñ», París. Havre, Nautos, Burdeo:i, Marsella, L'lle, 
Lyon, Hijioo, Veracruf, S. Jnan de Puerto-Rico, dt, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblza. Muhón y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlón, hagua la Grande, Trinidad. Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, ¡Santiago de Cuba, (Mego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevltas, ect. U n . 952 166-1 J l 
re* 
1 0 8 , . A O X J I A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A R L E 
F a c i l i t a n c a s t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o i t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracru», Méji-
co, San Juan di» Pnerto-Rioo, Londres, París, Bur-
deos, Lron, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Genova, Marsella, Havre, Lille. Nante», Saint 
Quintín, Dieppo, Toloune, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Musiría. &., así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
n l i l i IIMUIA 
J . BALCELLS Y G* 
G I R O D E L E T R A S . 
Spnnish American JLight and Power 
Company, Consolidated. 
(Compar<ia Hispano-Americana de Gas consolidada) 
• C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
BISCBETÁKIA. 
Se partlcinaá los tenedores de los L'onos Hipote-
carios emitidos eu cumplimiento de lo acordado entra 
esta Empresa y la Compaiiía Espadóla do Alumbrado 
de Gas de la Habana, que, según lo convenido eu la 
escritura do 11 de octubre de 1K90, desde el día IV de 
diciembre próximo venidero, queda abierto el pag» 
del tercer cupón de los expresados Bonos, que vence 
el día 30 del corriente mes, y qne podrán acudir desde 
aquel día á la Administración de esta Empresa, Monte 
numero 1, los días hábiles, excepto los sábados, de do-
ce á tres, á percibir el respectivo importe, con el au-
mento de 10 por 100, quo es el tipo de cambio fijado 
para el pago de este capón en 1» Habana, 
Se ailviurte que tendrá derecho á c ibrar el Cupón 
de los Bonos que se hallen inscriptos á nombre de de-
terminada persona, el qne resalte ser tenedor del Bo-
no respectivo el día 30 del corriente mes, á cuyo ün 
no se harán transferencias de Bonos en esta oficina en 
ese día; qne respecto á esos Bonos inscriptos el pago 
se hará mtdiaute la entrega del Cupón vencido por el 
tenedor del Bono ó su legítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á los Bo-
nos al portador se hará el pego á la persona que en-
tregue el Cupón correspoiidionte. 
Lo (}tt8 por orden del Ezcmu, Sr, Presidente del 
Consejo de Administración se publica á los efectoe 
consiguientes. 
Habana, noviembre 27 de 1891 — E l Secretario del 
Consejo de Administración. P. S. Domingo Méndez 
Capote. V. 1618 1S-28 Nv 
Spaniel Ameritan Li^Lt & Power 
Co. Consolidated. 
( C e m p & ñ i a H i s p a c o - A m s r i c a n a 
de Oras C o n s o l i d a d a . ) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
MOBBTABÍA, 
L a Junta Directiva de esta Cumpafíía ha acordado 
repartir un dividendo trimestral de un uuo y coarto 
por ciento (JJ p.g), correspondiente al cuarto t r i m e s -
' re de este afio, entre les accionistas que lo sean el 
día 6 de diciembre próximo, á cuyo efecto no se h a r á n 
durante ese día, transferencias n i canji s de ninguna 
clase eu esta Oficina. 
Lo que se publio i por orden del Excmo. Sr. Presi-
dente dbl Concejo de Administración, para que loa 
tenederes de acciones Inscriptas en esta Secretaría se 
sirvan acudir desde el día 16 del citade Diciembre, 
los diaa háblleii, exceptos los sábados, de doce á tr«« 
de la tarde, á la Administración de la Empresa, cal -
zada del Monte número 1, para percibir sus respecti-
vas cuotas con el aumento del 10 por 100, que es el 
tipo de cambio fijado para el pago de este dividendo 
para las acciones inscriptas c r f H a b a a a . 
Habana, noulembre 27 de 1891—Kl ISecretario del 
Consejo d« Administración, Domingo Méndez Capole, 
C1649 15-28 N 
m s . 
Compra de un haey para el Arsenal. 
Ilabiondo resultado desierta ia subastiT vi<rbal snan-
oiaila para el dfa siete del actual, do la eompra de '.ia 
buey para el Arrenal, se hace sabt r. por este medio, 
qne la referida suliasta tendrá efecto nuevamente el 
próximo lunes 14 dtl actual, á las dece del día, eu la 
Oflcna de la Comandancia de este Arsenal, en ios 
mismas condiciones y en el mismo precio que lus 
anunciadas para la nute-ior subasta. 
Arsenal de la Habana, diciembre 10 de 1891.—El 
Contador. JfínmtttlO de P. Atonto. S - l l 
mi u \ m m M m u . 
Queda abierta la suscripción do tan interesante p t-
rióJioo de modas, para el afio de IHOi. en su ag^unia 
Neptunu 8. Precios por un afio $5-3(1; por un semes-
tre $3-60. pago anticipado en oro, (Como obsequio 
do esta agencio) será ontrrgido da regalo un bonito 
álbum d« oif.'as decorativas para boidado, en el acto 
de verili<:»r8e el pago de 'a suscripción Pídanse pros-
pootos en Neptuno 8, 
C 1734 10 D 
¡COMEJEN! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A , 
Mato el Comején donde quiera que sea: U N I C O 
que garantiza la operación para siempre, 
Rtolbe órdenes: A. Angueira, Sel 110.—J. Ferror 
Gailano 120 y Gloria 213, Francisco Lajara, Habana.' 
15367 8-10 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Como albacea de D. Cristóbal Pulg y Pascual 
(Q. E , P, D ) y único apoderado »!el mismo desde el. 
V0 de junio de'890 hasta su fallecimiento, hago pu-
blico que es nulo y de ningún valor ni efecto todo do-
cumento que uo esté autorizado pir aquel ó el qu» 
suscribe, á contar desde squella fecha. 
Las personas que tengan asuntos pendientes con el 
expresado Sr, Paig, se entenderán directamente coa 
el que suscribe, residnnte Refugio 45. Habana, 9 de 
diciembre de 1891 —Narciso Rosellá 
15348 la--» 3d-10 
A V I S O . 
Con fecha 80 de noviembre úklmo y por asie el 
Notario D. Antonio Mendoza y Aranda, me han con-
ferido su poder generalí»lmo la legataria y herederos 
de D. Cristóbal Pulg y Pascual, facultándome espe-
cialmente para promover á intervenir en su testamen-
taría. 
Hnbana, 11 de diciembre de 1891,—^mt<io Maas g 
Ueekermann. 1M40 a3- l l dS 12 
AS O C I A C I O N D E L G R E M I O D E T A L L E R E S de lavado:—En juuta general celebrada ayer so 
acordó por unanimidad, que en vista de haber esta-
blecido los precios en oro desde el día 1? del oorriea-
te, pagar desde esa fecha en metálico á los operarios 
r dependientes, tomando por base el 50 por ciento dft 
o que ganaban en billetes. L o que se pone en cono-
cimiento de los interesados Habana, diciembre 4 da 
1S91.—El Presidente, José Munueras. 
8-5 
CUBA KUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y" O B R A P I A I c 
C95« 158-lJí I UOU 
Oé S R E S QUINA-ANA Y L A Y A H A N T R A X 
. _jladado cu almucón de ferretería que tenían en la 
calle de la Muralla número 95 4 la calle de San Igna-
cio númeso 21, esquina á Lamparilla, donde se oír»-
HABANA. 
SABADO 12 i W D I C I E M B R E D E 1891. 
La circular de nuestro Jefe, 
i. 
No ha de eornob posible, en el espacio 
siempre reducido de un artioalo editorial, 
exponer, según tenemos prometido á nues-
tros lectores, y hemos de hacerlo., todas las 
consideraciones que oreemos oportunas res-
pecto del notable documénto publicado por 
el ilustre Jefe del partido de U n i ó n Consti-
tucional, en forma de circular 'á los Presi 
dentes de los Comités del mis/mo, encami-
nado á dar á conocer al partido todo sus 
ideas, su pensamiento, sus aspiraciones, sus 
propósitos . 
Expres ión franca, siD'cera, leal y clara es 
dicha circular, como corresponde al carác 
ter de nuestro respetable Jefe, de todo lo 
que piensa y todo lp que siente, así sobre 
las necesidades relativas á la organización 
del partido, comoyoobro las exigencias de 
la s i tuación pol í t ica y económica del país 
que demandan/ia intervención de nuestra 
agrupación, Consagrada á servir sus vitales 
Intereses; nb ea posible, pues, que en breves 
frases so Cjondenoe cuanto de importante y 
traseenjjiental entraña; ni creeríamos cuín 
. ^ plir g^a el eagrado debsr qae nos impone 
nCestra decidida resolución de estar siem 
pro al lado del partido político & que .teñe 
mos la honra de partenecer, si oixsitióramos 
algo de lo poco que podamos hacer, dada 
nuestra Inauflotencia, supuesto el concurso 
que todos eetatuos obligados á prestar á la 
Iniciativa y á !a acción de nuestra Jefe. 
Que ese concurso, quo esa eficaz coopera 
clón no se compadecen con un somero y 
rápido examen de aquel dooumento on que 
se dice todo lo que ha de realizarse en el 
seno del partido, y por la gestión del par 
tido, no hay que demostrarlo, pprque la 
aseveración resulta evidente por sí misma 
Suficiente es el enunciarla, puesto que que 
da comprobada en sus propios términos 
Conviene, sin embargo, hacer desde aho-
ra algunas declaraciones que, aun cuando 
al parecer innecesarias, tienen ralatíva im 
portañola, merced á cierta maliciosa ten 
dencia que facilita, como 'expl icábamos en 
otro artículo recientemente publicado en 
nuestras columnas, arbitrarias Intorpreta-
ciones que estriban sólo en la vulgar habí 
lldad de adaptar un pensamiento franca 
mente expresado á un sentido diametral-
mente opuesto al concepto de quien lo for 
muí ara. 
Juzgamos haber hablado sin género al 
guno de obscuridad en la manifestación de 
nuestro pensamiento, acerca de la represen 
tac ión del señor Conde de Galarza en la di-
rección del partido de Unión Constitucio 
nal . 
Tuvimos especial cuidado en indicar, al 
escribir nuestro artículo inserto en el núme 
;ro del jueves, los dos caractóres que reúne 
en tfn-persona. Nos referíamos á la celebra 
ción de ta ú l t ima sesión de la Junta Direc-
^tiva _del jpartido, que el miércoles cesó en 
sus fimtíiímes y hubimos de aludir á aquel 
carácter de Presidente de la Junta Directi 
v a que. en dicho acto ostentaba, pres idién-
j dolar Recordábamos la imposibilidad en que 
.,6e había visto el señor Conde de Galarza do 
acceder al ruego de la Junta por él presidí 
da, de que viniera entre nosotros á reorga 
nlzar el partido, y dec íamos estas textuales 
palabras: "No fué posible al dignís imo se-
fior Presidente de la Junta Directiva del 
partido, acceder inmediatamente á aquel rué 
go, que era también el deseo de su corazón." 
Pero referíamos que, en la ses ión celebrada 
por la Directiva el miércoles, és ta había 
"reiterado su dimisión en presencia del Jefe 
del partido de Unión Constitucional, el 
cual la había aceptado, ofreciendo todos 
sus individuos prestarle su más decidida 
cooperación en la empresa que ha de real! 
zar" y terminábamos nuestro breve artículo 
escrito bajo la impresión del acto que acá 
baba de realizar la Directiva, con las si 
guientos palabras: "Repetiremos aquí, por 
conclusión, nuestras fundadas esperanzas 
en la inteligente y activa gest ión de nuestro 
Jefe." 
Pensamos que, leídos de nuevo esos con 
ceptos, á la más sutil suspicacia no podrá 
oeurriríe que el D I A R I O tuviera maliciosa 
intención, al estampar lo que en sus colum 
ñas se estampó, no obstante las habilidades 
qae so quieran emplear. E l señor Conde 
de Galarza era para nosotros el dignísimo 
Presidente de la Junta Directiva del parti-
do de Unión Constitucional, y el Jefe de la 
agrupación política, nombrado, por aclama 
ción, en una asamblea magna del partido, 
hasta el día 9 de diciembre. Aceptada por 
é l la dimisión de la Junta Directiva, desde 
ese día es el Jefe del partido. Como á tal le 
hemos considerado. 
U n colega publicaba el Jnevos sus inten -
clonadas interpretacionea, fuera de toda 
realidad, de nuestras manifestaciones con 
tenidas on el número del D I A R I O que vió la 
Inz aquella mañana. Y al propio tiempo 
qae circulaba eso periódico en la tarde del 
jueves, nosotros que ignorábamos lo qae al 
colega se antojara fantasear, re i terábamos 
nuestro concepto de siempre, en los, siguien-
tes términos. Recordábamos tristes sucesos 
y decíamos: "Qaedaba, sin embargo, en 
xmedio de la división de doctrinas ó de per 
j o ñ a s que tradujo el espectáculo ofrecido 
en las úl t imas elecciones generalas de Di -
putados á Cortes, en la provincia de la 
Habana, una entidad no sometida á los vui 
vened do la mudable opinión, incólume por 
su alejamiento del teatro de los dolorosos 
hechos que revelaron una lamentable divi 
sión, la de la jefatura suprema del partido, 
-extraña á aquellas lachas que produjeron 
ila renuncia de la Junta Directiva E r a , 
jmes, preciso salvar ese vínculo de unidad 
•y de cohesión, la jefatura del partido de 
Unión Constitucional." 
¿A qué viene, por consiguiente, hablar 
de trabajos db zapa contra el Jefe del par-
tido? ¿A qué relacionar con esa supos ic ión 
que sntenderaoa está destituida de todo 
fandamento, al D I A R I O D E L A M A R I N A ? 
Ello podrá ser muy hábil , pero, si vale em-
plear una frase vulgar, la habilidad no re-
sulta. 
Basta, no obstante, que la especie, aún 
tan fácilmente desmentida, se haya lanzado 
á los vientos de la publicidad periodística, 
hoy afanosa de decir todo lo que realmente 
sucedo y todo lo que se le ocurre á cualquie-
ra pensar, con razón 6 sin ella, para que 
nosotros nos hayamos creído en el caso de 
declarar toda la verdad, sin ambajes ni ro-
deos, como la declararíamos, si fuese dis 
tinta nuestra manera de sentir. 
Si debimos decir que el Jefe del partido 
"al recibir y aceptar la renuncia y dimisión 
de la Directiva, ha podido contar con el 
más decidido apoyo de todos sus indivi 
dúos, que han ofrecido prestarle su coope 
ración en la empresa que ha de realizar, y 
cuya ejecución todos desean con ansia;" de-
bemos expresar ahora y expresamos con 
toda la sinceridad de nuestra alma que, en 
el mismo sentido puede contar el Jefe del 
partido con nuestra modesta cooperación. 
Y agregábamos, en nuestro últ imo ar-
tículo: A esa ánsia, á ese vehemente desep 
de que se realice la empresa en que está 
empeñada la Jefatura de nuestro partido 
"responde el Sr. Conde de Galarza, expo-
niendo su pensamiento polít ico en el nota-
ble documento" que es objeto de las presen-
tos l íneas. 
Hoy tenemos que hacer otra declaración, 
que las circunstancias reclaman, aunque 
para nosotros sea innecesaria, es á saber: 
que aceptamos en tedas cus partos, sin ex-
cepción alguna, el contenido todo de la cir-
cular de nuestro Jefe. L a calificación de 
inneceearía que empleamos,resulta de este 
concepto fundamental: estamos, como siem-
pre, con nuestro partido; estamos con nues-
tro Jefe, y aliado de nuestro Jefe; estamos 
con la marcha que el Jefe traza ai partido. 
L e apoyamos y secundamos; luego hemos 
de apoyar y secundar sus pensamientos y 
su dirección-
T a l voz no parecerán ociosas estas fran-
cas manifestaciones que hemos querido ha-
cor proceder á nuestro estudio de la circu-
lar del Sr. Conde do Galarza. 
Ese estudio d;jbe comprender dos partea 
perfcotaaionte determinadas en el mismo 
documento, siendo la primera aquella que 
se refiere á la que pudiéramos llamar la vi-
da interior de la agrupación política á la 
cual se dirige su Jefe. 
Mucho nos complace la identifloación que 
aparece entre nuestro pensamiento y el 
pensamiento del Jefe del partido, ó por me-
jor decir, la confirmación que nuestro pen-
samiento recibe con las manlfestacumea de 
la circular, en lo que respecta á la conducta 
de loa vocales de la Junta Directiva dimi-
tente, al acceder á los ruegos del Sr. Conde 
de Galarza en febrero de este año, de per-
manecer en eus puestos "prestando con ello 
un verdadero servicio al país y á nuestra 
agrupación política, que tanto necesita del 
concurso y del esfaerzo do todos sus afilia-
dos." 
E l Sr. Conde de Galarza reitera su con-
vicción expresada en el día anterior, y ante 
aquella Janta, de la significación que tienen 
la abnegación y el sacrificio que se impu-
sieron." 
Poro la nota dominante del documento 
que examinamos, está en lo que se refiere 
al partido y á su modo de sar, en el si 
guíente párrafo que dabemoi tranecribir 
íntegro, dada su importancia: 
" A l regresará esta querida tierra de C u -
ba, cábeme la satisfacción inmensa de re-
cibir de los amigos políticos pruebas evi-
dentes de sas patrióticos deseos, para que 
eea un hecho la unidad del Partido, con-
fandiéDdose todas las aspiraciones y bo-
rrándose todas las diferencias de aprecia-
ción 6 de conducta en aras del progreso y 
bienestar do esta Antilla, único móvil & que 
debe obedecer nuestra agrupación polít ica, 
en sus diversaH manifestaciones." 
Fielmente ha interpretado el Sr . Conde 
de Galarza la aspiración y el deseo del par 
üdo. Ninguna necesidad siente con más 
vehemencia que la de que se consolide 
esa unidad de la agrupación que el Jefe as 
pira á que saa un hecho. Y en efecto ¿qué 
valen, ni qué representan, ni qué tiignifican 
las diferencias particolares de apreciación 
ó de conducta, ante el interés supremo que 
está encargado de defender el partido? To 
d i B debemos cooperar á que dicha unidad 
sea un hecho, como exactamente expresa 
anestro Jefe. Todos podemos contribuir á 
esa noble empresa. E s la señalada á los afi 
liados al partido de Unión Constitucional 
como el primero de sus deberes. 
blioo andaba perezoeo en cambiar por pía 
ta? No lo sabemos. ¿A qué causas obe 
doce la medida? Para conocer'as, hemos 
telegrafiado á nuestro corresponsal en la 
Corte y esperamos con Impaciencia m res 
puesta. 
De todos modos, no podemos dejar que 
pase en silencio una resolución que tanto a 
fecta á la vida de este pueblo, harto sufrido 
y castigado en sus intereses, y exponemos 
el perjuicio que con ella viene á causársele, 
siquiera ésto sea, como creeomos y espera 
mos, transitorio. 
E l Canal de Albear. 
Tenemos entendido que la empresa cons-
tructora de las obras nuevas para dotar á es 
ta población del agua de Vento adelanta rá-
pidamente loa trabajos de su cargo; pero 
ocurre que, á consecuencia de trámites de 
masiados lentos de parte del Ayuntamiento, 
la terminación de los trabajos no puede rea-
lizarse tan pronto como lo desea la Compa 
ñía constructora y el público ha pedido. 
Actualmente quedarán paralizados los 
trabajos en el paso del Arroyo del Matado 
ro, porque el Ayuntamiento no se ha cul 
dado de activar la expropiación del terreno 
que ha de ocupar el uanal entre dicho arro 
yo y la calzada de Belascoain. 
L a sustitución de cañería antigua por 
nueva, requiere también una inversión de 
tiempo muy apreciable; pero lo que más ha 
de dificultar la pronta traída de las aguas 
á la Habana, es el estado en que se halla el 
canal en su parte antigua, o se», desde el 
nacimiento de las aguas hasta el depósito de 
Palatino. 
E s nocoearia una reparación completa en 
ese trayecto para que las aguas no pierdan 
su curso, y este trabajo, tan indispensable 
y urgente, no debe descuidarlo el Ayunta-
miento de la Habana. 
Si durante el tiempo de seca, desde la fe 
cha hasta mayo, el Ayuntamiento no abor-
da con decisión y energía todos los proble 
mas que sarjan con motivo de dichas obras, 
haciendo por su parte aquellas que estén á 
su cargo directo y facilitando á la empresa 
constructora los medios de activar rápida 
mente los trabajos; sí todo esto no se hace, 
no sabemos para cuándo podrá el pueblo de 
la Habana disfrutar de los beneficios que las 
agaao de Vento proporcionarán indudable 
mente el día que se las pueda utilizar. 
L a cueetióa ea de capisal interés y preci 
sa que el Ayuntamiento y su Alcalde Presi-
dente desplieguen el mayor celo y activi. 
dad en el asunto. 
E l Sr. D. llamón de Herrera. 
Hemos sabido con satisfacción que se en-
cuentra ya restablecido de la enfermedad 
que lo aquejaba, nuestro diatingaido correli-
gionario el Excmo. Sr. D . Ramón de Herre-
ra y Gutiérrez, coronel del Qainto Batal lón 
do Voluntarios y Alcalde dimidonario de la 
Habana. 
Snspensión de J a recaprida. 
E n el Gobierno General se recibió ayer 
viernes, el siguiente telegrama del Ministro 
de Ultramar: 
" E l decreto publicado hoyen la Gaceta 
es el siguiente: Artículo .1°. Desde la pu 
blicaeión de este decreto en la Gaceta de 
Madrid, queda suspendido el canje á m e t á 
Ileo de los billetes de guerra menores de 
cinco pesos, ordenado en el artículo según 
do de mi decreto de once de agosto del pre 
sentt} año. 
Art . 2? E l Ministro de Ultramar me pro 
pondrá oportunamente, en cumplimiento de 
la L e y de Presupuestos de la Is la de Cuba 
para 1890 á 91, ó de acuerdo con las Cortes 
«i hubiera necesidad de alterar el procedí 
miento, la forma y las solemnidades con 
quo han de ser recogidos los billetes, cuyo 
canje se suspende. 
R O M E R O R O B L E D O . " 
Resolución inesperada. 
E n la noche del jueves, á ú l t ima hora, re-
cibimos an telegrama de nuestro servicio 
particular, participándonos que el Sr, Mi-
niscro do Ultramar había llevado á la firma 
de S. M un Decreto suspendiendo la amor-
tización de los billete» de banco de la emi-
sión de guerra, y ayer se nos trasmit ió otro 
en que so consigna que la prensa madrileña 
aplaude la medida del Sr. Romero Robledo. 
No nos sorprende este juicio de la prensa 
de la Corte, porque de antiguo nos tiene a 
coatnmbrados á ver cómo trata las cuostio 
nos do Cuba con cierto desenfado y general 
deeconocimionto de ellas. Pero lo que nos 
ex traña profundamente es la rosoluoión del 
Sr. Ministro de Ultramar, que viene á pro-
ducir honda perturbación en el país , des-
pués de la caneada en los comienzos de la 
conversión do los billetes y cuando algo se 
había calmado y so esperaba con impacien-
cia la rapidez de la recogida. L lega esta 
resolución en los momentos en que, á conse-
cuencia del canje, se había efectuado el es-
tablecimiento del metál ico como base de 
todas las transacciones y sueldos. E l tele-
grama habla de la suspensión del canje de 
los billetes de 1 y 3 pesos. ¿Subsiste éste 
en los de 5,10, 25 y 50 centavoa, que el pú 
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(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," ae halla de veata en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos. Obispo, 55.) 
(CONTUTOA.) 
María Jordannet, que tranquila ya res-
pecto de la salud de su hija, había recupe-
rado toda su astucia y la vivacidad de su 
inteligencia, miraba ahora como probable 
un acontecimiento que creía completamen-
te imposible un mes antes, y éste era el ca-
aamionto del Barón con su hija. 
¡Manuel casándose con su hija, qué sue-
ño! ¡Su hija Baronesa, como lo había 
sido e l l a ! . . - . . . ¡Ella, que había salido de 
l a n a d a ! . — . - - Y esta es una ilusión, se 
decía, que pronto se convertirá en reali-
dad 
Manuel amaba ya á Leonide; del amor al 
casamiento no hay más que un paso . 
Alguna repugnancia que desvanecer toda-
v í a y el matrimonio será un h e c h o . . « . 
L a ex enfermera, con su rara perspicacia, 
no dejaba de comprender que el obstáculo, 
si quedaba alguno, dimanaba de ella misma, 
asi es que desde que el Barón frecuentaba 
la quinta, se había arreglado una vida a-
parte, de recogimiento, si así puede decirse, 
procurando no dejarse ver sino cuando su 
presencia se hacía indispensable. 
E n suma; Manuel no la veía nunca y l legó 
casi á olvidarse de ella; tanta habilidad y 
constancia mostraba María en permanecer 
escondida. E l Jovon so lo agradecía en el 
fondo de su alma; porque la reputación que 
le Inspiraba era aún más fuerte que su amor 
por Leoniiie. 
Hacía ya unos quince días que el Barón 
había tenido con el notario Blanchemanche, 
con el doctor Mónager y con el Sr . de 
"Vandeuii, las escenas que hemos relatado, 
cuando una mañana, muy temprano, en el 
momento en que iba á montar á caballo pa-
ra irse á Maison-Fort, el anciano Módico se 
presentó en su casa. 
Manuel no pudo detener un movimiento 
de contrariedad. 
E s evidente que el Doctor no Iba con 
intenciones pacíficas, pues su rostro severo 
y la tristeza esparcida por sus facciones de-
oían á todas luces que quería hacer una su-
prema tentativa al lado del Barón. 
Manuel, después de saludarle, le presentó 
un asiento; pero el anciano prefirió perma-
necer en pié y habló en seguida, no sin titu-
bear algo. 
—Creed, Sr. Barón, quo mucho trabajo 
me ha costado el decidirme á presentarme 
aquí. Creí qte después de la conversación 
que tuvimos en el camino de Gnerigny la 
indignación que os demostré respecto á vues-
tras relaciones con los habitantes de la 
quinta llamaría vuestra atención y os obli-
garía á reflexionar. He visto con gran dolor 
que hube de equivocarme, puesto que ea as 
relaciones han continuado.. . . Hoy vengo 
á veros para suplicaros que por respeto á 
vuestro apellido, rompáis difinltivamente 
con María Jordannet 
—Si no tenéis otros argumentos que loa 
que habéis empleado hasta ahora...—dijo 
Manuel con sequedad. 
—Me duele mucho oiros hablar asi, ami-
ügo mío; no quisiera representar al lado 
Visita pastoral. 
Por consecuencia de la epidemia reinan-
te de la gr ippe, que como sucede en la Ha-
bana, tiene invadidos varios lugares de la 
isla, ha suspendido por ahora su pastoral 
visita á Gnanajay y San Antonio, el señor 
Obispo de la Diócesis . 
L a visita pastoral tendrá lugar, después 
de Reyes, tan pronto como mejore la salud 
pública. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda 
se nos remite para su publicación el si-
guiente aviso: 
" E l Excmo. Señor Director Q-eneral de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de octubre último, á las 
clases pasivas residentes en la Península , 
2¿3 en oro y plata, 1̂ 3 en billetes y el 2 
p , § del total en bronce. 
Cumpl iéndolo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla. 
Cesantes de Gracia y Justioia y Hacien-
da, día 12 del octual. 
Jubilados de Fomento y Hacienda, día 
14 del actual. 
Bonificaciones, retirados de guerra, reti-
rados de Marina, montepío militar, día 15 
del actual. 
L o que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 10 de dioiombre de 1891. E l T e -
sorero General, J o a q u í n Ortega." 
Nombramiento. 
Por el Gobierno General ha sido nombra-
do F ie l Almotacén del primer distrito de la 
provincia de Santa Clara, nuestro distin-
goido correligionario el Sr. D . Fernando 
Gómez. 
L o felicitamos oordialmente. 
P U E R T O S , 
Habana 
Matanzas 
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L Etr iz y C O M P . 
E l "Ealdomero Iglesias." 
Habiéndose dt?morado en Veracruz, á c a n 
ea del mal tiempo, saldrá de este puerto 
para el de Nueva York el lunes 14, á las 4 
de la tarde. 
Obsequio. 
Con motivo de haber sido ayer los días del 
Sr. D. Dámaso Berenguer, Teniente Coronel 
del Batallón do Orden Pábl ico y Jefe de 
Policía de esta Provincia, sus subordinados 
le han hecho los siguientes presentes: la 
oficialidad del batallón, un magnifico juego 
de café de metal blanco; los sargentos del 
propio cuerpo, una escribanía de plata; el 
Inspector del cuarto distrito y sus subordi-
nados, un precioso centro do masa consis-
tente en una jaula con un pájaro mecánico, 
y ios demás empleados del cnerpo, un juego 
de iuvabo de plata Moneaos. 
Mr. Cali. 
E l imperturbable senador por la Fiorida 
Mr. Cali , nos tieue ya acostumbrados á sus 
extravagancias sobre la isla de Cuba, asi 
que la proposición presentada por él al Se-
nado de los Estados Unidos, pidiendo que 
se autorice ai Presidente de la vecina Re-
pública para tratar con España respecto de 
la cesión de esta isla, no llega siquiera á 
molestarnos. E s una reproducción de sus 
anteriores ridiculas preteneiones y correrá 
la misma suerte que aquellas. 
Del Gabinete. 
Según noticias recibidas en el Gabinete 
Particular de la Capitanía General, el ve 
ciño de Sancti-Spíritus D . Fernando Ma-
rín, recibió el día 9 del actual una carta en 
que se la ex ig ían con amenazas de muerte 
61) centenes. E l celador de policía que tuvo 
noticias de este hecho, se personó en la 
morada de Marín y logró detener al porta 
dor de la carta, que lo era el pardo F r a n 
cisco Pérez , y como presuntos autores do 
dicha esquela, á dos individuos blancos. Los 
detenidos fueron puestos á disposición de la 
autoridad correspondiente. 
Yísita general de presos de Marina. 
D . Diego Méndez Casariego y Aranguía 
Contraalmirante de la Armada, Comandan-
te General del Apostadero. 
De acuerdo con el Illmo. Sr. Auditor in-
terino del Apostadero. D . Miguel Suárez 
Vigll y Blasco; he dispuesto que la visita 
general de presos sujetos á la jurisdicción 
de Marina, que debe proceder á la fiesta de 
la Natividad de Nuestro Señor Jesucristo, 
según las leyes, tenga lugar el lunes vein-
tiuno del corriente, á las ocho de la maña 
no, empezando por la Eeal Cárcel de esta 
ciudad y terminando en el Pontón "Her 
náu Cortés." Dense las órdenes oportunas 
á la Mayoría General, á las Comandancia y 
Ayudantías de Marina donde existen pre-
sos; particípese al Sr. Fiscal del Apostade-
ro y publíquese en la Gaceta Oficial y 
D I A R I O D B L A M A B I K A para general co-
nocimiento.—Habana, diez de diciembre de 
mil ochocientos noventa y uno.—Diego 
Méndez Casariego—Miguel Suárez Vlgil .— 
Ante mí. Gabriel Rodríguez Marbán.—Es 
copia, Gabriel Bodriguez M a r b á n . 
El tasajo del país. 
Un colega de Cienfuegos ha peblicado un 
notable artículo, exponiendo la convenien 
cía de que el tasajo de vaca de Cuba supla 
al de Montevideo en todas las atenciones 
de nuestro mercado. L a s plazas de Mon 
tevideo y Buenos Aires, dice, se han cerra 
do á nuestros productos, y es natural que 
nosotros no les compremos sus carnes sala 
das, en justa reciprocidad. L a ganadería 
de Cuba se encuentra también muy decaída 
y es natural y justo asimismo que se haga 
algo por ella. 
E l autor de ese artículo propone sencillos 
procedimientos para llegar á establecer en 
Caba la industria tasajera. 
Dice que es necesario: 
1?—Permitir la libre importación de ga-
nado vacuno para la ceba en el país. 
2?—Imponer al tasajo de Montevideo y 
Buenos Aires el mismo derecho de consumo 
6 impuesto municipal que paga la carne del 
país. 
3?—Establecer ferias semestrales de ga-
nado, con premio para los ganaderos que 
presentasen más y mejores tipos. 
4?—Propagar los conocimientos prácti-
cos, aconsejados por la ciencia para mejo-
rar el ganado y los pastos, utilizar los aba-
nos y precaver y curar las enfermedades de 
las resea. 
5?—Despejar los rios y facilitar las vías 
de comunicación. 
Ferrocarril interoceánico. 
E n la Bepúbiioa Argentina se han recibí 
do comunioaotonee del Brasil referentes al 
proyecto de un ferrocarril interoceánico. 
Según ellas, el contrato de un ferrocarril 
qiiij recorra la zona brasileña de Rio Gran 
de, la República Oriental y la Argentina, 
atravesando la cordillera hasta llegar á 
Valparaíso, parece que ha entrado en vías 
de realización. 
So ha dicho que el Gobierno del Brasil 
tiene la autorización legielutiva para em 
plear hasta 22 millones de posos en empre 
sas de ferrocarriles, mediante ciertas con 
diclones y garantías que en esa ley se con 
signan. 
Con arreglo á tal autorización, ee han 
destinado ocho millones á la concesión de la 
empresa de la línea del ferrocarril intero 
ceanico, representada hoy por uua fuerte 
caea constructora de ferrocarriles en Rio 
Janeiro. 
L a s primeras construcciones deberán em 
pezar en la República Oriental con una )i 
nea que, desde Rivera, recorra todo el tra-
yecto del territorio nacional hasta la Co-
lina. 
Desde allí se establecerá la comunicación 
flavlal hasta Buenos Aires, por la misma 
empresa constructora. 
L a tercera sección corresponde á la línea 
trasandina de Buenos Aires hasta Yalpa 
raiso. 
Según nuestras noticias, la velocidad má-
xima consignada á esos ferrocarriles será 
de 90 kilómetros por hora, de modo que en 
el trayecto de Rivera hasta la Colina se em 
plearán sesenta horas, y hasta Buenos A i 
res sesenta y cuatro. 
Desde la capital argentina á Valparaíso 
se señalan setenta y ocho horas. 
comprendido el del armamento, no excedió 
se de $3 500,000." L a contrata fué adjudi 
o*da en junio de 1890 á Ion t señorM Willlam 
Cramp ó Hijos, coawtrnctorofl mfvríiimos de 
Pilade fia, cou ia c o n d i c i ó n de quo babrian 
do entregar el crucero en 1? de enero de 
1893 
E l N e w Y c r k está protejido por una cin 
tura acorazada de acero de 13 üett imetroa 
de espesor y por un puente acorazado de 
7 i centímetros en forma de concha de tor 
toga sobre las máquinas . Su desplaza 
miento es de 8,150 toneladas; su velocidad 
máxima es de veinte nudos por hora y la 
media de 18.5 Su equipaje, comprendlen 
do los oficiales, se compondrá de 475 hom 
bres. No tiene velas, pero se le dotará de 
dos másti les militares dispuestos para reci-
bir metralladoras. Su armamento consta 
rá de seis cañones de acero de veinte centí 
metros, cuatro de diez de tiro rápido y cor 
to número de piezas menores. L a potencia 
total de las máquinas será de 16,000 caba 
líos de vapor, y aquellas funcionarán de tai 
manera que, con pequeña velocidad, se eco 
nomice el mayor carbón posible. Est ímase 
que la capacidad de las carboneras será de 
1,500 toneladas, lo que permitirá al cru 
cero recorrer, sin renovar su provisión de 
carbón, 13,000 millas con una velocidad de 
diez nudos. E l costo total ú.ol N e w - T o r k , 
ascenderá á unos tres millones dtj posos. 
Hay en ia marina inglesa dos boques 
análogos al JVcw-rorA;: los cruceros Bla'ie 
y Blenheim de 9,000 toneladas de desplaza 
miento, con una velocidad de 20 nudos, pe 
ro sin cintura acorazada, aunque su arma-
mento consta de piezas de 21 centímetros. 
E n la marina francesa, el crucero Tage, 
cuyo tmt la je ea un tanto menor que el del 
crucero americano, carece de cintura aco-
razada, y es tan rápido como lo será el N a o 
York, no teniendo sino piezas de 16 oenti 
metros. Cnanto al erncero blindado Dupuy-
de Lóme, qae se está construyendo en Brest, 
su desplazamiento es de 6,300 toneladas; su 
coraza, da 10 centímetros de espesor, com-
poniéndose sa armamento de 2 cañones de 
19 centímetros y 6 de 16. 
E n la marina italiana y en la alemana no 
hay cruceros acorazados como el Neiv-
York . 
La marina rnsa. 
Acaba de publicarse un estado de todos 
los buques que componen la marina rusa. 
Los fuerzas navales del imperio compren-
den 36 navios de primera clase, 48 da se-
gunda, 88 de tercera y 20 de cuarta: la ma-
yor parte do estos ó i M t n o s se hallan actual-
mente en el Mar Báltico. Los buquea están 
tripulados por 30 500 marinos y soldados de 
infantería de marina 
CRONICA CIENTIFICA, 
E l Sr. Administrador del Gas. 
Podemos comunicar á los numerosos ami-
gos del Sr. D . Ricardo Narganes, adminis -
trador d é l a Compañ a Hispano-Americana 
del Gas, que este distinguido caballero se 
encuentra convaleciente de la grave enfer-
medad que lo ha aquejado, y la semana 
próxima podrá continuar desempeñando las 
funcionee de su cargo. 
L o celebramos. 
E l soldado Francisco Sabrador Hoyos 
E l Excmo. Sr. General D . Joaó Sánchez 
Gómez, Subinspector de Caballería, ha re-
galado al soldado del Regimiento de Caba-
llería do Tacón , Francisco Salvador Hoyos, 
na hermoso reloj en recuerdo de su brillan-
te comportamiento, arrojo y abnegación en 
el incendio ocurrido en San José de las L a -
as el día 7 de noviembre pasado, donde 
con riesgo de su vida, sa lvó de una muerte 
cierta á una niña. 
A nuestro colega el D i a r i o del E j é r c i t o , 
que nos proporciona esta noticia, se le dice 
que dicha autoridad ha consultado á la Ca-
pitanía General, si procede la formación de 
un expediente de Juicio contradictorio que 
determine si tiene derecho el soldado Sal-
vador Hoyos á ingresar en la Orden Civi l 
de Beneficencia. 
vuestro papel de padre terrible, y si estoy 
en vuestra presencia con reproches en la 
mirada y en loe labios, creed que es en con-
tra de mi voluntad y sobre todo, de mi ca-
rácter. 
—No he querido obedeceros. 
—Convencido estoy de ello 
E l Doctor guardó silencio durante algu-
nos instantes, parecía que reflexionaba en 
lo que iba á decir, encontrándolo m á s fácil 
de lo que creía en un principio. 
Sin embargo, prosiguió: 
—Cuando tuvimos la conversación á que 
he aludido hace poco y en la que tratamos 
por primera vez esta delicada cuest ión, pro-
nunciasteis una palabra que me causó 
mucha pena . . L a s observaciones que os hi-
ce no os agradaron y me hicisteis compren-
der que no las hubiórais recibido de un pa-
riente y mucho menos de un e x t r a ñ o . . E s 
así; ¿no es verdad?. . Pues bien, Sr. Barón, 
no me consideréis hoy sino como á un extra-
ño; pero soy también Médico y he sorpren 
dido por causa de mi profesión secretos que 
no me han confiado y que por consiguiente 
no tengo ningún motivo para c a l l a r . . . . E l 
Médico ee, pues, el que va á hablaros y ya 
que no habéis querido escuchar á la amis-
tad, es preciso que oigáis á la ciencia. 
—¿Qaó queréis decir? 
— A ú n buando María Jordannet me hu-
bo de alejar de la quinta, procuré seguir 
atentamente la progresión ascendente de 
la debilidad de vaestro padre en los úl t imos 
mases de su vida. Solamente una vez le 
volví á ver: faé algunos días antes de su 
muerte, é iba acompañado del doctor Ner-
tia que quería consultarme y para quien 
pedían ser muy úti les los consejos de mi 
experiencia, puesto que hacía largo tiempo 
que cuidaba yo á vaestro padre y que por 
Fiesta en Belén. 
Con toda solemnidad se ha efectuado 
este año en la iglesia de Belén la fiesta que 
«e tributa anualmente en dicho templo á la 
Purísima Concepción de María. 
Ofició en la misa del 8 el R. P . D . Benig-
no Iriarte, ilustrado Rector del Real Cole-
gio de Belén, acompañado de los R R . P P . 
Guezoraga y Obered. 
E l elocuente orador sagrado R. P. Royo, 
director de la Asociación de las Hijas de 
María, establecida en dicha iglesia, pronun 
ció un bellísimo sermón en el que, del modo 
más delicado, enalteció las grandezas de la 
Santísima Virgen, y delineó su admirable 
figura é incomparables virtudes, ponderan-
do las gracias de que la colmó el Señor, es-
pecialmente en su Inmaculada Concepción, 
L a iglesia estaba riquísimameute adorna 
da y toda cubierta de colgaderas azules, 
quedando completamente cubierto el altar 
mayor por la profusión de lucen y floree qus 
lo adornaban: flores, que en elegantes guir-
naldas se extendían por el coro y ornaban 
toda la Iglesia. 
E s t a hal lábase llena materialmente de 
Hijas de María y de las distinguidas perso-
nas que generalmente concurren á ella. 
E l próximo prempnesto délos 
Estados Unidos. 
Ooúpanse activamente los diversos de-
partamentos ministerialeo de Washington 
en reducir á los mayores l ímites posibles la 
ascendencia de los gastos del próximo pre 
supuesto. 
L a cámara democrática ee negará de fijo 
á votar ningún crédito que no sea rigurosa-
mente necesario, al paso que la mayoría de 
los jefes d© administración se disponen á 
pedir aumentos de personal y, por conse 
cuencia, do cróditoa, empeño que, á juz-
gar por todos los signos, no lograrán real! 
zar; pues en todas las oficinas reina el cri-
terio de las eennomías . 
E l comisario de pensiones, M. Raum, que 
tiene ya hecho su presupuesto de $145 mi-
llones verá malograrse sus aspiraciones. 
contiguieme conocía su temperamento; es 
ta sola vieita me bastó para confirmar las 
sospechas que yo habla concebido mucho 
tiampo ante» 
— ¿Qué sospechas son esas? 
— L o que tengo que deciros, lo que es 
verdad, según mi conciencia, es muy dolo-
roso, amigo mió: No me apresuréis y par 
donadme" si esas revelaoionea entristecen 
vuestro amor filial.... 
—De antemano os perdono porqoe sé que 
vuestras intenciones son rec tas . . . Hablad, 
pues, sin demora . . . . ¿Qué tenéis que decir-
me? 
—Vuestio padre hubiera podido vivir al 
guaos años todavía , señor de Latcur d'Hai-
bret, si María Jordannet lo hubiera queii 
do, 
—¡Decís que si hubiera querido!—excla 
mó Manuel.—¡Oh, caballero! ¿habéis refle-
xionado en lo que habéis dicho? 
—He posado hasta mis meaoree pala-
b r a s . . . . sé que lo que digo encierra una 
grave a c u s a t d ó u . . . - y si no la formulo en 
términos precisos, es porque no puede ha 
cerio, á caosa de la miema delicadeza del 
aunuio que tratamos Después de los 
ataqués de la apoplegía que sufrió vuestro 
padre y que por poco le cuestan la vida, 
estuvo largo tiempo enfermo, y casi dasea-
poró de s a l v a r l e . . . . Me convencí también 
de que si escapaba á la muarte, con-
servaría una debilidad do espíritu tal, 
que lo impediría, sin duda alguna, ocupar-
se de sus negoc ios . . . . . . Creo que os acor 
dais da estos detalles por m i s que hayan 
trr.nscurrido algunos años. Felizmeme me 
eq ¡ivoqué entonces en riis pronósticos y 
vuestro padre ae restableció por completo, 
pero no fueron únicamente loscuidadou que 
le prodigaba la enfermera los que operaron 
La marina de los Estados Unidos. 
L a prensa americana consagra artículos 
de elogio á la construcción del nuevo acó 
razado New Y o r k y al buen éxito de su 
lanzamiento el día 3 en Fiiadelfia. Los a 
plausos do la prensa parecen justificados, 
porque la construcción del N e w - Y o r k cons-
titoye un progreso de la mayor importan-
cia en la industria naval de los Estados U -
nidos. 
Cuando en 1883 el gobierno americano 
concibió la idea de crear una nueva marina 
de guerra, le faé imposible hacer nada que 
se aproximara, como ejecución técnica y 
como potencia, al nuevo crucero que acaba 
de ser botado al agua. Ni el gobierno ni la 
industria particular poseían los recaraos 
materiales, en úti les ni en instalaciones, 
necesarios para trabajos de ese ordon y 
de tamaña importancia. Por otra parte, el 
personal científico de la marina no contaba 
êu su seno con ingenieros que estuviesen a 
l a altura de semejante empeño. L a gene-
ración de entonces no tenía ni los estudiofe 
especiales ni la expoiiencia de las grandes 
conetrneciouea navslee; y aún cuando se 
quiso, bajo la administración de Grover Cle-
veland, emprender la construcción de los 
cuatro primeros cruceros cuyos créditos ha-
bían sido votados por el Congrego, era me-
nester pedir modelos y planos a otras na-
ciones. Parecía, pues, necesario comprar 
pianos en Inglaterra y copiarlos ó imitarlos 
para echar las primeras bases de la marina, 
sin la cual el poder real de los Estados Uní 
don carecería de uno de los más esenciales 
elemeutoe sobre los que debe fundarse. 
E l lanzamiento del New York comprueba 
el inmenso progreso realizado desde 1883, 
Las primeras piezas del buque comenzaron 
á haceriie hace catorce meses y en tan corto 
tiempo se ha terminado, proveyéndole de 
po iüroea» míquioas , un gran crucero aco-
razado que po*oe, en el más alto grado, las 
condiciones ofensivas y defensivas exigidas 
á un buque de guerra de su clase. E s t a 
poeibllidad de construir rápidamente bar-
cos de un orden superior aumenta conside-
rablemente, dice con razón la Tribuno, las 
fuerzas defensivas de la nación. No son los 
Estados Unidos más fuertes sólo porque po-
sean una ilota respetable, sino porque tienen 
en su seno los recursos necesarios para do-
blar en poco más de un año sus armamen-
tos marítimos. 
SI en 1883, dice el Courrier des Etats U-
nis, cuyo es este artículo, se hubiesen susci-
tado complicaeiones capaces de motivar n 
na guerra extranjera, la gran república no 
hubiese contado sino con una escuadra in 
significante para defender sus tres líneas do 
litoral, sin industrias ni medios de trazar y 
construir buques que respondiesen á las ne-
cesidades de eu situación. Hoy son faertee 
loo americanos ó están en vías de serlo 
prontamente. E l progreso cumplido en la 
arquitectura naval y en las industrias que 
con ella se enlazan, los coloca en situación 
de sostener una larga guerra, como entien-
de la Tribuno, con cualquiera potencia eu-
ropea. 
Posible es que esta confianza sea prema-
tura, cuando no exagerada; pero no es me 
nos cierto que los americanos tienen razón 
para felicitarse de haber podido ea catorce 
meses procurarse, sin auxilio extraño, un 
buque Igual en potencia, velocidad, resis-
tencia, capacidad para el combustible, ar-
mamento y condiciones de combate, á los 
mejores del mismo orden que posea cual-
quiera otra nación marítima. 
A l Neto York seguirá otro buque de idén-
ticas condiciones, habiendo ya dos muy a-
deiantados en su construcoión en el mismo 
astillero de donde acaba de salir el nuevo 
poderoso crucero. ' 
L a construcción del Neto York fué auto-
rizada por una ley del Congreso de 7 de 
septiembre de 1888 que pedía "un crucero 
acorazado da 7,500 toneladas de desplaza 
miento poco más 6 menos y cuyo costo, 
ese niilsgro, sino una itiflaoncia moral que 
hizo reacción sobre la parre física. María 
Jordannet poseía una nei mesura pellgroea 
y vuestro padre, nos apercibimos de ello 
demasiado carde, se enamoró perdidamente 
de ella. L o que pasó entre ambos nadie lo 
ha sabido; pero lo hemos adivinado 
María Jordannet se aplicaba naturalmente 
á desarrollar eu el anciano, confiado á sus 
cuidados y sin defensa alguna, la pasión que 
le había inspirado . Habéis podido 
juzgar por vos mismo de la violencia de e-
sa pasión, cuando quisiste's interponeros 
entre vuestro padre y María. E l Barón no 
t i tubeó, pues el preferido no feisteis vos si 
no aquella mujer y esta se hallaba tan 
cierta de su victoria, que en vez de alejarse 
como se había comprometido á hacerlo, os 
esperaba no á muy larga distancia de ia 
quinta de donde la habéis echado, tenien-
do vos mismo que ir á buscarla para sal 
var la vida de vuestro p a d r e . . . . 
—Si , ya me acuerdo. . . .—dijo Manuel 
con alterada voz —¿Pero por qué e-
vocais esos recuerdos? 
—Vais á saberlo. 
E l d o a t t r dió silenciosamente algunos 
pasos per el salón en que le hi.bía recibido 
Manuel y deepués sa acercó de nuevo al 
joven y protiguió: 
— E l casamiento no cambió en nada el 
estad ) de salud de vuestro padre; el barón 
faé daspnés de este auto lo que era antes, 
alegre, vivo, y dispuesto para todo Como 
salía todos Jos días , j o me arreglaba de 
molo de encontrarme con él muchas veces 
p r n. ás que no fuese yo sa méd ico , le pre 
«u itaba por su salud, preganta que ¿e üa 
cía leút i l , pa»a el buen fcsp cüo de su tíso-
nomía me indicaba que se hallaba perfec-
tamente; en estos encuentros le vi solo a l -
ESCBITA EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madr id , 17 áe nrviemhre de 1891 
Baza mayor qui ta menot; esto afirma el 
dicho vulgar, y debemos suspender por hoy 
nuestros artículos sobre teorías y experien-
cias eléctricas, para dar cuenta á los lecto-
res del D I A R I O D E L A M A R I N A , do grandes 
inventos que se preparan en Francia, en 
Inglaterra y en los Estados Unidos, y que si 
llegaran á realizarse serían nn digno fin de 
lo que hoy se llama fin de siglo. 
Pero ¿se realizarán? tantas veces nos ha 
lisonjeado la esperanza y tantas veces se 
ha desvanacido ante el desengaño, que la 
duda es permitida y aún es prudente. 
E l caso es, que según afirman los inven-
tores, estamos en v í s p e r a s de volar. 
Pero entendámonos; no de volar por la 
pólvora ó por la dinamita, que esto fácil-
mente se consigue, y con ponernos á ello 
con decisión es cosa hecha; sino de volar 
como vuelan los pájaros, con nuestras alas 
y nuestra cola, y aleteando y subiendo, y 
cortando los aires en competencia con águi-
las y golondrinas. 
Ni más ni menos: de esto se ocupan, no 
aventureros de la invención, pobres diablos 
que vuelan con tanta más facilidad por los 
espacios de la fantasía, cuanto menos lastre 
tienen, sino ingenieros distinguidos, inven-
tores acreditados y personas serias. 
Esto de volar como los pájaros, se ha to-
mado por lo general á broma; casi se ha co-
locado en la lista de los inventos ridículos; 
y todo pájaro mecánico no ha pasado de la 
categoría de juguete. 
¡Volar, batiendo las alas! más de uno ee 
ha fabricado sus alas do caña y tela, su co-
la correspondiente y subiéndose á un árbol 
muy alto, por ejemplo, á una palmera en 
Eiche, se ha lanzado con heroísmo bien des-
dichado al espacio, para venir á tierra con 
todo eu ridículo armazón. A veces cuando 
hay grandes alientos se suelen dar grandes 
porrazos. 
A u n q u e el problema es difícilísimo, no es 
r a a c á l m e n t e absurdo, como lo son la triaeo 
oióu del ángulo ó la cuadratura del círculo 
por mbdio de la recta y la circunferencia, ó 
mejor aún, como lo es el movimiento con ti 
uno. 
No: es un problema racional: descúbrese 
u n a fuerza que ou p e q u e ñ i s i m o p e s o conten-
ga muchos caballos de vapor y ya estamos 
volando de muy variadas maneras. 
Venga un motor potentísimo y llgerísimo, 
y á la vez hemos conquistado el agua y el 
aire: navegaríamos por el seno del océano y 
cruzaríamos el espacio sin dificultad. 
Entre tanto uno y otro problema lachan 
y se estrellan contra grandes obstáculos, 
aunque consiguiendo triunfos parciales que 
no son para desdeñados. 
E n escala modesta, hoy se navega ó ee 
puede navegar bajo el agna. 
E n escala aún más modesta, se ha dado 
dirección á los globos y con vientos de 5 ó 6 
metros por segundo, se puede seguramente 
caminar en dirección determinada y volver 
al punto de partida. 
Pero los nuevos inventores, de lo que pu-
diéramos llamar el vuelo humano, no van 
por este camino. 
Y en efecto: de dos maneras so ha inten-
tado dominar el aire y caminar por él . 
O por mid ió de globos 6 imitando á l a s a 
ves. 
Parece al pronto mis natural lo primero: 
para caminar por el airo, ante todo hay que 
sostenerse en el aire: la gravedad nos pre-
cipita, pues contrarrestemos eu acción; y 
así cuando se Inventaron los globos se creyó 
el problema roeaelto. Con el gas del alum 
brado ó con el hidrógeno subimos, es indis-
cutible: pues ya está dominado el espacio: 
un globo, dentro de él un gas más ligero 
que el aire, del globo pendiente una bar-
quilla, y á subir. 
Pero el desengaño siguió de cerca á la es-
peranza, sin que por eso se acobardasen los 
inventores. 
Parecía á primera vista, que lo más difí-
cil era subir, y era en efecto difícil; pero no 
l o m á s difícil. E n el orden físico como en el 
orden moral, domina al parecer la misma 
ley. 
No es lo más diflcil elevarse, no lo es sos-
tenerse arriba; lo arduo, lo imposible á ve 
ees, es tomar rumbo en las alturas, caminar 
en dirección determinada, habar subido pa 
ra hacer algo, para ejercitar sus energías 
con algún fin, para dominar en suma el es-
pacio, no para ser juguete de sus caprichos 
ó ventoleras: para ser su amo, no para ser 
su esclavo. 
Y aquí se paró la invención de los globos 
y la navegación aerea. 
Y ea quedara subir basta tener poco pe 
so, y saber tirar lastre á tiempe; pero una 
vez abandonada la tierra y ea el centro de 
la atmósfera, para caminar hay que tener 
mucha fuerza almacenada. 
Quién á ras de tierra y buscando apoyo 
en el suelo sería un T i t á n , en el espacio in-
menso, y á merced de vendavales, buraca 
oes y ciclones, ea uua l ev ís ima pa j a sin re 
PiíUt.i->oia 
Siu embargo, fijemos lan ideas: no es que 
en el souo ia atmAsfera f^lte p u n t o 
apoyo, esta es una vulgaridad. Punto de 
apoyo existe siempre, cuando hay fuerza 
proporcionada á la resistencia que ha de 
vencerse. 
Si un globo está en ol espacio y en el cen 
tro de un hucarán da 80 metros por eogun 
do, el globo en teor ía puede ir contra el hu 
racán con toda la velocidad que ee quiera 
con t a l que se disponga de fuerza suficiente 
Vengan caballos de vapor, los que sé pidan 
y vengan huracanes, cuantos se quiera, qué 
ellos serán vencidos. 
Basta para conseguirlo mover una hélice 
contra el huracán; atornillándose on él, con 
u n a velocidad de avance ó p e n e t r a c i ó n su 
per ior á 80 metros: ¿hay fuerza disponible 
para comunicar á la hél ice tan rápida rota 
ción, que la velocidad de avance sea de 100 
metros por segando? pues ganará 100—80 
=20 metros sobre el viento y con 20 metros 
por segundo avanzará contra el huracán en 
la dirección apetecida. 
E n resumen, para navegar por el aire, la 
dificultad no estriba en que fa l t e p u n t o de 
apoyo, sino en qae f a l t a f u e r z a . 
i Pero cómo puede faltar fuerza? ¿Pues no 
tenemos caballos de vapor disponioies por 
centenares y por miles y centenas de miles? 
Los tenemos disponibles abajo, á ras de 
tierra; y donde se necesitan es arriba, en el 
espacio, sostenidos p o r el globo. Y aquí cae 
moa en naa especie de c réalo vicioso. 
Para ser dueños de la atmósfera y cami 
nar por ella á voluntad, en cualquier direo 
cíóu y con grandes velocidades, aunque sea 
contra el viento, os preciso que elevemos 
una máquina potente. Pero una máquina 
de vapor ó una máquina de gas, 6 acumu 
ladores eléctricos, ó aire comprimido, ó lo 
que fuere, el ha de desarrollar mucho» ca 
bailes de fuerza, necesitapssar mucho: tan-
to más cuanto mayor haya de ser la energía 
que desarrolle ó deba desarrollar. Esto es 
iuevitable. 
E l remedio es fácil se dirá: so hace un 
globo Buflcientemento grande. 
Pero es el caso que cuanto mayor eea el 
globo mayor es la resistencia que ol aire le 
opone, y la resistencia crece como el cua 
drado de ia velocidad y el trabajo resistente 
como el cubo. 
De modo que aumentando el globo, po 
demos elevar una máquina más poderosa, 
pero en cambio nos encontramos con una 
mayor resistencia quo vencer. 
Para vencerla aumentamos todavía la 
faerza de la máquina; pero aumenta su pe 
so. Y es preciso aumentar á la vez el volu-
men del globo y de nuevo aumenta la resie 
tencia del aire; y así continuamou girando 
como al principio digimos, en un círcalo v i -
cioso. 
E n teor ía aun puede dominarse la difi-
cultad, porque la fuerza ascenalonal crece 
como low vo lúmenes del globo, y la reeisten-
cia oomn ¡as superficies; da modo que siem-
pre la potencia de la máquina alcanzaría 
como fuerza á la fuerza re s í s t eme del aire y 
llegaría á sobrepujarla; pero en la p r á c t i c a , 
claro es que hay un l ímite á esta carrera 
fantástica de la máquina, de eu peso, y del 
volumen del globo para adelantar á la su-
perficie del pflobo y á la resistencia del aire. 
Si, los cubos crecen más aprisa que loa 
cuadrados ( tratándose de cantidades ma-
yores que la unidad); pero si las dimensio-
nes que resultan son de centenares de me-
tros ó de miles, la solución podrá ser ilu-
eoria. 
A pesar de todo hay adelantos dignos de 
consideración y antea de exponer los nue-
vos proyectos, bueno será que digamos al -
go de las experiencias de Chaláis Mandón 
y del aeróstata de MM. Renard y Krebs. 
E s historia, pero historia muy reciente, 
porque alcanza loa años de 84 y 85, y por 
todo extremo interesante. 
Dice Mr. Tissandier en eu interesante 
obra de ia Bibl íotheque de Merveilles, titu-
lada L a N a v i g a t i ó n Aerienne, que después 
de la terrible guerra de 1870 el ministro de 
la guerra nombró una comisión presidida 
por el coronel Laussedat para ocuparse del 
estudio de los aeróstatas ó globos aerostá-
ticos; que algunos años después fue nom-
brado el capitán Renard, director de la fá-
brica ó instalación de Chaláis-Mendon; que 
posteriormente se agregó al capitán ¿ r o b e 
y que entre los dos, después de varios en-
sayos preparatorios, construyeron un ae rós -
tata pisciforme provisto de una hélice en la 
proa. 
E s t a hélice funcionaba por la acción de 
una dinamo poderosa, á la cual suministra-
ba corriente una pila eléctrica de bicroma-
tos alcalinos y de una disoosiclón especial, 
E l 9 da agosto de 1884 MM. Renard y 
Krebs reaHzaron por VHZ primera un viajé 
aereo de curva cerrada, es decir, que vol-
vieron al punto de partida. 
Esperioncia memorable, coronada de un 
éxito completo y de la cual dió cuenta á la 
Academia M. Hervé Mangón el 18 de agos-
to de 1884. 
He aquí algunos de los datos que se con-
signan en la nota á que nos referimos: 
£1 camino recorrido total fué de 7 ki ló-
metros y medio, próximamente . 
L a estabilidad en marcha se obtuvo por 
la forma del globo, que ea muy prolongada 
y por la disposición da la hél ice y del timón. 
L a velocidad obtenida es suficiente para 
resistir la acción de los vientos que reinan 
en las tres cuartas partes del año en F r a n -
cia. 
Los inventores partieron para sus estu-
dios y trabajos de los do Mr. Dupuy de L o -
me, realizados desde 1870 á 1872. 
L a s dimensiones del globo eran: 50 me-
tros 42 centímetros de longitud; 8 metros, 
40 centímetros de diámetro; 1,864 metros 
cúbicos de volumen. 
Para obtener una velocidad de 8 á 9 me-
tros por segundo (en airo tranquilo) se ne-
cesita desarrollar, según el cálculo, un tra-
bajo de 5 caballos de vapor de 75 kl lográ-
metros; y teniendo en cuenta los coeficien-
tes de rendimiento de la hélice y de la má-
quina, próximamente 10 caballos en los 
bornes de la dinamo. 
E n consecuencia se construyó la máquina 
motriz de modo que pudiese desarrollar el 
árbol de la hélice 8 caballos y medio: lo 
cual representa pora la corriente en los bor-
nes de entrada unos 12 caballos. 
L a pila estaba dividida en cuatro seccio-
nes quo podían agrapaiae en euperficie y en 
tensión de tres maneras. 
Su peso por caballo hora, medido en loa 
bornes, era de 19 ki lógramos, 350. 
L a faerza asceneional se elevaba á 2,000 
ki lógramos. 
L a experiencia, como queda dicho, fué 
completamente satisfactoria, y á estas ex-
periencias siguieron otras varias tan impor-
tantes como aquella. 
¿Qaé es lo único que falta? M a y o r fuerza 
motriz , mayor velocidad. 
L a velocidad obtenida en la ascensión á 
que nos hemos referido, fué de 5 metros, 50 
por segundo y esto es muy poco. 
Como experiencia científica os notabilísi-
ma: es ia solución del problema. 
Como resultado práctico dista mocho de 
la so ución definitiva. 
Y hace algún tiempo que no se habla na-
da de los insignes inventores de Mendon ni 
de sus nuevas experiencias. 
¿Ea que han cesado por completo? ¿Es 
que no han sido satisfaotoriaB? 
¿Es que no se encuentra un motor capaz 
de madores empresas? 
Ello ea que el silencio ha sustituido al en-
tusiasmo. 
Y ahora se emprende otro rumbo: ya no 
es el globo, es decir, u n sistema esencial 
mente m á s ligero que el aire. E s el p á j a r o 
mecánico, 6 de otro modo, un sistema esen-
cialmente m á s pesado que el aire. 
E n el artículo próximo nos ocuparemos 
de estos nuevos inventos. 
JOSÉ E C H K G A R A T . 
Aduana de la Habana. 
BBOMXDAOXÓK. 
Pesos, ütl. 
Día 11 de diciembre de 1891. 26,737 
Sascripcíón del Casino Español. 
Continúa la lista de suscripción Iniciada por el Ca-
sino Español de la Habana, á favor de las riotimu 
de las inundaciones en Consuegra j otros paeblot 




P I . CU. 
Sama anterior. . . .$ SS.181 61 13.007 3ó 
Conservatorio de Música de la 
Habana 
Casino Español de {.Regla (se-
gunda remesa) 
Circulo Español de Santiago de 
Cuba (segunda remesa) 513 92 
Remitido por D . Prudencio 
Sabell. 
De la logia "Verdad y Soco-
rro" de la Habana 
Idem "Unión Hispano Ame-
ricana" do idem 
Idem "Coba Española" de i d . . 35 
Idem "Hijos de Palestina" de 
idem 
Idem "Padilla" de id 
Idem "España" de id 10 
Idem "Los Templarios" de San-
tiago de las Vegas . . . 15 75 
Idem "Asilo de la Virtud" de 
Cienfuegos 5 80 
Idem "Iberia" de Caibarién. . 25 
Sociedad de Socorros Mutuos 
' L a Purísima" 12 69 
Casino Español de Sancti Spí-
ritus (segunda remesa) 33 35 





ganas veces y le di amigables consgos coa 
esa familisridad que autoriza mi aprecio, 
del que no podía uudar: ¡Señor B a r ó n , le 
decía yo, vuestra esposa es Joven y l inda, 
pero acordaos de que no tené i s veinte a ñ o s ! 
E l se reía te encogía de hombres y 
contestaba: ¡Bien veis, p á j a r o de m a l a g ü e 
rs , que estoy m u y bueno! . Debo con-
feíar, á la verdad, que esto me admiraba, 
porque creía que aquel casamiento produ • 
d r í a en breve p'az », la pérdida completa 
de su salud Mi amistad para vos me 
dictó loque debía yo hacer, porque era 
domasiado previsor para temer alguna ia 
triga sin poder, ein embargo, precisar na 
da, y firme eu mi pensamiento, conseguí 
qae entraseen la quinta en clase de criada, 
pues María Jordannet; renovaba por f e^uo 
da ó tercera vez todo el pe;sonai, UQ joven 
diestro y da una discreción á toda prueba, 
que me era muy adicto y del que ped ía 
flarme en absoluto. 
—¿Oómo se llama? 
—Mascaret. 
—Pero está todavía en Maison-Fort. 
—Justamente. Y como sabe que os quie 
ro mucho, podéis, si la ocasión se presenta, 
contar con él como conmigo mismo.. E s in 
teli gente, muy fino y honrado. 
—¿Cuál era vuestro objeto al colocarle en 
la qninta? 
—No ponsaba más que en vos y en vues-
tros intereses. Quería que Mascaret me tu 
viera al corriente de cuanto se hiciera á su 
alrededor y sobre todo, de lo que no se hi 
clora 
—No entiendo. ¿Decís de lo que no se hi 
ciera? 
—¡Paciencia! Y a iréis comprendiendo 
No era la vida ordinaria y tranquila que 
según todos hacian vuestro padre y María, 
E l Iltre. Ayuntamiento 
Lo» empleados municipales, un 
día de haber 
D , Santiago Pamo y Blanco. . 
. Ramón Robert , 
. Joeé Suárez Solís 
. Esteban Leiseca 
. Rafael Ledon 
. Agustín Otero . . . . . 
. Manuel Miol 
. Pedro González y Cp 
. Pedro González 
. Antonio Meuéndez 
. José Villar 
. Jacobo Villalba 
, Justo Lauda 
. José M. Fernández 
, Eufemio Martínez 
, Pablo Casanova 
. Miguel Rosa 
. Manuel Muñiz 
. Cecilio Azcárate 
. Ramón Cué 
, Francisco Salas 
. Crispín Santa Cruz 
. Juan Bautista Iturría 
. Antonio üga lde 
Josó Zorrilla 
. Alfredo Leiseca 
José M. Díaz 
, José Díaz 
José Luguerra. . 
, Manuel Eguilioz 





Leocadio Frías , 
José García Veitia 
Antonio Sánchez Rodríguez 
. Alejandro Achon 
José Afat 
Jacinto Dubon , 
Fernando González 
D . Justo Rodríguez 
Jesús Fernández 
Ignacio Achón 
. Vicente Pontela 
D a Emilia González de Ledón. 
Sra. Marina González 
Sra. María de Jesús F le i tas . . . 








José M? Mart ínez . . . 
Juan Hoyos 
Salvador Frasquet 






Fernando Fernández de 
Córdova 
D . Antonio Bergaza. . . . 
. Narqiso Rodríguez 
. Francisco Govino 










Moreno Eustaquio Port i l lo . . . . 
D. Julián Cairo 
. . Donato Pachón 
. . Julio Calderón 
. . Cornelio Cávio 
. . Claudio Cávio 
. . Pedro Cávio 
. . Harmógenes Ferrán 
. . Ezequiel Ferrán 
. . Andréí Saez 
. . DomingcPortillo 
. . Quirino Siró 
. . Juan Portillo 
. . Nicolá? Sánchez 
Eustaquio Linares 
































































































Deducido por el Ayuntamien-
miento qao antecede el impor-
te de la inversión de plata á 
oro de las cantidades colec-
tadas 
$33,989 83 13,234 36 
7 10 
Total $ 33.982 73 13.334 35 
Habana, 5 de diciembre de 1891. 
(Oont inuará .J 
C H O m C A O H B N B R A Z * . 
H a sido declarado con lugar el recurso 
de alzada interpuesto por el Ayuntamiento 
de Sautiago de Cuba, que dispuso ser cargo 
del Gobierno Civi l el gasto de alumbrado 
de la casa de gobierno. 
—So ha dispuesto que la escuela de en-
trada de niños de Nueva Gerona, sea pro-
vista por concurso de traslación. 
- S e ha ordenado que el oficial del Go-
bierno Civi l do Santiago cite Cuba, encarga-
do de la Sección de Fomento, ae haga cargo 
iuterínamente de la Secretaría de la Junta 
de Agricultura, Industria y Comercio, de 
dicha provincia. 
— D . Francisco García Galdón, ha sido 
nombrado maestro interino de 2? ascenso da 
Santiago de las Vegas. 
—Se han concedido 30 días de prórroga 
á D . Cecilio Ayl lón, para tomar posesión del 
cargo de Secretarlo de la Audiencia de 
Cuba. 
— A l Jaez de 1* Instancia de Alfonso X I I , 
D . J a a n W. Fichar do, se le l ian concedido 
30 días do licencia para dentro de esta 
Isla. 
— E l escritorio de los Sres, Deulofeu, Hi-
jo y Ca se ha trasladado de la calle de los 
Oacios número 48, á l a de San Pedro, nú-
mero 28, plaza de L u z . 
— L a Administración del periódico satíri-
ro " L a Cotorra," para poner la suscripción 
y la venta al igual do los d e m á s periódicoi, 
ha hecho cambio de papel introduciendo 
economías , con ol objeto de que sea su ad-
quisición fácil á todas las clases. 
Desde m a ñ a n a se venderá á real billetes, 
ó medio plata. T a m b i é n altera los precios 
de suscripción. 
— U n colega de Santiago de Cuba ha oído 
decir que las minas de Manganeso de Pona-
po han sido adquiridas por una compañía 
americana. 
la que yo quería conocer; esta me impoi ta-
ba poco, pero si la ínt ima que nadie vela 
Así es como supe muy pronto que mis 
aprensiones respecto á la salud del Barón , 
aprensiones demasiado fundadas puesto 
que era anciano y que su pasión era tanto 
más intensa, cuanto cuidadosamente soste-
nida por la enfermera; así es como supe, re-
pito, quo mis temores no tenían razón de ser 
porque el casamiento sólo era un lazo m á s 
estrecho que unía á María á vuestro padre, 
sin cambiar en nada las relaciones que exls 
tian antes entre ellos. 
—¿No era María la querida de mi pa-
dre? 
—No. Mascaret lo afirma así. Sorpren-
dió escenas que ninguna duda le han de -
j ido respecto á este particular. María se 
defendía de las tentativas del Barón. E s t a 
ba cierta de que si cedía, hacia imposible 
el casamiento y á él quería olla llegar Á to-
do trance. 
—¡Esto es odioeo! 
—Cuando a lcanzó el colmo de sus deseos, 
fué sólo de nombre la mujer de vuestro pa-
dre Viv ían completamente separa-
dos Mascaret me lo asegura; María re 
husó ci^der á las pretensiones de su marido 
después del matrimonio, lo mismo que an-
tes. ¿Qué se p r o p o n í a ? . . . . Todo lo caled 
laba tan bien esa mujer que, lo confieso, 
tuve momentos de i n d e c i s i ó n - . . . Me pre 
gontaba si me habla equivocado, si María 
Jordannet seria h o n r a d a . . . . . . ¿Rehusará, 
me decía yo, acceder á los deseos del B a 
rón porqué es tá cierta de que satisfaciendo 
la pasión del anciano, procuraba la ruina 
completa do la salud de su marido 6 la 
mabrte tal vez? E n este caso, María J o r -
dannet, calumniada, desconocida, se hacia 
digna de nuestra es t imac ión y debíamos 
perdonarla tus ambiciones en gracia á sa 
buen deseo 
E l doctor se detuvo durante algunos ins-
tantes y después continuó: 
—Llego á ia parta m á s dolorosa de mi 
relato. Supe entonces un secreto que na-
die conoce todav ía m á s que Mascaret, que 
me lo ha revelado, Blanchemanche á quien 
se lo he dicho y yo María Jordannet 
era hacia tiempo la querida del doctor Ner-
tia. 
Manuel dió un salto. 
—¿Estáis cierto de lo que decís? pre-
guntó! 
—Si no lo estuviera ¿créeis que me atre-
verla á decíroslo? 
A d e m á s , dentro de algunos instantes no 
dudareis tampoco vos de que he dicho la 
verdad. Supe también entonces, pero esta 
vez, al mismo tiempo que todo el mundo, 
que el Barón habla resuelto vender las he-
rrerías de Maison Fort . V i á Mascaret y Id 
supliqué que acentuara su v i g i l a n c i a . . . . . . 
Me parecía que Íbamos á presenciar una 
crisis, cuyo primer s íntoma era la venta de 
las fundiciones. . . . Desgraciadamente mis 
sospechas fueron ciertas. L a quinta fué en 
aquellos días, mi pobre amigo, el teatro de 
una infame comedia; allí se forjó un odioso 
y atroz c á l c u l o . . . . L a s herrerías se vendie-
ron y después de la venta, inspirada por 
Vtaiía Jordannet y esperaba con impacien-
cia, porque el precio de ellas debía servirle 
para hacerse de una fortuna peculiar; des-
pués de aquella venta, repito, fué cuando 
la Jordannet se entregó á vuestro padre.. 
Esa infame criatura se v e n d i ó . . . . ¡Elpre-
cio de las herrerías p a g ó su cuerpo! . . . . . . 
¿Empezáis á comprender?. . . , 
(8a o o n t i n m r á ) . 
"fliltiiáfiiriiitikiBiiilériiilüllliiiiiiii 
— E l Innea 30 de noviembre rompió mo 
llends el ingenio <<E8períinza,,; aicaailo en 
Q-aaatinamó y mo^rá asimismo loo campos 
de caña de] qu-' foó íügfinio "Saata Rosa » 
Esta finca ea la primera que comienza en 
aquel distrito ía campaña azucarera. 
—Hemos tenido el gusto d-i recibir la vi 
sita en esta redacción de nuestro correli-
gionario el Sr. D, Manuel Eibacoba, comer 
ciante y juez municipal de Ciego de Avila. 
— H a fallecido en Guanabacoa el señor 
D . Cecilio Aguabella, intérprete que fué 
del Q-obierno General y persona muy esti-
mada en esta capital, El difanto era hijo 
del D r . Agnabella, tan conocido como res-
petado en Matanzas. 
— E l dia 8 comenzó la zafra en el ingenio 
•'Santa Rita," en Baró, y el 10 en el ingenio 
''Diana," en Corral Falso de Maouriges. A m -
bas fincas pertenecen á los Sres. Soler y 
Torra. 
—Por renuncia del Sr. D . Antonio T o r r a 
ha sido nombrado ingeniero del ferrocarril 
de Matanzas el Sr. D . Antonio Vilaseoa. 
— E l lunes 14 del actual corresponde á la 
parroquia de Monserrate el Santo Jubileo 
Circular. 
— H a sido nombrado Comandante de Vo-
luntarios, D . Francisco Oliva Abren, y se 
ha concedido la baja, con ventaja, en el 
propio instituto á los segundos tenientes 
D. Daniel Pérez Borroto y D . Domingo C a -
brera. 
—Durante el pasado mes de noviembre 
entraron en este puerto 105 buques con 
123,730 toneladas, y salieron 111, con 
127,629. De los entrados, eran nacionales, 
31; americanos, 48; ingleses, 19; franceses, 
alemanes y noruegos, 2, respectivamente, ó 
italianos, 1; y de los salidos: nacionales, 37; 
americanos, 46; Ingleses, 19; franceses, ale-
manes y noruegos, 2, ó italianos, 1. 
—Por la Capi tanía General ae ha conce-
dido la baja al primer teniente de Bombe-
ros D. Jesús Mnñiz y Solía. 
—Desde el dia de hoy se cerrará la verja 
del muelle de Caballería á las cuatro y me-
dia en punto de la tarde, no admit iéndose 
desde esa hora carga alguna para la expor-
tación. 
—El dia 23 del pasado, á las once de la 
mañana , se ie confirió la colocación cañó 
nica de la Prebenda ó Ración en la Santa 
Bas í l i ca Metropolitana de Santiago de C u -
ba, al Sr. Medio Racionero de la Hab»na, 
L i o . D . Pedro Francisco Almausa y Vía 
montes. 
E l lunes 30, á las cuatro y media de la 
tarde, después de los oficios, tomó posesión 
de la Ración el Sr. Almanza. 
— A causa de las ú l t imas lluvias, ha te-
nido una pequeña interrupción la c a m p a ñ a 
azucarera en esta provincia y las de Ma-
tanzas y Santa Clara . 
— E n el monasterio de Santa Clara se ce-
lebrarán, ios d ías 12 y 13 del corriente, so-
lemnes cultos en honor de la Inmaculada 
Concepción de la Sautfalma Virgen. En la 
misa del dia 13 oficiarán los R R . P P . Pran-
claoHuna y ocupará la sagrada c&tedra el 
R, P. Royo, do la Compañía de Je sús . 
—Laemos en el Bo le t ín Comercial, bajo 
el epígrafe "Mieles de purga." 
"Hace tiempo que se vienen efectuando 
contratas con adelantos á fijar precios á los 
embarques, s e g ú n el promedio que resulio 
cada mes; pero ú l t i m a m e n t e las contratas 
han tenido mayor importancia y sabemos 
de muchas que han hecho á recibir en Re-
gla, á $8, 8 i y 8 i bocoy, y la que m á s á 
$12, rebajando tres de gastos. 
Ayer ae cerró una contrata por 1,000 bo-
coyes con $5,000 de adelanto, á $8-78 las 
de Ia y $4 60 las de 2% á recibir en C a r a -
hata*. 
LITERATURA Y ARTES. 
E l t e a t r o e n F r a n c i a . 
Monday, el corresponsal parisiense de E l 
I m p a r d a l de Madrid, escribe en una de sus 
últimas cartas: 
" L a lectura de los anuncios teatrales nos 
da la norma de la fecundidad de los auto-
res. No ha habido un estreno que se haya 
mantenido en cartel. Ni siquiera las reprises 
han sido m á s afortunadas. N u m a Boumes-
tan, caduca ya, expira en el Gimnasio en 
presencia de un públ ico escaso y en general 
invitado. Y sin embargo, eso estudio, que 
se consideraba delicado, ingenioso, en oca 
elones cruel, del polít ico meridional, fué un 
doble triunfo en la l ibrería y en el teatro. 
Siete años han bastado para borrar sus l í-
neas, para apagar sus tonos brillantes, pa-
r a destruir los adornos de su decorado, 
quedando como un vetusto caserón sin ca -
ráoter ni estilo. 
Los que asistieron á la primera del dra-
ma de Daude í en 1884 y volvieron á la 
reprise de la otra n o c h e , quedábanse ató-
nitos viendo tanta ruina en tan corto espa-
cio: cuán pronto pasa de moda esta litera-
tura de similor. Pocos días después el 
O l e ó n nos invitaba para ver Kean , un ve-
terano de 1834 que se nos antojó tan mozo y 
apuesto como en los tiempos en que la bio-
grafía del célebre actor inglés era un eco 
de actualidad. Y entonces muchos nos di 
mos á pensar en lo mal que hacen los que 
maldicen y reniegan de esos precursores 
nuestros, tan ricos, tan poderosos, que al 
cabo de medio siglo mal contado todavía 
nos servimos de su herencia para reparar 
el quebranto producido por la inhabilidad 
manifiesta de los modernos. Por la fe, por 
el arrojo, por la virilidad, por la solidez, 
por los arranques geniales de aquel bon 
pere Dumas, bien se puede dar este frágil 
modernismo de los psicólicos de teatro, cu-
ya discutible realidad ya vemos cómo aca-
ba ante una docena do espectadores boste-
zando en el Gimnasio. 
Saliendo de N u m a Boumestan para ir á 
Kean, pereuádese uno que aquellos román-
ticos tan denigrados son algo asi como los 
caballeros andantes del arte; los realistas, 
los industriales. A la vista del drama se-
misecular se advierte cuánta vitalidad, 
cuánta savia, cuánta "miga" tenía aquella 
imaginación del padre de Monte-Cristo. 
"¿Y la observación y la verdad indispensa-
bles en la obra artíst ica?" ¡Oh! Dumas co-
nocía también esa muletilla. ¡Y tanto! 
Acabado e l estreno de An tony , Dumas 
fué á cenar, como de costumbre, al café 
Veron, donde en torno á su mesa reuníase 
un grupo de amigos de todas condiciones: 
tanto artistas como polít icos y comercian-
tes. Uno de éstos , al ver entrar al drama-
turgo, mostróse entusiasmadisimo. 
—¡Qué obra, Mr. Dumas, qué obra! Pe-
ro 
—¿Cómo? ¿Tiene un pero? 
—río es gran cosa; mas, en fin, no es 
na tu ra l . 
—¿Qué es lo que es natural? 
—Esto Cuando Antony, para seguir á 
Adela d'Hervey, compra una silla de pos-
tas, la paga al contado. ¿No es asi? 
—Justo. 
—Pues bien; Antony no exige el des-
cuento que es costumbre cuando se hace 
un pago en eaa forma. 
Ustedes se quejan de la insuficiencia de 
autores y de actorea; pues ya eatán viendo 
aquí . L a Comedia se ve obligada á sacar ft 
escena al viejo E á i p o : el Odeón á Kean . Y 
ahora oigan lo que nos decía Mounet Sully 
precisamente la noche de la reprise del 
drama de Dumas. 
—1 E l actor! Pero si ya no hay actores, 
sino cómicos . L o s tiempos aquellos en que 
ae encarnaba, en que se v i v i a el personaje, 
pasaron ya. Hoy ae representa un papel 
y nada m á s . Que bien poco. Verdad que en 
otra época el actor continuaba en su vida 
Intima el impulso que traía de los tablas: 
para pedir un par de huevos se entonaba 
como si hiciese de rey. Esto tenía su parte 
de ridículo, cierto; pero, en cambio, ¡qué 
convicción cuando llegaba la hora do re 
presentar! Mientras que hoy, ape-
nas baja el te lón, nada se ve en nosotros 
que no sea común entre las d e m á s gentes, 
nadie ve en nosotros sino una persona co 
mo las otras; traemos al teatro nuestras 
maneras propias y nuestro tonillo de bou-
levard, con todo lo vulgar y uniforme de la 
vida moderna; y así nos ven ustedes á la 
mayor parte de loa cómicos que llevamos el 
manto real como quien lleva un gabán! 
SUCESOS m h DIA. 
R o b o d e d i n e r o . 
Como á las nueve de la mañana del jue 
ves, un vecino de la callo de Curazao, par-
t ic ipó al celador del barrio de San Isidro, 
que durante su ausencia hablan penetrado 
en su habitación, robándole de un baúl, un 
paquete con 28 pesos plata, otro con cin 
cuenta pesetas del cuño de Alfonso X I I I y 
diez de las antiguas, otro paquete con tres 
y medie pesos plata y varias prendas de 
vestir que estaban en el escaparate. 
D i s p a r o d a a r m a d e fuego. 
Al medio día del juevea, al regresar para 
la eflclna del Reconocimiento de Buques, el 
vigilante gubernativo D . T o m á s Rueda, 
detuvo á un individuo blanco que hizo un 
disparo de revólver contra un grupo de mo 
renos que estaban frente al muelle de C a 
ballería. E l detenido manifestó que ai ha 
bía hecho el disparo fué porque uno de di 
choa morenos le había acometido con un 
cuchillo. 
E l calador de muelles, Sr. Marín, detuvo 
al designado, que es conocido por J u r a -
mento, ocupándole un cuchillo. Tanto el 
Individuo blanco como el moreno, fueron 
presentados en la celaduría del Templete, 
Juntamente con tos « r n a a o c ú p a t e 
H a r t o . 
Una pareja de Orden Públ ico presentó 
ea la celaduría del bar lo de Colón, á dos 
moreaos mauorce de edad, acusados del 
hurto de v.w billete dol B m c o Español por 
valor de cinco pesos á otro menor. Vecino 
do la calle de Trocadero. 
33» I s l a d s P i n o s . 
E l domiciliado forzoso en Is la de Pinos 
D . Amado Miró tuvo unas palabras con 
D . Higinio Salgastrtine, y éste, en vengan-
za, le infirió una hej ida'de pronóstico gra-
ve. E l agresor fué detenido y conducido á 
la cárcel . 
D e t e n i d o . 
E l vigilante de servicio en la celaduría 
del barrio de Tacón detuvo en Marlanao á 
un individuo blanco, acusado del hurto de 
un reloj á un vecino do la calle del Prado. 
F o l i ó l a M u n i c i p a l . 
Infracciones denunciadas por la Policía 
Municipal en el dia de ayer: 
Meretrices por exhibirse al p ú b l i c o . . . . 1 
Por arrojar aguas sucias á la vía públi-
ca 7 
Carretoneros por Ir sobre la carga 1 
Omnibus por impedir la l ínea del F . C . 
Urbano- . - _ 1 
Total 10 
— E l guardia municipal n? 89 presentó en 
la celaduría del barrio de Colón, al menor 
pardo Jul ián que se encontraba extravia-
do. 
- E b r i o s ingresados en el Coartel Muni-
cipal 6 
-Tuvieron ingreso en el Cuartel Muni-
cipal, por orden de los Jueces municipales 
de esta capital, con el fin de cumplir arres-
to en defecto de pago de multas, 2 hombres 
y 1 mujer. 
a A C E T I L L A S . 
T H A T E O D B P A Y E B T . — L a opereta de-
nominada Oiorno é Notte, ocupa hoy tam-
bién el cartel del coliaeo del Doctor Saave 
rio, ofreciéndose como d é c i m a - q u i n t a fun -
ción de abono de la compañía italiana. Véa 
se el reparto de sua papeles. 
Barón Braaeiro, Gobernador, E . Grossi. 
Principa Pieratós, Mlnifitro, C . Prlncipi. 
Miguel, mayordomo, E . Giovannini. 
Manola, M üor i . 
Beatrlx, M . Prlncipi. 
Degomez, E . Pároli . 
Cristóbal, E . Gallmo, 
Sancetta, R. G . Gtoesi. 
Narcloeg, U . Simonl. 
Dolores, A. Pangrazy. 
Icós , A. Vadi/. 
t'oro dr< popúlanos, írompettes , estudian-
tes, grlsettes. 
L a escena es en Portugal. 
A C A D i t M i á . D E C I E N C I A S -So nos remi 
te lo siguiente para su publicación: 
" E l domingo 13 del mes ootnal, á la u 
na y medía de la tarde, celebrará esta A c a -
demia sesión pública ordinaria en su local 
alto, calle de Cuba (ex-eonvento de de San 
A g u s t í n ) 
Orden del día: —1? Discus ión del con-
trainforme del Dr . Saenz Yañez . 2? - C o n -
ducta que debe seguir el práctico en los ca-
sos de retención de la placenta, por el doc-
tor Gasuso. 
VAGTJITA. Se administra grátis en el salón 
bajo de la Academia todos los sábados, de 
11 á 12, por los doctores Machado y Rlva. 
Habana y diciembre 11 de 1891—El V i -
ce Secretarlo, J o s é F . Arango . 
T E A T R O D E A L B I S T J . — H ó aquí el pro-
grama de la función por tandas, de hoy, 
sábado , en el coliseo de la plazuela del 
Monserrate. 
A las ocho.—El Monagui l lo . 
A las nueve.—La Caza del Oso. 
A las d i ez .—La Mascari ta . 
ASOCIACIÓN D E D E P E N D I E N T E S . — S e nos 
favorece con la siguiente Invitación que a-
gradecemos mucho: 
" E l Presidente de la Asociación de De-
pendientes del Comercio de la Habana, b. 
1. m., al señor Gacetillero del D I Í K I O D E 
L A M A R I N A , y tiene el gusto de invitarle, 
por si tiene á bien honrar con su asistencia, 
la función que habrá de verificarse en Pay 
ret la noche del domingo 13. Emeterio Zo-
rrilla aprovecha esta oportunidad para o-
freoer á usted las seguridades do su apre-
cio y consideración más distinguida. 
Habana, 11 de diciembre de 1891. 
T E A T R O D E L A A L H A M B R A . — H ó aquí 
el programa de la función de hoy, sábado, 
en el mencionado coliseo: 
A las ocho.—La Vieja. Baile. 
A las n u e v e . — Z a c a r í a s y Pepito. Baile. 
A las diez.—Cosas que Pasan. Baile. 
P U B L I C A C I Ó N C I E N T Í P I C A . — E l número 
correspondiente al mes de noviembre últi-
mo de la C rón ica Médico- Q u i r ú r g i c a de la 
H a b a n a , que dirige el ilustrado doctor 
Santos Fernández , contiene lo sigaiente: 
Servicio Sanitario de los pueblos, por la 
Redacc ión—Pato log ía Módica—Considera-
ciones práctica? sobre el d iagnóst ico de la 
antigua difteria, por el Dr . D . Vicente A . 
Tomás—Pato log ía Quirúrgica—Influencia 
del yodoformo en las alteraciones palcas 
do loe operados, por el Dr. D . Eduardo P . 
P ía—Pato log ía Intertropical—Nota sobre 
el tratamiento de la heroatóquiluria por 
medio del bicromato de potasa, por el Dr . 
D . Joaquín Dlago—Revista de Terapéut i -
ca, por el Dr . D . Arturo Tejada—Biblio-
graf ía—Demograf ía de la Habana—No-
viembre de 1891, por el Dr . D . Manuel Del 
fin—Fiaiologia—El hipnotismo y la suges-
t ión , por el Dr . D . E d u a r d o Díaz—Varie-
dades—Obituario—Anuncios. 
A S A L T O . — L a sociedad llamada Be los 
veinte dará esta noche su segundo asalto, 
que debe estar muy animado. Agradecemos 
mucho la invitación con que se nos ha favore-
cido. 
" C I R C U L O H A B A N E R O . " — L a entusiasta 
Directiva de esta s impática Sociedad ha 
acordado ofrecer á sos numerosos socios en 
el presente mes, dos magníficas fanclones. 
L a primera tendrá efecto el día 18 en el 
Gran Teatro de Payrot por la compañía Ita-
liana de ópera ertmica, poniéndose en esce-
na la tan aplaudida opereta Oin Ico ka, una 
de las que más han gustado en la temporada. 
Los palcos no encuentran en la Secreta 
ría del Círculo, Pasage número 8, al precio 
da $ 2 plata. 
T O R O S E L D O M I N G O . — E n la plaza de la 
calzada de la Infanta se efectuará el 
domingo próximo una función taurina, á 
beneficio de A n d r é s Peres él de la Haba 
na, l idiándose cuatro bravos toros de muer-
te por la cuadrilla pilareña. Habrá no-
vedades dignas de llamar la atención del 
público. 
P E R R O S E X T R A V I A D O S . — S e g ú n se anun-
cia en la sección correspondiente, so han 
extraviado dos perros de raza Pock, ma 
cho y hembra, y se gratiheará á quien los 
presente, ó dé razón de su paradero, en la 
calle 12 número 14, Vedado. Este m a t r i -
monio canino pertenece á una señora que 
ni come ni duerme desde que tuvo la des • 
gracia de perderlo. 
B A Z A R P A R I S I Í W . — E l gran establecí 
miento de ropa, recién instalado en la calle 
de San Rafael esquina á Aguila, publica 
en otro lugar un anuncio que merece llamar 
la atención de nuestros lectores y eapecial-
mente de las familias 
L a variedad, la novedad y la baratura de 
las telas almacenadas en el Bazar P a r i s i é n , 
son dignas de ser admiradas por todo el 
que desee adquirir buena ropa gastando 
poco dinero. Son verdaderas gangas las que 
allí se ofrecen. 
E L R A M I L L E T E . — C o n este poético nom 
bre debe abrirse hoy, sábado, en la calle 
de Noptuno, entre Manrique y San Ni-
colás , un gran almacén de víveres finos y 
de licores y vinos selectos. E l dueño de ese 
nuevo establecimiento, es un industrial muy 
conocido y muy apto para estar al frente de 
una casa de esa índole, y de seguro que con 
su amabilidad y su constante deseo de a 
gradar al público, logrará conquistar el fa-
vor de este. 
E L C O N D E D E OSMOND.—Entre aquella 
serie de figuras notables que dieron lustre 
á la corte del segundo Imperio francés, fi-
guró, siquiera fuera en segundo término7 el 
conde de Osmond, que ahora acaba de mo-
rir. 
De figura noble y expresiva y rostro sim-
pático, el conde de Osmond Impresionaba 
favorablemente y hada olvidar que tenía 
un brazo de madera,con el que con rara ha-
bilidad sustituía al que su mala fortuna le 
hizo perder en la caza. 
Este defecto físico no le impedía encan 
tar á sus amigos, tocando en el piano de un 
modo maravilloso y correctísimo loa más 
difíciles trozos musicales. No se limitaban á 
esto sólo sus talentos músicos, sino que, 
como compositor, l legó á escribir plazas 
notables y hasta óperas, que sus enemigos 
dudaban fueran auténticas, porque no con-
cebían que un hombro como ól, entregado 
por completo á la vida del gran mundo, á 
quien pocos igualaban en habilidad guiando 
con perfecta distinción cuatro fogosos caba-
llos; un sportman que, en odio al ferroca-
rri l , efectuaba en tílburi el viaje de París á 
Viena cuando iba á cazar á sus posesiones 
de Stiria, pudiera dedicarse á trabajos se-
rios do tal importancia. 
Melómano hssta un punto increíble, su 
mayor satisfacción en vida y su mayor glo-
ria póstuma será, sin duda, la creación del 
Círculo de la "Unión Artíst ica" que lleva 
£ en nombre, y que tanto contribuyó A eatre-
Slempre que d médico recete gránalos es 
i » l mayor interés para el enfermo pedir á 
ra farmacéutico gráuuloa L . Frere, 19, rué 
Jacob, Paria. Estos gránalos ofrecen muchas 
ventajas sobre loa granulos medicamentosos 
ordinarios. 
Están mattematicamente doaificadoa j sobra 
cada uno de elloa eatán muy legiblemente im-
preso» el nombre y el peso de la sustáacia 
activa que contienen. Esta inscripción tiene 
Sor efecto precaver los errores, tán fáciles e cometer en la manipulación de loa grá-
nuloa ordináríoa, errores que pueden tener 
las más graves conaecuéncíaa. L a inacripción 
da al enfermo y al médico la más completa 
seguridad. 
Todas las clases de pildoras de uso corriente 
•e preparan por la casa L . Frere aegun los 
miemos procedimientos. E n estas pQdoraa 6 
gránulos el medicamento ae encuentra re-
vestido de nna capa protectora cuya natu-
raleza permite la conservación de las sus-
tancias más alterables, como el yoduro de 
hierro, per enjemplo, y bajo todos los climas. 
Pero eaa envolttira se desagrega y se disuelve 
muy rapidamenU» en contacto de la saliva ó 
de loa HquIdoB del estómago. Catas pildoras 
y gránulos B« presentan con un eello tal de 
elegancia y de perfección que produce admi-
r a c i ó n . Han aido honrados con ía única me-
dalla de oro adjudicada á los productos far-
tnacuúticos en la Exposición universal do 
Parit d« 1878 y de Amaterdara 1883. 
torrteio Meteorológico d© Marina 
de las Antillas. 
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char las relaciones entro los maestros del 
arte francés, y en cuyo reciüto llegaron i 
codearse Gounod y Mí lssorl ír . 
El conde ha muerto, y cen ól ei? extiagne 
no el modelo, pero ci uno de los modelos del 
noble fin de siecle que estimó la sociedad de 
sns iguales, pero que hubiera preferido la 
de Grluck 6 de Piccini. 
E l , K E A U S M O E N E L T E A T E O . — E n Nueva 
Y m k ne representa actualmente nn drama 
Blue Johns, cuyo mayor interés reeide en 
nn acto que se desarrolla en nn aserradero 
mecánico. 
E n el fondo dol escenario hay una verda 
dera sierra circular, movida al vapor, que 
produce durante todo el acto tablas do con-
siderable espesor. 
Cnando ae levanta el telón se ve el carro 
qne conduce las vigas y que las lanza auto-
máticamente, sobre un plano inclinado, 
hacia la rueda dentada que las sierra rápi -
damente Mientras tanto, algunos operarios 
recogen los tablones concluidos y los trans -
portan faera 
De repente estalla una disputa entre el 
propietario del aserradero y otro Individué 
rival suyo. Entáblase violenta lucha, y uno 
de ellos, el vencedor, ata tranquilamente al 
vencido á una de las vigas colocadas en el 
plano Inclinado de la sierra. 
E l asesino huye, y la viga, eon su sinies-
tro cargamento, comienza á deslizarse sobre 
el plano fatal. 
E l momento es terrible: loa espectadores, 
emocionados, de pie sobre sus asientos, 
lanzan un grito de terror. 
Un instante más, y la sierra dividirá el 
cuerpo de aquel hombre , . - . . . ; por fln apa-
recen algunos obreros del taller y retiran 
la viga y desatan á la presunta víctima. 
Pero ai algún dia, por desgracia, los ac-
tores encargados de salvar á su compañero 
se retrasan y la viga llega hasta la sierra, 
causa horror imaginar siquiera lo que pa 
saría ante ios ojos del público, porque el 
pobre cómico sería realmente dividido en 
dos segundos. 
L A S A K T A - M A R Í A . — J u n t o á la parte 
exterior de la ventana de su habitación, que 
da á una azotea, ventana que festonan en-
tretojlóndoso, verdes yedras y fragantes 
madreselva», tiene un amigo nuestro, que 
gasta de cultivar las flores y el lenguaje de 
las musas, una linda maceta en que vegeta 
una S a n t a - M a r í a , como la llama el vulgo, 
y á ella le ha consagrado el que la cuida y 
riega las seguientes estrofas: 
Verde, aromática, bella, 
Crece junto & mi ventana: 
Mi labio marchito sella 
Sus hojas onando destella 
E n el cielo la mañana. 
Prefiero al fragante lirio 
Su delicado perfume. 
Aspirarlo es mi delirio. 
Porque miiiga el mfirtirlo. 
Tremendo que me consume. 
Y cuando en mis embelesos 
Ml« hondos pesares calma. 
E n amorosos excesos 
Y o la riego con mis besos 
Y con llanto de mi alma. 
L a nombro, y el pecho herido 
Siente al instante consuelo, 
Porque su nombre querido 
Vibra tan dulce en mi oído 
Como música del cielo. 
Pág ina de amor secreta 
E s cada hoja, que canta 
Y adora el pobre poeta, 
Cuya mente, siempre inquieta, 
Vé un idolo en esa planta. 
L o s G R A N D E S MÚSICOS.—Preguntaron á 
Anber á cuál preferiría, si al autor de I I 
Barbiere de Sivigl ia 6 al de los Hugono-
tes. 
E l ilustre maestro contestó: 
—Eossini es la fuente; Meyerbeer la mi-
na. 
F I D E L I D A D D E U N A C R I A D A . — U n a se-
ñora va á pedir informes do una criada á 
la casa donde ella había servido: 
—¿Es fiel? —pregunta. 
—jMuchíslmol Se lo puedo garantizar á 
usted: hace ya tres años que tiene relacio-
nes con un bombero. 
S U C E D I D O . — U n andaluz en la Exposi-
ción de París. 
Llega al pie de la torre Eiftel y mira ha-
cia arriba. 
—Diga usted—le pregunta al que vende 
los billetes—¿se descubre mucho terreno 
desde arriba? 
—¡Muchísimo! 
—¿Se ve la Giralda de Sevilla? 
—No, señor. 
E l andaluz vuelve á guardar el portamo-
nedas y se sonríe desdeñosamente. 
—¡Y & esto llaman nna torre! 
D O N A T I V O S . — C o n nna esquela suscrita 
por M. hemos recibido un peso y medio en 
billetes para repartir por partes Iguales en-
tre la desvalida mujer de la calle de Peña 
Pobre, la anciana ciega Da María Hernán-
dez y el enfermo de la calle de Curazao. 
Dios se lo pagará. 
E l lunes, M del actual, estreno de la preciosa zarzuela 
en un acto, original da DON O L A L L O D I A Z , titulada: 
A c t u a l i d a d e s , 
para cuya obra se ha encargado de pintar dos magníficas 
deceraciones el pintor escenógrafo D . Luis Crespo. 
S JÉL HJ O J t s T 
F u n c i ó n p a r a h o y , 1 2 d e d i c i e m b r e d e 1 8 9 1 
Función por tandas. 
A l a s 8 : E s t r e n o L A . V I E J A . 
A l a s 9 : Z A C A R I A S Y P E P I T O . 
A l a s 1 0 : 0 0 S A 8 Q U E P A S A N . 
B A I L E A L F I N A L D E C A D A A C T O . 
15448 2a-11 2d-12 
Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 
D I R E C C I O N . 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta 7 bey a de los asilados en esta Real Casa, 
durante el mes de la fecha. 
A SABER. 
Oro. Billete». 
LIMOSNAS EN EFECTIVO. 
E l Sr. Dr. D . Antonio G. de Men-
doza 
E l Sr. D . Juan Bta. Armenteros, 
per el responso cantado á su se-





LIMOSNAS UN ESPECIES. 
$ 86-25 
L a Sra. Da Rita Du-Quesne del Valle, un saco a-
zúcar centrifuga; la Srta. D * Consuelo Domínguez y 
Roldán, una cajita con perillas de tabacos; los guar-
dias municipales números 17, 52 y 198, dos cerdos be-
neficiados, con peso de 7 arrobas; el Sr. Recaudador 
del arbitrio vencedores ambulantes, un saco y una 
jaba con pin. roscas, galletas y 5 papeles con café, un 
tablero con verduras, guayabas y 16 libras de carne; 
uno idem con 24 tazas con dulce y 10 libras de Ídem 
seco; un cesto con naranjas y una canasta eon pláta 
nos manzanos, y el 8r. Juez de Instrucción de la Ca 
pitanía General, varias prendas de ropas usadas. 
S O C I E D A D D E I N S T R U C C I O N , 
R E C R E O Y A S I S T E N C I A S A N I T A R I A . 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento da lo prevenido en el artículo 5? 
del Reglamento general, se ha dispuesto la celebra-
ción de un gran baile que tendrá efecto en los salones 
de la Sociedad la noclm del domingo 20 de los corrien-
tes, á beneficio de loa fondo» de la benemérita Aso-
ciación hermana de BeneJUencia de Naturales d* 
Gal ic ia ; expendiéndose los billetes á los siguientes 
precios: Fami l i a r , l i $ oro; Personal, 1$. 
L a Junta Directiva, confia en que su voz, como en 
otras ocasiones, será oída con religiosidad y entusias-
mo, contribuyendo asi á que la ¡Sociedad da Bene-
ficencia adquiera nuevos elementos con que atender 
á su santo y nobilíbimo cometido. 
Habana, Diciembre 9de 1891,—El Secretario, iEo-
m ó n A r m a d a Teijeiro. C—1742 8-12 
de 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el 80 de 
noviembre, en cuyo mes ha meroido la diputa 









Niñas, varones y mendigos con licen 
cia 
Mendigos en los hospitales , 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas d é l a Caridad. 
Suma. 
Habana, 9 de diciembre de 1891.—El Director, 
O. O. Ooppinger. 
ORONIOA R E U G I O S A . 
DIA 1 ) D E D I C I E M B R E 
E l Circular está en Jesús de' Monte. 
(Ayuno), Nueutra Señora de Guadalupe. Celébrase 
en uu parroquia y Santa Emma, viuda. 
Sarta Emma, viuda Sensible es que sean tan pocos 
los datos que hay en los autores, acerca de la vida de 
esta gran santa, Por lo qus délos mismos se advier-
te, os hbn claro, que nuestra Santa faé ei más com 
pleto y acabado modelo de Santidad. Y se aumentó 
esta perfaccíón y santidad, haciendo brillar en virtud 
en todos los estados que tuvo en la sociedad. Sumisa 
hija, celosa madre y perfecta religiosa, Santa Emma 
faé siempre Santa. 
Ultimamente Emma murió eon una muerte precio 
s i á los ojos del Señor el (lía 12 de diciembre del año 
1045. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia, A 
las 8, y en las demás ígloelaa las de oocttmbre 
CORTE SE MARÍA.—Dio 12 de diciembre.—Cnrr*» 
poude visitar á Nuestra Señora del Pilar, en su Igle-
sia. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento, de 5 á 6} de la 
tarde, después de las preces de costumbre, y pasará 
el Circular al Monserrate. 
R e a l 7 M u y I l u s t r o A r c h l c o f r a d i a 
d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o e s t a 
b l e c i d a e n l a P a r r o q u i a d e l S a n t o 
A n g e l . 
S E C R E T A R I A . 
£1 lunes 14 del corriente á las 8 de la mañana, se 
efectuarán en esta Parroquia honras fúnebres en su 
fragio de los Hermanos difantos. 
Lo que por esto medio se comunioa á los archico-
frades y demís fieles, para su asistencia. 
Habana. 11 de diciembre de 1891,—El Secretarlo, 
J o s é M a r í a de S e c a r r á s . 
15477 1-12A 2-12D 
Monasterio de Sta. Clara de Asís. 
E n la iglesia de este Monasterio se oelebraráu so-
lemnes cultos en honor de la Inmaculada Concep 
ción de la Santísima Virgen en los días 12 y 1S del 
corriente. 
E l 12 tendrá efecto una salve á toda orquesta y el 
dia 13 á las nueve do la mañana una misa solemne en 
la qae oficiarán los R B . PP. Franciscanos y ocupará 
la cátedra del Espíritu Santo el R. P. Royo de la 
Conipafiía de Jeaua. 
E l S. P. Capellán, Vicario, la R . M. Abadesa y la 
Comunidad suplican la asistencia de los fieles á tan 
devotos a "tos.—Habana y diciembre 10 de 1891. 
15423 2d- l l 2 a - l l 
PARilOtiUM DE M O U U T E 
Jutileo Circular. 
E l lunes 14 corresponde á esta parroquia el Ssnt» 
Jubileo Circular; se cantará misa solemne á las de 
la mañana y antes de ella, habrá misas rezada?, así 
como á las 12 y ••oncluida énta, so rezará el tiissgio; 
la recorva se hará á la hora de costumbre. 
Circumtanüiaa especiales hacen que, no teniendo 
fondos la iustitacióu del alumbrado del Circular para 
atender á sus gastos, el Iltmo. Sr. Obispo Diocesano 
ha dispuesto que las parroquias que les corresponda 
en turno, suplan los uastes que les ocasiona y como 
la fábrica de esta de Monserrate no cuei ta con otros 
recursos que los que ¡ea proporaionan la piedad de 
los fieles, lo hace así saber para qne acudan con el 
óbolo que puedan ofrecer en obsequio al culto del 
Santísimo Sacramento.—El Párroco, Dr. Anacleto 
Redondo. 15417 4-11 
Solemne Triduo» 
Que á sa seráfico Padre y Dr. Místico, San Juan 
de la Cruz, consagran con motivo del Teree<m Cente-
nar io de su Glorioso Tráns i t o , sns amantes Hijos, 
los Carmelitas Descalzos, en la iglesia de San Felipe, 
lo» días 12,13 y 14 del corriente. 
S á b a d o —Dia 12, á las 8}, misa solemne con expo-
SÍOÍÓH del Divinísimo, á la que asistirá y fredicará 
Nuestro iimantíeimo Prelado Diocesana, consideran-
do al Santo, come Beligioso,—Por la noche habrá 
rosario, novena, sermón y cánticos con reserva y ben-
dición deí Santísimo. 
Domingo .—Di* 13, por la mañana se harán los 
misrao? ejercicios que el día anterior, predicando el 
R. P. Mnutadas, Rector de las Escuelas Pías y cen-
siderará al Santo como Coadjutor de la Santa Madre 
Teresa de Jesús en la reforma de la Orden del Car-
<men y como J p ó s l o l en la Reforma de las costum-
ifres del siglo X V I . — P r r la tarde, á las 4, Vísperas 
solemnes, en laque oficia'á de Pontifical Ntro. R e -
vore-;dÍ8Íoio Prelado y por la ñocha los ejercicios 
como en el día anterior. 
Lunes.—Día 14, en el cnal á la« 12 do la coche 
acaeció hace tres siglos, el Glorioso Tránsito de Ntro. 
Santo Padre; á laa 7i misa de comunión general y á 
las 8 J tercia y misa Pontificales, prediuando el R. P. 
Royo, de la Compañía de Jesús, y considerará al san-
to como itoeíor e» 2a Ciencia Mística.—Por la no-
che los ejercicios como en el dia anterior y se termi-
nará con la procesión del Glorioso Santo. 
NOTA. —Nuestro Saulísitn P. el Papa León X I I I 
se ba dignado conceder muchas Indulgencias Parcia-
les á todos loe fieles que asistan con devoción y pie-
dad á estos solemnes cultos y una ludulgoncia Pie 
naria, á los que haMendo confesado y comulgado, 
visiten la iglesia y oren según la intención de Su 
Santidad. 15307 6-8 
La Sra. Dn María de Jesús Várela | 
V I U D A D E U R E T A 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para el día 
doce, á las cuatro de la tarde, los que 
suscriben, nieto, nieto político, sobrl 
nos, sobrinos políticos y araigos, su-
plican á las personas de BU amistad se 
sirvan encomendar su alma á Dios y 
concurrir á la casa mortuoria, calle 
del Prado número 7, para acompañar 
el cadáver al Cementerio do Colón, 
donde se despide el duelo, de cuyo 
favor vivirán agradecidos. 
Habana, 11 de diciembre de 1801. 
José Francisco Ventosa y Ureta-Martín G. So-
lar y üreta—Ldo. José Manuel Várela—Fran-
cisco A. Várela—José Angel de üreta—Ldo. 
Enrique Babé—Ldo. José María de la Torre 
—Alfredo Valdés Fáuli—Ldo. José Manuel 
Pascual—Exomo. Sr, Conde de Vilianueva— 
Román Sandoval—Pedro Córdova—Esteban 
Bermúdez—Dr. Antonio Jover. 
E i P N o se reparten esquelas. 
1-12 
GOMOpi. 
A L A S E Ñ O R A 
D • Guadalupe González de Pastorino, 
E N S U D Í A . 
L e deseamos salud y felicidad. 
M a r t a S u á r e e . 
16452 1-18 
Los Hermanos del Trabajo 
S o c i e d a d de S o c o r r e s M u t u o s 
A r t e s a n o s de l a H a b a n a . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de prden del 
Sr. Director cito á todos los señores uociados para 
la junta general ordinarta que se celebrará el domin-
go 13 del corriente mes, á las 12 del dia en los altos 
del café Marte y Belena, para discutir la siguiente 
O R D E N D E L D I A . 
1? Lectura y sanción del acta de la sesión anterior 
2° Balance del último semestre. 
3? Elecciones generales, 
4° Consulta á la junta general, el conviene el ha-
cer los cobros en oro ó continuar como hasta aquí. 
Y 5? Proposición de un socio, si conviene tratar 
con las casas de salud para ver si admiten en ellas á 
nuestros enfermos por la misma dieta que á los de los 
Centros regionales. 
Habana 9 de diciembre de 1891.—El Secretario, 
Clemente Harás, 15159 2d-12 la-12 
A V I S O -
Por acuerdo de los á.dministradores de 
la^ Casas de Sa'ud B E N É P Í C A , R E Y , I N T K -
G R I D A O N A C I O N A L y G A B C I N I , desde Io de 
emm de 189^ se cobrará á sus suserlptores 
u n peso cincuenta centavos plata, en vez de 
los trea pesos billetes qne se venía cobrando. 
Lo qne se publica para que llegue á co 
nocimlento de los interesados 
Habana, 7 de diciembre da 1891. 
15370 6-10 
A s o c i a c i ó n dd D e p s m c l i e n t e s d e l 
C o m e r c i e de l a H a b a n a . 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
Esta Seooión competentemente autorizada por la 
Directiva, ha acordado ofrecer á los señores anuc ia-
doti una fanuióa que deberá celebrarse en el Teatro 
Payret el próximo domingo 13 de corriente, p o n i é n -
dose en escena la precioso opereta en tres actos C I N -
K O - K A por la aplaudida compañía italiana que ac-
túa en dicho eoliseo. 
Notas: Se recuerda á los señores asociados que las 
seis primeras fiiat de lunotas están dedicadas á las se-
ñoras. 
Para el acceso al teetro es de necesidad la presen-
tación del recibo del mes actual. Las puertas se abri-
rán á las siete y la foneión dará comienzo á las ocho. 
Los palcos para esta función se sortearáH á las ocho 
de la noche en los salones del Centro, el sábado 12. 
Habana, 0̂ de diciembre de 1891.—Bl Secretario, 
Eduardo M e r n á n d e t . 1R391 Sa-10 3d-ll 
CENTRO ASTURIANO. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente, se cita á todos los se-
ñores asociados para celebrar sesión general extraor-
dinaria el domingo próximo 13 del corriente, á las do-
ce en punto del día. en la eala de sesiones de este 
Centro, Zulueta y Obrapía, y cayo objeto es acor-
dar la inversión á metálico de la cuota que hoy viene 
rigiendo en billetes, más otros particulares que dirá la 
Junta Directiva. 
Para poder usar de los derechos reglamentarios es 
condición precisa é indispensable que el socio vaya 
provisto del recibo del presente mes. 
Habana, 8 de diciembre de 1891.—El Secretario, 
Francisco Santa Eu la l i a . C 1729 4a-9 4d-10 
R i q u í s i m o d u l c e q u e h a obten ido 
u n a a c e p t a c i ó n e z t r a e r d i n a r i a e n 
t o á i i s l a s c a p i t a l e s de E u r o p a 7 A> 
m é r i c a s e n c a j a s e s p e c i a l e s p a r a 
r e g a l o s . 
Marrons Glasse 
Bombones de los Alpes 
Caramelos rellenos 
De las más exquisitas frutas 
que se conocen. 
90, OBISPO, 90. 
C1726 10-8 
GRAN MMIENTO MECANICO 
U N I C O E N L A H A B A N A 
D E 
S I W E S I O S O L E H 
Quedará abierto al público desde el dia 8 
el gran nacimiento que tanto llamó la aten 
016a en años anteriores; la entrada será 20 
centavos plata 6 40 cts. en B. 
Niños 15 cts. 6 30 „ „ ,. 
J5288 8-8 
í H B H P B S . 
Sí 8e curan en cualquier sitio que se presenten 
g usando L A L O C I O N Antiheroética del D r 
Q Montes, desaparece " los primeros momentos 
Q la picazón, quedando úsatavi* la piel oompleta-
3 mente curada. L a L O C I O N wratmi quita loe IJj 
barros, espinillas, manchas y empeines de la ca- " 
j j ra, dando al routro tersura y buen color al poco 
S tiempo de u«arla L a L O C I O N e»tá perfumada 
ffi y es superior al agua de quina para quitar la 
¿¡ caspa, evitando aei la caída del cahello. 
Pídase en todas las boticas, y droguerías de ¡jj 
Sarrá, Lobó, Johnson, Amparo. ry 
'5'268 P 8 S 
D I N E R O n t A L H á J A S . 
S3 prestí» «l 2 por 100 metsnal en sumas que 
paten d-s 1 000 y de menos relativamente módico. 
Gran turtido de alhajas Anas por la mitad de 
su valor. 
L A A N T I G U A A M E R I C A , 
CASA DE PRESTAMOS 
de Andrés Rarallobre, S. en C . . Neptuno 39 y 41, 
esquina á Amistad, teléfono 1,452. 
?5t9i 9-5 
MA R I D 
DICIEMBRE 10. 
Segdn telegrama recibido de D. Manuel 
Radrígaez López, Administrador Especial 
de Exportación núm. 4, participa á los re-
sldenies en erita Isla que han sido agracia-
dados los números de la Lotería Nacional 
que á contiQuaoión se expresan: 
Números . Premios. 
1012.. . 
1178 . . . . 
1508. . . . 
1511. . . . 
2021. . . . 
2111. . . . 
4101 . . . . 
4102 . . . . 



























S A N R A F A E L N0 1, 
MIGUEL MURIEDA8. 
C1739 2 b - l l — 2 d l l 
Núms. 
MADRID 
Diciembre 10 de 1891. 












































































SAlllfflTE Y DOPAZO 
Obispo n? 21. 
E l próximo sorteo se Terifleará el 23 
de diciembre. 
PREMIO MAYOR, 3.000,000, 
0. 1740 A3-ll-»34a 
A N M G I O S , 
P R O F E S I O N - E S . 
Guadalupe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 2 á 4,—Grátis á los pobres.—Amar-
gura 74. Corjeo: Apartado 600. 15451 8 12 
Dr. Angel Rodrlgnez. 
Se dedica á los partos, enfermedades de mujeres 
nlfios: entendiendo en las demás. Consultas de 12 á \ 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 
16433 6-11 
Dr. Louis Montané, 
de las Facultades de París y Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 3. E n -
fermedades de los oidos, nariz y garganta los lunes, 
mióroolee y viernes. C 1737 26-11 D 
Baños artificiales de 
San Diego. 
Los enfermos que padecen de reumatismo, herpes, 
sarna ó cualquiera otra enfermedad de la piel, como: 
ezoema, sarpullido y úlceras crónicas sostenidas por 
un vicio de la sangre escrofuloso y sifilítico, pueden 
obtenerlo en su casa con la solución de San Diego, 
que el Dr. Gordillo prepara y expende en Galiano 
IOS, en latas 0'>n su instrucción correspondiente, al 
precio de un doblón y contienen líquido para veinte y 
cinco bafios. 15176 8 5 
S o c i e d a d G t e n a r a l d a S e g a r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i r ^ f i j a . 
Con sucursales y Agendas en todas las provincias y pueblos importantes de la isla de Cuba. Legalmente 
constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D. Andíéa Ma-
rón y Klvero y cooperada por la Lonja de Víveres. \ 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro . D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n n c l o 9^; a l t o » . 
C 366 78-20JB 
Un abogado y un procurador 
se hacen cargo de reclamar judicialmente los cródi-
tes que se le confien, así como de dedaci"- cualquiera 
otra acción en juicio, tomando á su cargo todos los 
gastos que ocurran, sin que por lo mkmo tengan los 
interesados que hacer anticipo alguno También com-
prarán los créditos, en loa casos en que se les propon-
gan y lo estimen conveniente. Mercaderes 11, aHo», 
cuarto n, 19 de 2 á 4. 26 MNv 
Rafael Chaguacoda y Navarro, 
Doctor en Cirujla Dental, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Hahana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
O n 1692 26-i D 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de onoo 
i una. Kspeeialidad: Matrid, vías urinarias, lariage y 
•IfilítioM, C n . l 6 y 8 I D 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace tocia clase do operaoioneu en la bo-
ca por los m á B modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas de todos 
los materiales y sistemas. 
Llama la atención sobre sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas las clases. 
De ocho de la mañana á cuatro do la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Gompostela y Aguacate. 
153P3 10-10 
CÜRA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R T J N M E l D I O O , 
Nada cuesta hasta realizarse. O ' R E I L L T 106. 
C 1697 15-3 D 
C I M E N T O P O R T L A N D 
superior, legítimo, de la tan justamente celebrada marca 
" W H I T E " 
T e n e m o s t a m b i é n o t r a s c l a s e s d a c i m e n t e s , d e s d e 1 p e s o S O c e n t a -
v o s oro e l b a r r i l e n a d e l a n t e , 
M á r m o l e s , m o s a i c o s , a z u l e j o s , l a d r i l l o s r e f r a c t a r i o s , p o l v o de l a d r i -
l lo , t e j a s f r a n e n s a s y d e m á s m a t e r i a l e s de e d i f i c a c i ó n . 
P O N S "ST U N O S — E g i d o 4 — C o r r e o s : A p a x t a d o 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 8 2 . 
C 1745 alt dlO-12 a3-12 
« R O S M h DR. MIGII1L R. U T A . 
Los mejores conocidos desdo más de treinta años, para curar el A S M A , C A N S A N -
CIO y demás ateociones de las vías respiratorias; asi lo demuestra la general aprobación 
de los facultativos y del público. 
15316 
De venta en todas las boticas á 25 centavos caja. 
4-10 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Fura, sana, deliciosa, efervescente, tdnica para el estomago, recomendada 
por los módicos más afamados del mundo. 
VENTA ANUAL: 20 MIIÍLONES D E B O T E L L A S . 
DE. M W B Ü 8 M A M 
MÉDICO-GIRIIJAI. 
C O N S U L T A S D E UNA A T I I E S . R E I N A 108. 
Recibe avisos de once á nna en la f irmacia ' ' L a 
Reina," calle de la Reina n. la, frente á la plaza del 
Vapor. C16»6 alt 13-3D 
Joaquín M. Demostré. 
A B O S A D O . 
Villegas ntím. 76. 644 m - n s 
Dr. Henry Robelín. 
MEDICO-CIRUJAIÍO. 
ENFERMEDADES DE LA F I E L . 
J E S U S M A R I A 91, de 12 á 2 tarde. 
HIDROTE RAFIA. 
R E I N A 39, de 7 á 10 mafiana. 
C1685 I D 
Dr. José María de Jaureguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por nn procedimien-
to sencillo siu extracción del líquido.—Especialidad 
en flebraa palídioa*. Obrapla 48. 01677 1-D 
DE. ESPADA. 
Galiano 124, altos, esquinad Dragónos 
Especialista en enfermedades vcnéreo-sifllítica» j 
afecciones de la piel. 
Consultas de 3 á 4. 
T E L E F O N O N ° 1,316. 
C n. 1679 1-D 
Dr. GUlvez Gnillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
aéreo v Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C1698 20 3 D 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
n 1676 l - D 
DOCTOR FELIX GIEALT 
C o n s u l t a s do 1 1 á 2 . 
Se vende p o r sus impor tadores 
L A J V G E & L r E O N H A R D T . 
C B7« 
SAN IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 
L O C I O N 
lAM-HERPÉTlCA PE11EZ-(¡ARRUL0| 
Inmejorable en todas las afecciones herpéticas 
I Las erupciones que tanto molestan en Cuba du- | 
Irante el verano (en las ingles, debajo de los bra- l 
Izos y dé los pechos) desaparece en muy pocoj 
I tiempo y se curan radicalmente empleando la 
LOCION PEREZ-CARRILLO. 
| ¡ E L E X I T O E S S E C r T T B O I 
¡ D O G A B A T I Z A M O S ! I 
Evita la p i cazón , p r u r i t » 6 picor que tanto j 
| molesta en estas enfermedades. 
|3F*Ezíjase el sello de garantía. 
E P ' S e vendo en todas las boticas. 
Alfredo Pérex-Carrillo, (¿aimíco-tar-1 
| macéui ieo. 
S O L U C I O N 
F0LI-DI6EST1TA 
D E U L K I C I (QUIMICO) 
Salud 3G. 
C 1 fifis 
Tolél'ono 1 ,848 . 
l - D 
Afecciones de loa oidos do 1 á 2. 
número 31. 14343 
Ancha del Norte 
2fi-18N 
D R , M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Espeolalut» en oufermedadea de la piel y sifllítieas. 
Consultas do 1 á 4. O'Reilly 30 A, altos. 
\ i im 26-22 Nv 
E D U A R D O SEMPRUN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
ear^nta. Consultas de 12 á 2. San J o s é n . 10. Tnlé-
fono 1 t22. C16«t -1 D 
Dr. Manuel Altnna. 
Ha trasladado su domicilio á Virtudes. 71, altos. 
Consultas de 11 ál .—Grátis á los pobres. 
14422 26-1RN 
l* K E PARADAS POK K L 
¡ (5 eeitígramos de Gloihidrate de Oreiina en cada grajea) 
Laa G E A J B A S D B O B E X I N A del Dr. 
| Johnson gozan da la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la d iges t ión . 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar ios maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis 
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
G R A J E A S DB O K E X I N A ; por el con-
trario, la digestión so hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia; de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROGUERIA DEL DR. B.JflfflSOJI 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
DE UTIPIEÍNA 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y E F I C A Z de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a » , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H l j a d a 
Se tragan con nn poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
7 en todas las boticas. 
n n. 1674 ' D 
O b i s p o 6 3 . 
l - D 
- H a b a n a . 
C 1675 
k M m o 
y 
A LOS S K E S . 
En la Imprenta, Papelería y En-
cuademación de los Sres. B. Solana 
y C% Mercaderes 22, se hace toda 
clase de IMPRESOS y ENCUADER-
NACIONES para INGENIOS y CO 
LONIA8 en la forma más completa 
que pueda desdarse. También tene-
mos hechos LIBROS PARA PESO 
DE CAÍTA y LIBRETAS DE JOR-
NALES en la forma más adecuada á 
las necesidades de las fincas. 
Se sirve por correo toda orden que 
se nos encomiende y remitimos mues-
tras y precios á todo el que lo soli-
cite. 
También encontrarán en esta casa 
nn completo surtido de PAPELE-
RIA y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todo á precios sumamente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
entre Obrapía y Lamparilla. 
0 1685 8 6 . » NT 
Lo es yerdaderamente la del potrero de Nieves P é -
rez, hermosa finca, fértiles terrenos, comprendida en 
el mismo paradero de los Palos, fábricas excelen-
te''; mide un perímetro de cuatro caballerías; vale 
diez mil pesos oro, y uua papeleta con cinco suertes 
un centén. De venta: en el Obispado^ en el almacén 
del Excmo. Sr. D . Antonio Tollería, en la Beneficen-
cia, Asilo de Niños Huérfanos, Oficios 14 y 8; en el 
Colegio de Abogados, O'Reilly 24; en la gran casa de 
cambio del Sr. D . Francisco Martínez, y en el cam-
po, donde quiera que se pidan: 
Muchos especuladores han pretendido obtener di-
chas papeletas con algdn descuento con objeto de 
acopiarlas, v en los íílí.imos días de sorteo venderlas 
hasta con prima; pero su autor no ha querido aceptar 
ninguna proposición qna rebsje el precio de oadu p.v-
peleta, teniendo en consideración qne lo que diera á 
la especuiacién, lo hace con mayor gusto paru 
obras piadosas, como está sobradamente comprobado: 
y además por la segundad qne alienta de que expen-
derá hasta la última papeleta, fundado en laprotec-
ción valiosa del Excmo. Sr. Gobernador General, 
Iltmo. Sr. Obispo, Exomo. Sr. Gobernador Civil, 
D. Antonio Tellería, Exomo. Sr. D. Jofé María Car-
bonell. Padre Mnntadas, Kector de los Esoolapios, 
Superior de los Carmelitas. Exomo. Sr. D. Francisco 
de los Santos Guzmán, Dr. D. Leopoldo Berriel, 
Sr. D. Pascual Goicoeohea, Rector de Belén, Ihistrl-
simo Sr. D. Antonio G. de Mendoza, Sr. D. Ednarda 
Martínez Cadraua, Sr. D. Augusto de Rosales, y 
otras muchas peraonas de valimeuto que también se 
interesan, entre ellos el Sr. D: Cándido Zabarte, 
Cónsul del Imperio Chino, todos los Alcaldes Muni-
cipales, el opulento y filántropo industrial de Santiago, 
D. Gumersindo Garcíi. ol no menos D Vicente Pie-
dra, la Uedaoeiéu de /•'' Pa ís , de la Unión Consti-
tucional. E l L e ó n Españo l , L a Caricatura, L a 
Lucha L a Discusión, E l Españo l , el DIAKIO DK LA 
UAKINA, E l Comercio y todas las personas que escri-
ben en la Radanción, el Sr. D. .íose Sarrá, D. Suntia-
go García, el Gobernador Civil de Matanzas, el A l -
calde de dicho punto, el de la Habana, ol de Pinar 
del Río, D. Patricio Sánchez y todo el comercio en 
general. 
Para mayor ventaja del agraciado, la finca de que 
se trata reconoce una hipoteca de tres mil pesos en 
oro, prorrogada por seis años próximamente y sus In-
tereses pagos hasta Mayo entrante de ISíC. cuya can-
tidad ne le entregará al que obtenga la finca en el acto 
de formársele la esorltura de dominio para que haga, 
si no se hiciere antes, la cancelación con los descuen-
tos legales á su favor, ó la retenga on su poder hasta 
uu vencimiento, el Interés es bastante módico, un siete 
por ciento anual. 
¡Qué fortunal Valiosa finca y tros mil duretes en 
oremus para invertirlos en ella si se quiere. 
Las circunstancias expuestas constan en el expe-
diente administrativo de referencia. 
0 1690 alt al-3 d4-4 
A B A S E D E 
Pepsina, Papayina, Pancreatina 
y Mal tina. 
Este moderno preparado, único on su clase, 
reúne todos los fermentos digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del ali-
mento diario, y constituye el MR J O R R E M E -
D I O para las enfermedades del E S T O M A G O 
é I N T E S T I N A L E S . 
L a acción saludable de este preparado y su 
composición misma, permite sea usado tanto 
por el enfermo como por el Individuo sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
la digestión al segundo. 
E l exquisito sabor do este elixir permite que 
pueda sor tomado con verdadero agrado y su 
rápido efecto curativo ohservado desde las pri-
meras dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su composición es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P A P A Y I N A al máximum de actividad ó sea 
la I'AI'AYOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotados de nn poder digettl-
vo de 1,500 veces, están destinados á digerir 
las carnes y materias albuminosas que se co-
men diariamente, transformándolas en pepto-
nas asimilables. 
P A N C B K T I N A digiere las grasas convlr-
tléudolas en productos aptos pora la absorción. 
M A L T I N Á ó DIASTISA do Malta que cam-
bia lus productos harinosos ó feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de esta excelente preparación es In-
dispensable para la curación de D I S P E P S I A S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O . D 1 G E S T I O 
N E S lontns y penosas, G A S E S , E R U P T O S 
ácidos, D I A R R E A S , G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S de las 
embarazadas, y para las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto de masticación 
de los alimentos á consecuencia de mala denta-
dura y siempre que se hagan comidas abun-
dantes; en este caso la digestión se realizará 
rápida, sin fatigar el estómago en tan pernicio-
so esfuerzo. 
Precio eu la Habana: $1 oro el frasco 
Depdsito: Botica de San Carlos 
Miguel 103. Habana. 
O 1fiS8 Bit 1!U2 D 
ANUNCIOS DE 1.08 ESTADOS-TJNÍIWS. 
B J b X l I J K O 
E L G P , m 
DE 
BRISTOL 
CURA TODO VICIO DE LA 
SANGKE Y HUMORES 
E F I O A Z 
C O N S E J O A US M A D R E S , 
E l JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debo tisarao Hlompro p a r a l a d e n t i c i ó n en 
ÍOB ulfioa. Ahlamla las encías, a l i v i a los dolo* 
ros, e a l i n a a l nifio, c u r a o l <;6\ivo ventoso véA 
*S m e j o r rumodio para lau diarj ieao, 
E L V I G O R D E C A Í D O . 
Be r í í c u p o r a Qnn mt 
uso del " S A N A T I V O ' * 
oí MARAVILLOSO ro. 
medio p a r a los ner -
vios, que c u r a todas 
laa eufermedades d a 
los nervios como aon 
l a dobillJiul do l a m e -
I morlu , e l h i s ter i smo, 
A n t e a y d e s p u c de u s a r - f n l ^ 
•O. D e u n retrato o. i g i n a , ffi^S^. £ 
e6mnio, decaomlonto, perdida do potencia y t o -
doauquolloB s iuio inaa do dobllldacl do los ó r g a -
DOB goueratlvoB tanto on e l homuro como en la 
mujer , causados por excesos de l a juventud ó 
BXOOBÍVO uso de ostltnulanten 6 tabaco, quo a l fln 
oauBan debil idad general , t i s i s ó p é r d i d a de la 
r a z ó n . 
V a empacado de n n a m a n ora conveniente par» 
Uevarpo <.<n ol bolnlllo. 
fie m a n d a n c ircularos g r á t i s . 
MADRID CHEMICAL C C . Propi.Urio», 
:tr>8 D.acborn St., CHICAGO, ILL, , U. S.A.' 
Do vonta on Cuba por 
JOSK SARHÁ, 
Tenlonto Roy 4ly CompostolafC} y 85, nabano. 
Este grabado representa una nina pidiendo laa 
P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 
( G O C A - I R O N ) de ^ - X j X j J a i c r , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a sangre, re . 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d a 
Cabeza , Cloros i s y L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticftl 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis , 
PUFA&ADAS FOK KL 
D £ B B . E A , C O D E I U A Y T O L U . 
Preparado por EDUARDO TALU, Farmacéutico de París. 
Este jarabe ea el mejor d« los pectorales conncldoi. pn^s estando compuesto do les balsimicoa por H 
lencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E 1 N A , no expone al enfermo á sufrir contostio- m 
m nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros sgados y oióui- cj 
Rj eos haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este ra 
kl iarábe será un seente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoracióa. K 
^ E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- g 
ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansanc'o. B 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campantirio, y en todas las " 
68 boticas y draguerias acreditadas de la Isla de Cuba. C 1701 Sg - iD 
n 
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ENSEÑANZAS, 
UNA P R O F E S O R A D E N U E V A - O R L E ANS, ensena el Inglés, el Francés, piano y solfeo, á do-
micilio ó en su morada. Informan Amistad n. 90, y 
*n el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20. 
15419 8-11 
Inglés, Francés y Alemán; 
José Emilio Herrenhorger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
tnámero 105. 15388 4-11 
COLEGIO "ISABEL LA CATOLICA" 
X>e P r i m a r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a 
D a p r i m e r a C l a s e . 
Directora María Luisa Dolz, 
P r a d o 7 7 . 
BXlUXlTKS GENERALES DK 1891. 
Se verificarán del 10 al 30 del corriente ambos in-
tlusive en la forma eigniente: 
D í a l O . 
De 11 i dq la maGana á 4 de la tarde. 
Primer curso de Lectura. 
Segando .- Qeogfafía. 
Toicero . . . . Aritméoic*. 
Cuarto . . . . D.bojo Lineal. 
•Quinto . . -- Historia Universal. 
D í a 1 1 . — I d e m . 
Segundo curso de Gramática. 
Quinto Fisiología. 
Tercer . . . . Inglés. 
Cuarto . . — Aritmética. 
Primoro . . Geografía. 
D í a 1 2 . — I d e m . 






. . Inglés. 
. . Francés. 
.. Aritmética. 
D í a 1 4 . — I d e m . 
Cuarto curso de Geografía. 
Segundo . . . . Francés. 
Quinto . - Aritmética, 
hrimero - . Objetiva. 
Turcero . . Moral: 
D í a 1 5 — I d e m . 
Tercer curso de Gramática. 









D í a 1 6 . — I d e m . 






. . Geometría. 
. . Lectura. 
. . Gíografía de Espalía. 
D í a 1 7 . — I d e m . 
Tercer curso de Dibpjo Lineal. 








D í a 1 8 . — I d e m . 
Primer curso de Ingléj . 
Cuarto . . Historia de Espbfia. 
Quinto . . .- Retórica, 
begundo . . . . Dibujo. 
D i » 1 9 . — A l a s 7 de l a n o c h e . 
Escritura —Labores.—Dibujo Nutural.—Piano.— 
Canto.—Recitación.—Distribución da Premios.— 
Gimnasio. . 
Se suplica la asistencia íi lo i padres y fimuiares de 
las educandos. 15ti l 5-11 
UN P R O F E S O R D E P I A N O Y S O L F E O D E -sea dw clases á doniioUlo, á precios 0 ódicos: in-
formarán Habana n. 202, entre Merced y Paula. 
15368 4-10. 
K I N D E R G A R T E N , 
para niBos de ambos sexos. Sistema Froebfil. Ense-
Banza objstiva y subjetiva. Atención especial al in-
atés y alemán. Directora Honrietta X . Dorchester. 
Habana 95. 14490 25-18N 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A , establecida en 18«2, Amargura 73. Idioma inglés, 
teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra ingle-
sa comercial, etc. Pensiones rcóiicas. 
15091 15-3 D 
I 
D á clases de francés, alemán, in.alés, español, pia-
no, dibnjo y todos lo» riiioa de u"a educación esme-
rada, á domicilio ó en su morada Habana 95. 
Cursos de idiomas para sefioritas de 11 á 12 mañana, 
rara caballoriio do 6 ft 9 de la nooln?. 
' Ht!U 2S-18N 
(¡OlEfilffPREPABATOWO 
L A S C A R R E R A S D I 
F Ü E N C A R B A L N . 6 ó , 
5 M A R I N A . 
M A D R I D . 
Director: D, Bafael de la Piñera. 
fiesultados obtenidos por sus alumnos en las onosl-
oionen verificadas en Madrid y terminadas el 30 de 
jante dol presente «ño; p»ra cnbrir catorce plazas en 
la Escuela Naval Flotante: 
A l u m n o s de este Colegio —i\r? deplaeas ganadas 
D . Manuel Gálvpr-Cañero. Plaza núm. 1. 
. . Rafael de la Pinera y ' orné. „ „ 2. 
Alfonso Meer y Ramean. „ ,, 4. 
Ginós Pare 'es y Castro. „ „ 5. 
Luis Trillo Figooroa. „ „ 9. 
./•'esumen comparativo. 
Preeentao.'a por esta Colegio 12 
Plazas obter'idaa de las 14 5 
EstraEos ;i é 52 
Plazas obtemdaa 9 
E l máxiiiuira de alumi ns internos en esti Colegio 
es de 20. C 1723 4 8 
m m i IMÍESOS. 
E l inglés sin maestro 
eu 25 lecciones; novídimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; ni¿t,odo instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á eacribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra ou inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. D<; venta, -alud 23, y Neptuno 124, l i-
W í a s . C 17J2 8 8 
CALENDARIOS 
DEL OBISPADO DE LA HABANA, 
PARA 1 L ANO BISIESTO DE 1892, 
E N P L I E G O Y D E L I B R 1 T O , 
Venta exclusiva en los puntos siguientes. 
Ei> ÍSSCBITOBIO, almacén de papel y quincalla, de 
Castro- Eernáudez y Comp.. Muralla 2!*; LA CRUZ 
ERDG 'almacén de papel, deB irandiaríny Hermano, 
Mercttdei>,8 Wj Uriartey San Martíu, San Ignacio 70, 
y M Ruiz y' C'oup., Obispo 18, Hubaua, 
15298 alt 8 8 
\ í 
1 3 , C R E I I i L V , 1 3 . 
Se sirven cantinas á domicilio, con una excelente 
comida, inmojoraMe sazón: STVO muy abandante y 
vatio di-irio; prueben y be convedi'-eiáa. 
15*71 4-12 
GRAN Í RI:N DE LAVADO E L P E N S A M I E N T O . 
San Mif.-uei n? 11, entro Consulado é Indnatria. 
Este cfrtatilecimiento so hace cargo de toda c'ase de 
rop » de señoras y caballeros, comprometiéndose á ec-
trtgir un trabajo inmejorable, como esta casa tiene 
ftuMdltado. oura ello cuenta con operarios superiores 
y nu iavi,di> especial que no lastima absolutan.ente 
na ' ' » 6 la ropa. 
NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como el mar 





anticua casa qne fné de BarO. 
O B I S P O 31h 
C 1661 20-1 
figANFABRICi, ESPECIAL 
«Í> i raqueros y tajas higiénicas. 
D E He A . VEHA. 
Nuftv^ Invención. Los elogiados y cómodos bra-
gnerod oon paletillas de goma blanda, únicos en esta 
anta; sus buenos resaltados los recomiendan. 
Imposible la competencia con los especiales lira-
gneios, sistema BA RO. Se hacen los sistemas Sher-
man, Viialta y Petit, con cinturón elástico. 
Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
O B I S P O s r * 
C 1662 alt 'O 1 
O 
SOMGÍflES; 
JJ . J o e é F - r ^ á B d e a s B i ú . 
Se desea «*6s. r sa parsdero ó quien dé razón de él, 
«ara tra^r da atu"1 ¿Breocia quo J« interesa. Cjisa de 
Hierro y Cp , OoUx'0 úvún* á Aguaciate. 
C174f 8-12 
DE S E A C . . L O C A R E ^ B C E N C O C I N E R O nr-insular aiaado f dff .moralidad en casa parti-
cular ó eMahlecimienü.. tatijitiJara esta cor.o para el 
campo, tiene nersonia qufl reépoijOan por él impon-
drán c»"" ''e Dragonea srémeto fiG- . 
16462 * 12 
Se solicita 
un joven blanco para los quebaccres de casa, prefi-
riendo recién llegado. Cerro 673. 
15479 4-12 
Cocinera. 
Se Bolieita una pera matrimonio solo, se le cUtá, 8-
itmSi de! mieldo, un cuarto si quiere vivir en la cusa, 
nnflmndo lá que no tenga familia. Tacón 8, altos. 
15447 4-12 
DB S B A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R para manejado)i; .1- n ños, con los que es muy 
cariñosa y tiene pen M a que respondan por ella: ca-
lle do Dragones n. 1, tusada L a Aurora. 
15409 4-12 
B E L I C I T A 
una ori id* fie regn'ar e -ft̂  queteTij;a buenas ref-iren-
cias, pnn ni servicio de una corta familia: Cuba I t l 
16489 4 12 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D UESB'A entrar en uuacasa decente para acompañar á una 
sefiore, se toma v darán informes: Lealtad IV* A. 
15150 ' 4.1J 
una cocinera, ó cocinero. 
15446 
S E S O L I C I T A 
Amargura núm. 1, piso 2o 
al-11 d3-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-ninsular, él do portflro ó criado de mano y ella 
de manejadora ó criada de mano ó para acompañar 
ánna señora, si puede ser prefieren juntos y no tienen 
inconveniente en salir de la ciudad. Corrales n. 1, 
bodega. 1516« 4 12 
C O N T R A T I S T A 
Eara un ingenio de primer talla, qne tenga responsa-ilidad; paga segara: tengo porteros, cocineroi y cria-
dos de todos sexos, y de 80 á 100 braceros: pidan: O -
blspo 67 interior. 15476 4-12 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO 
de mediana edad, que sepa coser á la máquina y 
que traiga referencias: suo'dn 35 pesos billoteo y ropa 
limpia: informarán Gaiiaco GJ: en la milraaso nnee-
sita un criado do mano penineular qne tonga quien 
responda por él. 1B478 4-12 
S E S O L I C I T A 
ana morenita ó una isleñita de once á doce aios de 
edad, para ayudar á los quehaceres de una casa. San 
Mlffueln. 66, 15453 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano quu haya servido en muy buenas 
casas de «"rta ciudad y que tenga buenas recomenda-
ciones. Prado número 72 informarán. 
15157 4-12 
C u b a 5 
Se solicita una criada para la mano, blanca ó de 
U4S6 4-12 
M u c h a c h o de 1 2 á 1 5 a ñ o s 
Se necesita uno para criado da mano, sueldo 10 pe-
sos btes. aumentando si se porta bien. Cienfuegos 80 
entresuelos M. 15455 4-12 
Para el campo ó Meii en la ciudad. 
se ofrece un joven de intachable conducta y de esme-
rada instrucción para dar lociones do l * y 21.1 ense-
ñanza, coratahi'idad ror partida dolilo, cálculos mer 
cantiles, caractérea de letra, idiomas pi rtugués. fran-
cés é inglés: tUne muy buenas referencias. (Si es po-
sible prefiere e1 campo): informarán personalmente ó 
por escrito J . K . , "Hotel Navarra." 
15418 4 I I 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A (;<Ma-nera penititular, asxada y de buenas costamb.-es 
taniendo quien le g:irantice 
•/An. 15387 
Aguila n. 114 darán ra-
4-11 
S O L I C I T A UNA J O V E N C O S T U R E R A 
Oque sepa ooaer todas clases de costuras, y una mu-
chachita blanca ó de color, do once á quince años, 
para servir á la muno. Informarán Amargura n. 16, 
altos. 15401 4-11 
C R I A D A D E M A N O . 
Una joven píninsnlar desea colocarte en una casa 
de familia decente saba algo de costura á máqaiuu y 
á roano; informan Habana esquina á Jesús María, al-
tos de U bodega. 15403 4-11 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
se da con hipoteca de casas de mampostería y made-
ra «n cualquier punto y en todas cantidades grandes 
ó chicas, se descuentan alquileres y recibos de censos 
y so compran hipotecas vencidas. Lealtad 78 ó Haba-
na 190. 1P390 4-11 
D A M A S 4 6 . 
Una costuren y un criado para ol servicio da la 
mesa que sea fino, ambos para el campo Sueldos 20 
pesos oro. 15111 4-11 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano, Neptuno núm 7, altos; ti no tiene 
quien lo recomiende que no se presente 
15398 4 11 
S E S O L T C I T A I - T 
dos criadas; una quo sopa servir y entienda algo de 
máquina, y ot̂ a de nueve á doce años. Amistad n. 13 
15422 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para el asco de los baños 
mero 88, barbería y baños. 
15420 
Monte nú 
S E S O L I C I T A 
una buena criad* de mano y qne sepa coser, 
gura n. 49. ir<4lfi Amar-4-n 
S e s o l i c i t a 
una cocinera en Obrapía 97 15400 4-11 
T r a b a j a d o r e e 
Solicito hasta 500. San N colás número 260 y A mis 
tad 130.—Joaquín González. 15899 111 
na edad desea col icarsu de criada de muño, sabe 
cumplir con su obligaíúó.i. no cose á la máquina ni 
maneja niños y tiene perdonas qae roti,ond'*n por su 
conducta: informarán Rayo número 6. 
16Í78 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mbiio de mediana edad y que tenga 
buenas r.- ft rencias de su honradez. Corrales 6. 
151? 6 4-11 
E s c o b a r 5 7 
Se solicita un muchacho para el servicio doméstico 
15437 4 n 
Q E S O L I C I T A N S E I S C R I A D A S Y l l R I A D O S 
¡Ode mano blancas y de color, dende 2 centenes á $17 
oro; 2 cam*roros, 2 porteros, 2 cocineros, 2co3Íne>-as 
2 blancas y 2 da color, mauejaiora^ y crianderas 
blancas de 2 á 3 meses de parida Ocurrir Aguacate 
núuero 54. >I. Alvarez. 
15406 4 - i l 
S E S O L I C I T A 
un buen cncinero Cuba 50 15412 4 - n 
P e e i n s u l a r . 
Se solicita una criada de mam de mediana edad 
que sea ágil, qua sepa un poco coser y qne traiga re 
comendaciones. Amistad 76. 
15415 4-11 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia un muchacho para criado de 
mano que tenga quien le recomiende. Aguacate K5 
15410 4-11 
S e n e c e s i t a 
acá criada b anca ó de color para ayudar á los quefaa 
cores di una casa de corta familia. Cuba l l l . 
15393 4-11 
C o c i n e r a 
Se necnsita una blanca ó de color. Cuba 111. 
• 15391 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano peninsular qu« hace poco llegó dfl E s -
paña, ó bien para manejadora de niños en una buena 
casa: tiene personas que la recomienden: calle de Co 
'ón n. 8 impondrán 15408 4-11 
BU E N N E G O C I O . — U N J O V E N , P R A C T I C O en la elaboración de licores de todas clases, desea 
encontrar un socio con un corto capital pira ejírcar 
dicha industria: darán razón callejón del Suspiro nú-
mero 14. de 8 á 10 mañana y de 2 á 4 tarde. 
15^7 4-11 
D b i S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R J O ven para el sai vicio de mano ó portero: sabe lee 
y uscribir: ea honrado y trabajador y tiene quien res 
ponda por él: darán raión Lamparil'a 34. 
15130 4-11 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, con buenas ref rencias. Empe 
drad8 6. 1=431 4-11 
UN J O V E N P E N I N S U L A R R E C E N L L E G A do de Inglaterra, donde residió c'nco años en una 
de las cas^a más fuertes de Liverpool, de Tenedor de 
libres, y Director de ésta, desea colocarse: poiéo el 
idioma y escritura correetaments, tiene personas que 
lo garanticen en todos conceptos. D Angel Alonso 
informará, lUíios del Pasaje, de nueve y media á once 
y de dos á cuatro de la tarde. 
163f5 5-10 
S E N E C E S I T A N 
nuchachas blancas para dependientas y un muchacho 
recien libado, de diez á doce años, para criado. L A 
F A S H S I O N A B L E . 15377 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora qua tenga referencias y sea limpia 
Figuras n 39 15366 4-10 
MO D I S T A — U N A S E S O R d MUY P S A C T I C A en el coita \ coLfecoión por i,.« iu para señoras 
y D)SO»Í d^aea hallar colocación en una casa partí -
ou'ar solo i<a a la costura sea por mes ó por dia en la 
Hab ¿na ó futra de ella: tiene los mejores informes. 
Empedrado 15. 15379 4-10 
C I E D i S ü A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A 
Olecke entera, tiene personas que respondan por BU 
conducta: informarán Dragones 46 
15342 4-10 
£ E S O L I C I T A 
un aprendiz de cocina que tonga buenas referencias 
y persona qne responda de su conducta, do doce á ca-
torce años: informarán Galiano 56. 
15378 i 10 
E S B A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P B -
nlnsular á loche entera, re-dén llegada de la Pe-
nínsula. Concordia y E v a d a darán razó a ea la fonda: 
tiene personas que respondan. 15369 4-10 
f "JNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
i. ' • i ' .vi rarse bien como criada de mano ó ama 
i'e K(it>iorso: garantizan su conducta en el Hotel Na-
V f n 15347 4 1) 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser á mano y en máqui-
na v quo teñera muy buenas referencias. Prado SI. 
• 15303 4-10 
C O C H E R O . 
.Si; n .•e^.:.; aia buenas referencias que no se pre-
sentís Sun Pedro 6, entresuelos. 15355 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E cria-via do mano para un matrimonio sin Ipjos, i» ra 
el campo 6 para la Habana, etn buena» leturcncias. 
A'cantarina n. 11. informarán. 15339 1-9 
CON L A Afi no hay ningl O S N C I A D B M A N U E L VA LIÑA una que pueda competir: necesito 4 
criadas, 3 manejadora:', l> cockeras, 1 costurera. 4 
criados, 1 cocinero, 1 ooitero, etc.: los señores dueños 
pidan crianderaa y todo lo que necesiten. Aguiar 75, 
Imjop, accesoria. 15340 '1-9 
AG E N C I A D E NEGOCIOS.—Necesitamos cria-dos y criadas de mano y niñeras. Además tene-
mos amas de er a á leche entera y á media leche, co-
cineros, porteros y jardineros, todos con buenas refe-
rencias. Aguacate 58, entre Obispo y O'Reillv-
• 15311 4 9 
X̂ nera asturiana en casa do familia corta: es aseada 
y tiene personas que respondan de su comportamien-
to. Saárez número 98, altoi, informarán. 
15337 4 9 
A T R I M O N I O P E N I N S U L A R . — S e desea co-
locar él de portero ó criado de mano ó bien para 
la limpieza do na caballo ó más, y ella para criada de 
mano ó manejadora ó acompañar á una señora, ambos 
son de moralidad. Economía n. 12. 15331 4-9 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color que sepa cocinar para 
dos perdonas y si quiere puede dormir en la casa don-
de se le facilitará un buen cuarto, en Reina 89 el por-
tero impondrá. 15333 4-9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D B E D A D Y decente, irá á donde la neceritan para repasar 
ropa de uso de caballero y do señora 
del Norte n. 150. 15321 
Calle Ancha 
4-9 
D E ^ ' E A C O L O C A R U N G E N E R A L C O C I -
. _neroy repostero en casa particular ó estableci-
miento y tiene personas que lo garanticen: informarán 
Cuba y Luz, bodega. 15326 4-9 
SE m 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de mediana edad pero ca-
paz de cumplir con su oficio. Prado 115. 
15318 4-9 
EN N E P T U N O N U M E R O 47, A L T O S S E 8 0 -licita una buena cocinera con buenas referencias 
y que sepa su obligación. 
15323 4-9 
Se necesitan 
criada de mano y lavandera. Consulado 67, altos. 
15322 4-9 
T ' j E S E A C O L O L A R S E U N E X C E L E N T E cria-
* ^ d o d « m a n o acr>!-tumbrado á este servicio y con 
personas que garanticen su buena conducta. Compos-
t>1n esquina á Teniente-Rey 61, en la bodnera darán 
razón. 15316 4-9 
C a r l o s I I I n . 2 1 9 
Se solicita un criado de mano de mediana edad pre-
firiéndose blanco, tiene que tener referencias. 
15320 4-9 
B a r b e r o s 
Se solicitan dos para sábados y domiugoj y otio pa-
ra colocarse. Saárez número 116. 
15319 4-9 
, 3 E D E S E A N C O L O C A R D O S N I Ñ O S : UNO de 
•^trece años, que sabe leer, escribir y contar, para 
un comercio, colecturía, etc., sin más retribución por 
ahori que i a comida y ropa; y el otro de cerca >ie doce 
años, para hacer algunos mandados: son inteligentes 
y se responde por ellos. Desamparados n 32 infor-
marán. 15335 4-9 
S E S O L I C I T A 
una t riada do mano: ha de traer informes de su buena 
conducta. Sueldo $30 billetes. Rayo número 11. 
15334 4-9 
f T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -
\ j carse en una casa respetable para cuidar nn niño 
ó bien para acompañar á una señora; presenta buenas 
referencias. Informarán Acosta número 93. 
15332 4-9 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N O E ( O-
or. cochero: tiene quien responda por éi. Ville-
gas número 59. 15327 4-9 
D S 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano; bl anca, qae ontiend* do costura 
y con buenas ref« rencia8. Aguacate número 132. 
15349 4 10 
S e t o m a e n a l q u i l e r 
una joven de color de doce á catorce años. Prado 
número 56. entre Colón y Refugio. 
15?60 4-10 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U L A R que entienda algo de cocina para un matrimonio 
solo; en la misma se toma una chiquita de 10 años 
para entretener una niña; de su ajuste informarán en 
Galiano y Dragónos, entresuelos de la tienda de ropa 
L a Perla de Tacón 39 y 41, plaza dol Vapor. 
15374 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada de mano, que sean 
peninsulares ó isleñas. Manrique 22. 
153S6 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D B M E -diana edad de cocinera ó criada de mano: pelete-
lía L a Isla de Cuba, Galiano 75. 
153*2 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E V A E X C E -lente lavandera en una casa particular: sabe 
cumplir ron su obligación: Lamparilla 92 informarán. 
15359 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada d« mano con garantía de 
niente-Key 31. 153*52 
honradez. Te-
4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena criada d* mano inteligente en costara y 
que sepa p-inar. Se le paga buen sueldo. (Tuba 120. 
_ 1 5 3 £ 6 4-10^ 
DE S E A r O L Ó O A R S E U Ñ C R I A D O P A R A E L servlom do mano, con su libreta, Villegas 22. 
15343 4-10 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
V..-' locarse como ama de gobierno, institutriz ó para 
acompañar á una señora ó señoritas Obispo 42, mue-
bU'TÍa it formarán & todas horas. 
15313 6 8 
S r e s . l í a c a n d a d e s . 
U a maestro de azúcar qae lleva muchos años de 
práctica en todas clases de aparatos, ofrece sus ser-
vicios: informarán en olescritori» del Sr. D Juan 
R . Anderson en la calle de Tacón níra. 2, altes. 
15271 5 8 
E s c o b a r 1 2 S 
se s ilícita una cooiuei a peninsular que duerma en el 
acomodo y tenga quien responda por su conducta. 
15148 8-4 
EN UNA F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E Sagna se solícita nu profesor de segunda ense-
ñanza, para la educación de un niño. E n el colegio 
"Santiago Apóstol," on Sagua la Grande, informarán. 
C 1629 2ti-2l N 
í 
S E C O M P R A N 
muebles, pianos, joyas, briliantea, oro y plata vieja 
en L a Ce¡.tri»l, Aguila 2:5 entre Monta y Estrella. 
Telefero 1804. 15412 8 12 
Se compra torta clase de efectos 
de uso, como pianinos, muebles y oap^ps v todo lo 
que pertenece á esto ramo: on Luz número 61. 
15361 4-10 
Se compran libros de 
todas clases. 
OBISPO NOS. 88, Limit lA. 
C 1712 ;o-5 
M u e b l e s 
Se compran en grandes y pequeñas partidas lo mis-
mo que en prendas do oro y plata, pagándolos mfjor 
que ninguna otra casa Aguila 1U2, entre San José y 
Barcelona. 14920 15-28N 
muebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
1Í233 26-13 N 
PEBDIBAS. 
S E H A N E X T R A V I A D O 
dos perritos Pok la persona que los entregue ó dé ra -
zón cierta de sa paradero en el Vedado calle 12 n? 14 
será Iven gratificada. 15461 4 12 
T ) | ? O T \ T i \ A E n el Casino Español, la JT JlilAiUX > í A noche del 8 del corriente, 
»e extravió una sortija algo pequeña, de oro liso con 
uua «ola perla de tamaño regu ar y ovalada. Se su-
plica á la persona que la haya encontrado, la entre-
gue ea Cuba número 62, pui>s se tiene en grande es-
tima por ssr un recuerda db familia. 
15.65 4 12 
^ e alquilan los bajos de la casa Aguiar n 38, com-
'puestosde sala, 4 cuartos, comedor, cuarta de ba-
ño, cocina, todo pino de mármol y mosaico: en los al -
tos impondrán. 15449 8-12 
Enrolla 77, 
á una cuadra de Roina y á tres de Galiano, se alqui-
lan tres habitaciones alcas mny espaciosas y frescas, 
en la misma se alquila el zaguán. 
15444 4-12 
CABALLERIZAS PARA § CABALLOS. 
Cochera para trea coches con patío, agua 
corriente y altos para familia, secos y frea-
cos. 
Informarán "Casa de Hierro," el Cajero 
C 1748 4-12 
TIRTÜDES 4. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con asisten-
cia ó sin ella. 15*41 4 12 
E N R E G L A 
se alquila la hermosa y fresca casa Santa Ana t t l -
mero 3, en Regla, con sala, comedor, tres cuartos 
Jos, dos altos, cuarto de baño, etc , & dos cuadras 
dé los vapores. Informarán Real 15, en Regla 
15466 4 12 
Habitaciones. 
Se alquilan los bajos de la oasa n. 89 de la calle del 
Prado, amuebladas y con asistencia á hombres solos 
ó matrimonio sin niños. 15460 4-12 
Para establecimiento. 
Se alquilan en punto céntrico los espléndidos bajos 
de una casa esquina. Informes de 6 á 12 en Neptuno 
n. 2, bodega. 15478 8-12 
S e a l q u i l a 
en Irfanta 47 una fresca y cóaioda habitación de alto 
y bajo, con agua, huerta y escusado y con entrada 
independiente: puede verse á todas horas del día: dan 
razón en la misma, al lado de la plaza de toros. 
25472 4-12 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, con 
muebles ó sin ellos, casa de familia decente. 
15158 4-12 
Habana 121, esqnína á Muralla, te alquilan habita-ciones á caballeros rolos ó matrimonio sin niños; 
hay gas y servicio de criado^, no es casa de haóspo-
des. J5392 4-11 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte 5, tiene 
gua. 15409 4-11 
V B D A D O . 
E n la calle P. número 8, se alquila una hermosa 
ventilada casa. Informarán en Obrrapía 36. altos. 
15396 5-11 
VINO DI PAFAYIM BE GANDUL 
Durante la lactancia produce eaie VINO resultados maravillosos, «obre todo, ti los niños pade-
cen de diarrea. Con este TIMO DSPAPATINA no solo se detienen las diarrea*, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de laa señoras embarazadas, 
lo mismo qne l e í dolores de vientre, aino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Efte VINO reemplaza con voniaja al aceite de bacalao por poseer la glieerina sus mismas pro-
piedad-s, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrad" ion un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DM CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsin t, vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
produri •• dempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
Ea ia t ( D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL erigiendo al 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
L a Papayina es superior á la Pepsina a n i m a l porque peptoniza hasta dos mil voces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A F I N A (pepsina vegeta!j m e c o de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito pala'.ar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
itlusivade Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico. Salud36. Teléfono 1,348. 
H?*Se vende en todas las droguerías y boticas. ExQaso el sello de ^. iantía, 
C n. 1668 1-D 
J B I J SIC3-3LO. 
O ' R E I L L Y NUM. 61, E N T R E A G U A C A T E Y V I L L E G A S . 
Por ce^hción do comercio ee venden todas las mtreaeoías de esta acreditada quinca-
Peiía. Todos los artículos tioaen sus precios marcados muy ri'/ducidoa, CBSÍ regalados. 
Hay r e c c i T e a desde 1U centavos billetes cada objeto en adelanto. So admiten proposi-
cion^H por lo/» armatostes y acción al local. C 1732 4d-10 4 10 
I N T E R E S A N T E . 
H 0 T E L " S A L O N T R 0 T C H A " 
E l propietario de este establecimiento se retira, A cuyo fin cederá y trarpasará al 
que def«i3 continuar en el mismn negocio, el derecho quo tiene como inquilino dol local. 
También vende todo el mobiliario y ropa de cama, que se baila en el mas perfecto buen 
estado. 
Impondrán en el restaurant P A K I S , calle de O'Rollly número 14, desde las ocho de 
la mañana basta las dos de la t«rde, y en el citado S A L O N T R O T C H A desde las trea de 
la tarde en adelante. Habana, diciembre 8 do 1891. 
C 1726 10a-8 lOd 9 
S E A L Q U I L A 
UQ cumrr'» y uua cocina propio para un tren de canti-
na», pretiriendo sea mujer: informarán Blsnco 21 A, 
altos. 1EU07 1-11 
So alquila un local, que por su situación en esta ciu-dad, es propio para cambio de moneda?, colectu-
rías, platería, sastrería, camisetíaó pt.letúría; pues os 
á propósito para lo indicado: puedo verse eu Amistad 
número 49, entre San Miguel y San Rafael. 
153U 4 10 
B i A b a n a . I O S 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
asistencia ó sin ella, altas y bajas á precios sumameu-
tt) módicos. 15384 4 '0 
Se alquila la casa Inquisidor número 37, con sala, comedor, siete cuartos, zaguán, acubada de reedi-
ficar, en el módico precio de $59-50 uro; garantía, 
fiador principal pagador: la llave ó informaran Sol 49 
y Cerro 550. 15383 4-'.0 
Se alquila una casa calle de Estevez n. 84, casi es-quina á la del Castillo en la plazoleta frente á la 
iglesia del Pilar y dos puertas de la Guardia Civil: 
tiene portal, sala, comedor, cuatro cuartos, patio, 
traspatio, agua do Vento, es muy fiesca y saca, al 
frente eitá la ilavu: impondrán Obrapía 57, altos en-
tre Agnasate y ( ompostola. 
T32SÍ 4 9 
A V I S O . 
Villegas tlimero 93, frente á la Plaza del Cristo, se 
alquilan cuatro hermosas habitaciones, con balcones 
á la calle. 15338 10-9 
En casa de familia decente se alquilan dos hahi ra cienes bajas y una alta, jautas 
tudeí 59 15221 
'> separadas, Vir-
4-9 
M u y c é n t z i c a s . 
Se alquilan en Obrapía 86, entre Aguiar y Cuba, 
una hermosa y ventilada sala con tres habitaciones 
propias pura escritorios 6 bufetes. 
15175 lo-5D 
Se alquila la casa Acosta 18, de construcción mo-derna, toda de azotea y losa por tabla, sala y co-
med .r de mármol, cuatro hermosos cuartos de mo-
saico, hermosa cocina á la francesa, cuarto de baño é 
inodoro, toda con persianas y lucet&s, etc. Informa-
rán Sol 94. 15144 8-4 
En mny buena proporción se da en arrendamiento E l Molino, situado ou el Cerro, Peñón número 1, 
con motor de agua abundante y tuerza de 40 caballos 
Mapuinaria para moler harina y para cualquier clase 
de industria. 
Cuenta con un local espacioso para talleres i habi-
taciones, unas de mamposreria y otras de madera. 
Informarán para el ajuste, calzada del Cerro nú-
mero 741. 15116 15-3D 
E N F A M I L I A 
Se alquilan hermosas habitaciones, dando todas á la 
calle, con ó sin comida. Trocadero núm. 83, esquina á 
Blanco. 14959 16-29 N 
B 
U E N A O C A S I O N P A R A C O M P R A R CASAH: 
ana en Campanario $6,^00, 1 Sj n Miguel, esqui-
na, de alto v h»\<>, 6 600 1 en Agnila 7 "00, Lagunas 
3,200. San "José 3 500, Saárez 2 7t)0, Figuras 1.9:0, 
Maloja 5,000, y otras que se dirán a' comp ador: in-
f )rin:i M Valiña. Aguiar 75, bajos. 
15476 4-12 
S i n i n t e r v e n c i ó n de t e r c e r o 
se vende la casa Aramburu n. 16, de construcción 
moderua, con sala, saleta, tres cuartos bajos y uno 
alto en módico precio, tratarán de su ajuste ou Leal -
tad número f6. 15415 4 12 
U N A F I N C A E N M A R I ^ N A O . 
Se vende, de una caballería, sin graváaion, coreada 
poa tres lados, ojo de agua, casa de tabla y guano, á 
un kilómetro del pueblo; en $1,800. O'Kei ly 13 de 11 
á 4 . 1M3S 4-12 
B 
U E N N E G O C I O . — S E V E N D E U N L O T E D E 
terrenos y*-rtno8, qua abrazan de doce á eatorce 
manzanas, de las del reparto conocido por "de Cliv-
ple,1' en ei Cerro Informarán ae una íi tres, f n Aguiar 
númorA6l, ei Ldo. D . Guillermo Chaple 
15421 1S 11 
OJ O S E V E N D E N E N E L B A.RKIO D E J E -sú* María dos casas, ganan $51 oro, en 5,000; una 
en ei bairio úo Colón, gana $28 oro, se da en 3 000; 
otra en la calle de íternaza, de alto v bajo, nueva, en 
6,500 y varias onsHaa más desde 1,501 á í?,f 00; apro-
vechar estas gangas en Aguacate 51. M Alvarez 
15405 4 11 
CjTdaeñoa *o vendo la tabaquería calle de la Con 
cordia ' úmero 88 con todos sus enseres: en la misma 
impondrán. 15426 8-11 
P í 
O N D A — S E V E N D E UNA P O R NO P O u E R 
a atender su dueño y se da on proporción, ixics 
ki MUO te quiero es salir de ella lo más pronto. Está 
bien situada y goza de buen crédito por ser mu? unti 
guaen í l barrio: informes Virtudes y Consulado tien-
tla de víveres 15413 4-11 
I.T1 
A N G A - S E V E N D E UNA Y M E D I A C A H A 
Herías de tierra inmodiata á un pueblo cerca de 
la Ilabar.apor calzada en $1500 oro libres de grava 
menea, con cercas de piña, fábricas de guano y em-
barrado: informarán Aguacate 54. M. Alvarez. 
151 4 4-11 
t { NA C A S A D E E S Q U I N A C O N S E I S P U E R 
V / tas, d-s msmposteiía y azotea, terrenos yaíriioos 
propios, libre de gravamen, punto céntrico, siempre 
alquilada, produjo 5 centenes mensuales; prr su ajus-
te se entenderán solo el comprador y vendedor; n» se 
qnl^ren corredores. Monte 33 y 3% L a Retreta de 11 
á 3. impondrán. 15371 4-10 
B o d e g a 
Se vende una p ir la mitad do su valor en $1000 
btes: impondrán Monte 294, panadería. 
15376 4-10 
E n $ 1 , 5 0 0 0 X 0 , 
precio fijo, se vende la casa Candelaria 22 entre Pe 
pe Antonio y Desamparados, Guanabacoa; gana $17 
oro mens.iales y está libre de gravámenes; impondrán 
en la nisma. 15358 4 10 
SE V E N D E B A R A T A U N A C ASA C A L L E D E Estévez n. 81. casi esquina á la del Castillo y en 
plazoleta frente á la iglesia del Pilar y á doa puertas 
de la Guardia Civil, con portal sal i. comedor y pri-
mer cuarto de azotea y tres cuartos má» de teja ; 
mampostería, patio, traspatio y agua, os fresca y «e 
ca; al frente está la Uavs 6 impondrán Obrapía 57, al-
tos, entre Aguacate y Comtioste'a 15329 4-9 
S E V E N E S 
una casa calle de la Loaltad número 126, con cinco 
cuarto»; informarán de tu precio y deaiás, ca'zada 
d r í a Reinan 4^ ,15886 4-9_ 
QU E M A Z Ó N — S E V E N D E O A R R I E N D A U N ingenio nuevo: 1,001 bocoyes propios y 500 de co 
louos, con tacho de 12 bocoyes por templa; otro de 90 
caballerías; triplo efecto, 4 000 saco» azúcar propíos y 
10,000 de colonos á 4 arrobas, sin competencia; otro 
de 50,000 sacos v aparato. Monte 83. 
15325 4 9 
S E V E N D E 
un café y billar, próximo á la Habana, informarán 
paradero de Concha, cantina. 
15330 4-9 
A V I S O 
Se vende un café y Lunch en el mejor punto de la 
c»lle de Obrapía propio para nn principiante. T a m -
bién se admite un socio que lo trabaje y amplíe el lo-
cal. Informarán: Obrapía 77. 
15242 8 6 
O P O R T X J K T I D A D 
para establecerse. 
Se traspasa la gran casa do modista, Obispo 88. 
por retirarse su dueño. 
S E D A E N P R O P O R C I O N . 
E n la misma sigue la confección de toda clase de tra-
jes para señoras y niñas, por los ú'timos figurines y 
más barato que todas las demás casas. 
16134 8 4 
DE ANIMALES. 
CA B A L L O E N V E N T A , H A B A N A N U M E R O '08: so vonde uno moro azul-potro, que tiene aie-
te cuartas y media do alzada, maestro de coche y de 
monta, troto limpio; tiene buenas condiciones y pue-
de verse á todas horas. 15435 4-11 
GASEÜAJES. 
Cuatro coupes 
i!e distintas formas y distintos precios y tamañjs -
oairetela. un milordy un faetón. S lad 17. 
15463 5 12 
S E V £ N D £ 
una victoria jardinera fuerte y hgera, cuyes patestes 
son nue vos: infjrmarán de s i precio y puoile verse 
Campanario 75. 15467 
S e v e n d e 
una jardinerita para manejar desde adentro y con a-
ciento atrás y tros troncos do poco uso: informarán 
Virtui 'esU, almacén de víveres. 
15354 4-10 
AV I S O - S E V E N D E U N C O C H E D E A L Q U I -ler con tres buenos caballos de tiro con sus co-
rrespondientes arreos: informarán San Lázaro 319, de 
U á 2 de la tardo. 15Í84 4-11 
DE MOEBLEE. 
.A-ciosa cama palisandro, medio juego Luis X V , do-
ce sillas Viona, cuatro sillones, un par idem caoba 
coatura, 6 sillas comedor y dos sillones, dos lavabos, 
un tocador y tres espejos v varias cosas más todo en 
perfecto estado y barato. &aliftno núme/o 16. 
15461 5 I i 
REALIZACION. 
A precios de verdadera ganga, se realiza el inmen-
so surtido de muebles de todas clases, finos y corrien-
tes, que existen on la C E N T R A L . Especialidad en 
camas, muchas, muy bonitas y sobre todo mny bara-
tas. 
Externo surtido de brillantes engarzados en can-
daditos, dormilonas, pulseras y prendedores; gran 
surtido de solitarios de $80 á $100 oro; relojeu de oro 
repetición al minuto y otro? de muy buenos fabrican-
tos. Leontinas do oro al peso. Cándaditoi dormilo-
nas y anillos de oro á $3 B, L A C E N T R A L , Aguila 
215 y 132: Teléfono 1,304. 16443 4-12 
JU E G O S L Ü f S X V , L I S O S , I M I T A C I O N Á palisandro. A $3S. 40 y 42. idem color caoba, á 42 
y 45, idem encuitados á 48 y 50, co'or caoba á 55 y 66, 
escaparates á 8, 22, 25. 28, 30 y 34, aparadores á 7, 
15 y 52, mesas correderas á 7. 12, 17 y 20, mesas de 
ala á 4, 5 y 6, m<ísas de noche á 4, 5 y 9, lámparas 
cristal de dos y tres lucas, un escaparate para hom-
bre 21, un apardor clrqnito 5, dos huecos mamparas, 
un f ómedo escritorio, buf¿tes de cuatro gavetas, una 
carpeta de dos torres, una pajarera, dos bañadoras de 
zinc, una máquina de coaer, surtido de camas de hie-
rro; precios en oro. Compostila 124, entro Jeei'u Ma-
ría y Merced. 15471 4-12 
D E S P U E S D E L A G E I P P E . 
Vendo juegos de sala de $75 á 60, escaparates de 
$2i) á 50, 1 jaego amarillo de comedor $7.í, camas 
hierro y metal de $12 á 25, jarreros & $6, aparadores 
á $12 y 25, peinadores de palisandro y caoba & $45 
y 60, lavabos da $'4 y 20, la vahos y espejos do bar-
bería á $10 y 80. 1 pianino $30, lámparas de criítal y 
bronceadas de $8 á 25, veladores de $5 á 10, 1 jaego 
de cuarto de fresno, 1 ducha, mamparas y persianas 
de $5 á 10, sillas y sillones de todas clanes, 1 escapa-
rate gran-ía cen p ierias de cristal, 1 escaparate es-
quintrn $10,1 banadera $5, carpetas de $5 á 12, me-
sas corredera de $10 y 15: estos precios so;i en oro: 
en l&tninma se compran y camban toda clase de 
muebles Perseverancia 18. 
15170 4-12 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E eu puco precio un juego de sala Luis X V do do-
ble óhalo, un elegante juego de comedor, una lámpa-
ra do cristal de 6 luces, otra de tres, un magnífico 
pianino (tu P i - j e l obliom número 0 l''8a fina, crista-
letiay aemás objetos d-s casa. Merced 103. 
15133 4-11 
MlliBIii BARATOS. 
Dos maanífioos escaparates de lunas; mesas corre-
deras desde tres tablas hasta doce; mesas do noche; 
aparadores, reinadores, lavabos, tocadores, en fin, 
hay un completo surtido que lo damos en verdadera 
ganga. L A C U B A N A , Luz número 37. 
151V)7 8-11 
S E V E N D E 
muy barata uua tQagi.Sfina cama de bronce y dos es-
caparates Manrique número 141. 
15R95 4-11 
S e v e n d e 
un hermoso coupé flamante del mejor fabricante y en 
la mitad de su valor: informárán y pueden verse á to -
das hor^s en Habana 78. 
15*54 4-12 
Y sigue esta oasa dando los juegos de sala Luis X V 
á 30, 4<i. 60 y 60 peso'; ios medios juegos á 25 pesos; 
los de Vieua á 50 pesos; los escaparaten con lurias, de 
nogal y palisandro y sin ellas da caoba, á n , 70. 
31 H0, 21 20 y $10; lavabos á como quieran hasta á 10 
pesos; camas de hierro á 10 pesos con bastidor nuevo; 
mesaa de corredera, ospojos Luis X I V y X V , mam-
paras é infinidad de cosas más á como quieran. 
Prenda.! de oro, plata y bríllauics muy baratas 6 
hjlinidad de curiosidades más; todo esto se vende ou 
CAMBIO 
S. Miífuel(í3, casi esquina á Gíiliano 
C 1736 4 J J 
JU E G O S D E S A L A , I D E M D E C O M E D O R , escapnrates. líraparas, cinco doo.enas sillas Viena 
para cafó, esmaa de hierro, un piano Erará, una n á-
quinn Sii g«r, todo de re'anceí Compoatela l'-H. entro 
jrfbús Maiía v Merced. ;4;lfli 4 10 
S a n N i c o í á s 8 9 
Se vende un juego de sala do Luis X V I , eu buen 
estado. Se puede ver do nueve á cuatro. 
1?3t5 4 líi 
ANTIGUA MUEBLERIA CAYON 
D E F . Q U I N T A N A 
Onhanu GL, etquina á Neptuno. 
E n eeta casa se encuentra coustantemento ol surti-
do más ronipleto y varía lo de muebles que puedefifc-
eeurse, tanto del país o-.mo d«l extraojero, ttvfws á 
preck'S sumamente baratoi, aaí como pianos, lámpa -
ras, cuadros, clumnas y estatuas; jiugos de sala 
franceses y do Alemania, cuadrados y un EÍH fin de 
cosas que serla prolijo enumerar: tamb.én se cambia 
y compra to;a clase da inutblos, pianos y objetos de 
adorno. Casa antigua y de confiaoza. 
15352 4-10 
RICO MÜEBLáJE 
Aviso al que desee comprar un buen j uego do cuar-
to dormitorio, completo, nuevo y elegante, que piue 
cuanto antes por Obispo esquina á Habana, munbie 
ría. Siendo persona de buen gusto y que sepa apre-
ciar sn trabajo verá qae su precio es una verdadera 
ganga. 15367 4-10 
Q E V E N D E U N P I A N O O S E A L Q U I L A , D E 
¡Ocilindros, con veinto tocatas, valses, danzonep, 
habaneras, polcas, es nuevo y de los mejores fabri-
cantes, no necesita pianista, con su carretilla para 
c igarlo Sol 110 altos. 
15351 4-10 
SE V E N D E U N P I A N I N O D E L F A B R I C A N -^ t e Pleyel enteramente nuevo y de inmejoraoies 
yoces, nn juego de sala complero Luis X V y demás 
muebles de uaa corta famili; se realiza todo muy ba-
rato Galiano y Dragones, entreíuelos do la tienda de 




Por el último correo acabamos de recibir una gran 
remesa de los afamados cubiertos de P la t a Menetes 
como también servicios completos para casa particu-
lar, cafés, rostaurantí y hételes qne ofrecemos al pu-
blico á precios sumtmotte baratos, adyirtipndo que 
garantizamos todos loa obj&tos qne vendemos. 
NOTA-—Las personas piadosas también encon-
trarán en esta casa tadoi los «nícalos religiosos qae 
deseon, en metal, cerería, imágenes de bulto, hábitos, 
librería y estampería. 
102,0'RBILLY, 102. 
C 1717 ' 8-6 
A i s i a c é » de pi&xien á o T . J . C u r t i ó 
AMISXAD 90, CSQUINÁ A SAN JOSA. 
E n esto acreditado ^rableclmieuto co han recibido 
ile> último vapor grandea remesas de los famosos pia-
u-.-a ilt¡ L-ieyef, con cuerdas doradai» oontra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavoau, etc., qne 
lo venden sumamnnte módioes, arreglados á los pre-
olos. Hay un gran surtido do pianos asados, garanti-
cados. ai alcance de todas las fortunan. Se compras, 
cambian, alíjrilan y fSOTdponín do is-Aat oleses. 
15081 26-2 D 
HA N L L E G A D O L O S P I A Ñ I N O S D E L A fa-mosa fábrica de Riu A5allard et y Comp., con l i -
ros matálicas y todos los adelantos del dia en los pre-
cios de i 4, 16 y 18 onzas de oro; estoD pianinos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente T . J . Cur-
tís, Amistad 90, almacén de pianos. 
15032 26-2 D 
Fábrica de billares. 
do José Forteza, Bernaz i 53: se venden y compran 
ua dos, se visten y componen, voy á vestiilns al caia-
fio por módico precio, tengo toda clise do Vitil^s para 
oa mismos, especialidad en bolí^i de bil'sjr. 
14806 26-25 
^OAÍPÜSTEIJA L A E S T U E L L A 1>E O R Q , 
. Sillas á $' oro, jaogos dá salí (i P0. de <:otnedcif 4 
40, de cuarto A f*0, jg ii.H i>r()* " 26, tocadores á 8, 
Cama* * '8. • acaparfctei» * rp'ojtfl da 4 á I0l-, ca-
def.as de ora ile 3 á $0. aieUs d<i '•• pulsos de 2 á 
60 y sortijas con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 14652 86-19N 
DE MAQDINAM. 
C a r r i l e s u s a d o s 
en mny buen estado, propios para ingenios, según 
desée el comprador Mercaderes 2. escritorio de H a -
mol. 15372 4-10 
M o t o r e s d a g a s y b e n c i n a 
E . M o n t o l l s . 
Reís a 15, Habana. 15385 4-10 
m ü l L L Á 
î e venden 
varias defeoadoras de 500 y mil galonea de cabida 
con sus accesorios 
Filtros-prensa^ para cachaza y acceeorios para los 
niinuos. 
Filtros niei'-á/iic-o.-i para U filtración del guarapo y 
de la meladura. 
Cfavr.) Ok^deraa multitubulares de 120 metro.i de 
supe?lisie cada una con todos sus accesorios. Infor-
mará J . B Supei vieile, San Ignacio 82 
15317 15-9 D 
SE V E N D E O S E N E G O C I A P O R C O B R E O bronce, por la tercera parte de sn valor tres filtros 
prensas francesas, sistema Turbelin, los tres combi 
nados para una bomba; constan de ciento cincuenta 
bastidores de madera con sus 160 paños envolventes 
de buena lona, todo envasado de fábrica, sin haber 
éntralo en uso. 
También se vende una hermosa bomba centrífuga 
sin uso, de 5 pulgadas inglesas de descarga, un don-
que Blakur núm. 1J, nuevo, una cocina americana 
nueva. Darán razón: Restaurant "Los Dos Herma 
nos" Sol y San Pedro á todas horas. 
15274 6-8 
SK V E N D E N : U N A C A L D E R A M U L T I T U B U -lar de cien caballos, nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de fiases de 54 piés de diámetro y 36 de 
largi; completas, todas de constracción Fives-Lilie. 
Informarán Oi^mpta 36, a tos. 15112 26-3D 
Máquina de moler caña. 
Se vendo una del fabricante Folt, de 6 pies de tra-
piche y en perfocto estado. Informarán P . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C 1454 53-16 Oo 
Ladrillos y tiwra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 168Í 7-D 
Do Droeerla y Perliiirii 
*^SfflmSHZSZSa!HlHSé5S25ZSH¡5H5H55ES2SHS25fk 
| VINO RECONSTITUYENTE * 
w PE REZ-CAERILLO g 
Sj al lacto-fosfato de cal, con quina y glieerina, fe- [j 
3Í rruginoso. Indispensable para las señoras em- n 
K] Inuazadas para legrar un niño robusto y fuerte. ¡í 
H Empléase en A N E M I A S , T U B E R C U L O S I S , 5 
fQ R A Q U I T I S M O , pérdidas seminales, &o. &c., B 
1 y en la convalecencia do todas las eufermeda- g 
des R 
A L F R E D O P E R E Z - C A R R I L L O , Saín1. 36 R 
Teléfono 1,348. - g 
De venta <>n todas las boticas. ij 
Cm-7 alt 1-D S 
LOS SECRETOS 
1 D E IÍA D I G E S T I O N . 
' Los desganados, así como los convalecien- P̂P 
I tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan | ^ 
en comer bastante á fin de recuperar las car-
\ nes y laa fuerfttai pero á menudo lo que se ,• af-. 
consigue es fat'gar el estómago sin resultado 
I satisfactorio. De nada sirve comer mucho iSM 
sino se digiere y atraviesa el alimento el tu- ¿ y t 
' bo digestivo para escaparse por el recto. ytff 
. £1 primero dolos alimentos es la c*In* 7 ¿¡Ék 
la Peptona es la carne misma digerida y ap- >Rf 
I ta para ser absorbida tan pronto llega al es- á & 
tómago. E l mejor vehículo para su admiins- ^ ¿ 
| tración es el vino do Málaga, do clase supe- fSffl 
rior. r 2 
I E l profesor Pagés, de la Univert-idau de 
. Dublín, fué premiado por la Arademi. de . 
' Lot-dres por luber presetitndo nn VINO D E ̂ 9 
P E P T O N A que eoritietie e ¡n< d cemento eu flfr 
estado de puicza y de una faeizx mayor (pie vP? 
(los demás preparados extranjeros que lii.8Ía ftflS 
entonces se conocían. 
| E l V I N O D E P E P T O N A del doctor Pa- tffl) 
gés se conserva perfectamente en todo» los 
I climas y en todas las ertieione» y por entrar 
I en sn composición un vino excelente; tiene 
I buen gusto y ha merecido en todos los países 
| el favor del público. 
' E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cera w 
j ñispeps'as y gastralgias, dependí, ctes de la ^ í h 
falta do asimilación. L a anemia y clorosis, 1 ^ 
j enfermedBdes tan frecuentes en la mujer de íffiQ 
los trópicos; así como la anemorrea que es 22' 
I la supresión del flujo menstrual. H | 
, Bl V I N O D E P E P T O N A de Pogé» cura 22 
i las pérdidas seminales; la impotencia por a- Ip9 
j busos y el agotamiento producido por largas áfa 
'enfermedades como diarreas, operaciones 
J qn'rúrjicas, afecciones sifilíticas. fíji 
' E l V I N O D E P E P T O N A da Pagés es un Jgí 
^ alime'-to de ahorro muy conveniente á las fffig 
. reñoras embarazadas, á las crianderas, á los ¿ y t 
j niño» r quíticos. etc. 'JSfj 
, E l V I N O D B P E P T O N A do Pagéa se ^ 
I vende eu la B O T I C A D E S A N J O S E , ca'le W 
., rte Aguiar número 106. en la Droguería " L a i ^ 
' Beimión" y en " L a Central." Hay depósitos 
| oa la boiica de la plaza del Vapor, casillas 
' 17 y 18 por Reina y en la botio » " L a Fe " 
| Galiano esquina á Vn tudes y en todos ¡oa 
estab'xcimientoi» acreditados. 
( NOTA—iS'o M ccnun'ia el V I N O D E 
. P E P S I N A de Pagé) con otros preparados 
' de aombres parecióos. 
0 1369 158 -19 O 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro contrífagas completas, bombas de vacío, 
máquina do vapor de 18 caballos ds fa^rza, tornos 
Sara metales, recortador, tal«dros mecánicos, bemba e vapor, Davidsou "donkey" para alimentar calde-
ras y pira todos loa usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azocar, arados, segadoras, IÍO-
rramientaJ, manómetros, llaves de vanor v fgua, ca-
ñerías etc!., tt'?. E n venta por A M A T y C'}, comer-
ciantes é Importadores de toda cla^o de maqniniiria é 
imolHmenW de agricultura. Teniente Rey'^1, Apar-
tado 310—Habana C ¡731 alt 10-D 
i ^ N J E S U S D E L M O N T E 301 S E V E N D E una 
ÍJiventana da hierro, dos puertas r-jai de hierro, 
una pronta de copiar catt-is, un torno de cedro, un 
trozo de madera oara, una reja de escritorio, varias 
rejas de hierr J y madera, 18 varas de niangní-ra de 
goma; todo en baen estatío y en Sol 108 altos una ca-
ja de hierro cnu muy poco uno 
15t29 4 11 
P A R A B A I L E S 
Acabamos de re ilbir una nueva remesa dn nuestros 
preciosos H E R O P U O N E S ; que una perso ta. puede 
tocar toda una i.ochrt sin saber ciúaxa y alguuo pue-
de muy bien ganaise la vbía dando bailes con mucha 
fiícilidad, es tan sonoro, que en bu;M\a sa a pueden 
bailar 50 pare jar: tieno valsoi, polcas, mazurcas, za-
pateo, ftran Vía, Cádiz, L a Bruja y otras piezas nue-
vas. 
102, O'REILLY, 102. 
C1715 ' 8 6 HA B I E N D O K E C I B 1 D O E N EisTOfS D I A S cueroj curtidos do Campethc, clsse «notrior y de 
dif.. rentes tamaños, ê detalian desdo $ 4 i á $ 7 u u o , 
en lu calzada del Monto número 52. 
!ñ121 12 4 
Por fia hemos recibid.» los galoni-s do oro y plata 
que se esperaban de varios anchos propios para casu 
lias, mantos, eítundtrtcB, banderines y otras aplica • 
cione°; tenemos sgremanes, fieco do oro, puntilla fi-
na, éntrelos, lama de pla^a, .'ontejuelas y para fines 
de m M ¡legarán r l Irlo de oro, bullones y otras cosas 
más. Sirva este aviso para los colegios, profesoras de 
bordados, conventos y comanidades que nos las tie-
nen rocomcnda'lo. 
C 1716 102, O'REÍLLY, 102. 8-6 
í)E SACOg CATALANES 
p a i a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
do a z ú c a r , a p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i ^ a l y C , de 
B a r c e l o n a . 
H e s e p t o r e s y ú n i c o s vond&detxes 
B U L N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . 
r . \ w i I S a - l S e n . 
C O B R E V I E J O . 
Se vende una partida de 500 á 1,000 quintales, todo 
envasado y listos para embarque. También una gran 
partida de hierro vi. jo y cera, y toda oíase de efectos 
eléctricos. Mercaderes 2. Hen'ry B . Hamel y Comp. 
15373 8-10 
L m m siiMim. 
g AC V 
Exíjase la firma del 
preparador, w;¿v (ftieffo 
de toj féj'mulas dol 









das las afecciones 
C t " / V / / ílue se atacan <l "' 
Vy1bel!ezayalesplendor 
de la piel de Ja cara. 
^ M f f i i Z , S u s g i v o l i , p s r i s 
D e p ó s i t o s en LA HABANA: 
JOSL' CARRA, y en las principales cas 
L . M I D Y , farm- ¿81* el.. 113, F* S'-
Tablelasmatcmatlcamentedosadiis con ylíca-
íoidos los mas empleados para la preparación 
i n s t a n t á n e a de las So lac lones talpoder-
m i c a s . Coa mis estuches que encierran mu 
Jeringa Pravas, un Frasco de agua distiiaita y 
uu juego de Discóiucmon dosajes y alcaloide 
los mas empleados en la medicina liumanay 
veterinaria. — Los Sñros. 
l i l i . i ; . ,.: m 
tienen siempre á su dispoMi-ion .ui ••' -rcn 
muy porincno UTKI solurJon V r e v u e im-
quicr A l<:aioi-!o, y evitan (b .• ¡MU i .|. «>•• ... . 
prepandas ;mUclp!i-laim-ii!= •pjt;«;;-iia¡,H vw«( 
descompne.skH.s y son |iclL").-,is. 
Cirtificadu eloglusos da los oías entlntatei «eilm 
1 i» Academias da Edeüicioi, 
Venta por Major; H.MASSMANN,19,ruePivéí,PABls 
^ Depositarlo en la Habana ; José BARRA. 
MEDICOS TVE1 
E x q u i s i t o s O l o r e s 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
N U E V A C R E A C I O N 
PARIS — 13, Enod'EngUen — PARIS 
D E VENTA EN CASA DE J O S É S A B R Á . 
E S P E C I A L I D A D E S 
T . J O N E S 
F A B R I C A N T E D E P£RFUf.1£niA CÍCLCSA 
EXTPA-FINA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
Kl perfume el mas exquisito dd mundo 
Y una gran co l ecc ión de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A « J U V E N I L 
Polvos sin ninguna jnezcla química, pnrael 
cuidado de fa cara, adherento é invisible. 
C R E M A I A T I F 
Se conserva en lodos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A £ i U A D E T O C A D O R JOMES 
I ó n i c a y refrescante, óxcclcnte costra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 
Dentífricos, ant i sépt icos y tónicos, Wauyuci.1 
los dienlcs y fortelacc las encías. 
23, Boulovard des Capucines, 23 
P A R I S 
lliaflO 60 l a Habana : JOSÉ SARRÜ 
CREMEDEBIS 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO CONTRA L 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L C Ó L E R A - O I S E N T E t l U 
M A L A S D I G E S T I O N E S - C O L E R S N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
K o t d , — Hxljaao el nombre del Dr Q U E S N E V I L L E , sobra la renlade» Caja de CREMA OE BISMUT 
Venta por Mayor. 1 2 . TXfi «Je ?TT>"< P w r í r , v va lai prüiolpnlw íirniarfa». 
Resfriados, Dolores, Congestiones 
SE HALLA EN TODAS LAS FARMACIA* 
g X á J A S E la F B R M A E N C A R N A D A de' 
G R A G E A S O L E O R E S G O S A S , C O N S A N T A L C I T R I N O 
tiodtcauiento completo quo no cansa nunca el tubo dltrestlvo y cura rápidamente; 
5 3 W O » Í Í A G Í A S , X i B U C O S K S A A N T Z C V A y R E C I E N T E , pára Inmediata-
s :', los dolores en las Afecc ioneB a g u d a s de l a v i a s o r i n a r í a s , 
q parado por G . L E S E T C Q , F» un «ceático, ex-interno de lot HoipiUlei, I I , rne Lagrange, PA.RIS 
ÜKPOSITAHIOS EN L a S a b a n a t S O m E B A I t J t A : T.OIttl y T O K B A L B A S . 
C U R A C i ú / i s o g u r a c o n la t 
De EucaUptol absoluto iodoíormo-creoaotado 
F ' A J R . I S — 4 , f t u e d o O l a a r - o r m o — j P A F t l S 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á 
K o l a - B á b - N a t t o n 
¡RICO E N C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O DiS KOLA 
TÓNICOS ESENCIALiftENYE REGENERADORES 
E x t r a c t o s fluidos, Pas t i l l a s , P i ldoras , E s e n c i a de K o l a to s tada 
iJnicoa productos experimentados con éx i to en los liospllales do París , desde \ m ñor lo» 
S. S. Doctores ^ nujARDIN-BEAUMETZ. lUJCHA.tU). DUUIAN, H A L I Í ? / ÜONNKT file en l5 
^ ° e ™ * a ; . C 1 ° r ° " i • • . £ f nv*le*ce"0.lal!, ,ar!IM y mM-i- VI*'»™* (tttold.a. tnt6rmlU-;t»3. palnannH). 
D l a r r o n » rebe ldes , n i R e n t e r i a , Otatoeta. A l b a i q l s c r l a . r o B r a t u r l a , «¡USíJta fis.fá i ^(c^ul 
*»r t*£* jeveCot í l^ .ie Í-UANCIA"- Depoaltarlo en t a Jtabatia. .• JOSEBAKRA 
P A L I É : F Í 
A L . I lít'í E W T T O 
de loa m a a a g r a d a b l o a y de f á c i l digestios 
Su einpleo es precioso para los niños , desdi 
/a edad de 5 á S meses, y sobre todo al momento 
del desmamamiento. — F a c i U t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e y n r a l a f o r m a c i ó n d e lo s h u e s o s . 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
n...!-.9.,.,6, ^venue Victor ia Y principales Farmac ias de F r a n c i a y t e l Estraagoro! 
^ « ^ Q U I N A Y H I E R R O 
Clorúsis, Anemia, Debilidad 
C v u r a c i o r i . d.Q la . s F i e i x c e s 
P r e m i o 
J a o n t y o n 
O. i l e n r y 
V I N O S D0S0A°0S O S S I A N H E N R Y ] 
¡Mimbro dala écademla de (MW/ctea dt Saris, Ziofesor ea la ¡gscaela dt gatpacia. ^ i L A « i « £ é u n i V n J . ^ n - ? s l a P1,eParaciou, d é l o s dos t ó n i c o s por excellencla. 
ílfJSLx ^ y j 3 1 ^ 1 1 5 5 ^ 0 ' . c 9 n s l l t u y e un Precioso mcdicamenlo contra la 
, , * ó J í / J ' ' J C o l o r e * . P m a , i a o * > A n e m i a , f l o r e s hl a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 4 3 , c a l l e d 'Amsterdam. 
Dopoaitartox en l a H a b a n a t JOSE SARRA. 
G r I R -A^ G - I E _A. £ 3 I D Z E 
Álbuminato He Hierro y Manganesa 
S O I_i X J 33 L !E¡ 
R Á P I D A Y © B E R T A . D E I p l i n A O i o 
Venta por mayor on París : E . T R O U E T T E , 15, rúa des tfnmeubles-lndustrlels 
Depósitos en ta HAStAXA : JOtÉ SARRA. - LOSÉ y TORRALBAS y ea las 
principales Farmacias y Droffuerias. 
C U i m C i a i l A S E G U R A D A R e t a l i a s A f e c t o s p u l m o n a r e s 
del Doctor 





| pade-ceis del Pecho, 
ensayail 
las C á p s u l a s del 
DQr FdUHMEn 
Exijir sobre lu 
| la Banda de Garantia 
fírmada 
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fíía producto es igualmente presentado sobre la forsin efe y : ^ r.reosoteado y Aceite cwoíofay 
Depósitos en í a l l u b a n a í J o s é S ^ r a ; - Lob* y c», y en las principales t*ré*ci**. 
í.os Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autor i iados 




contra estas terribles 
E n f e r m e da.de$ 





Agua de Tocador. 
Loción Vegetal 
Aceite 
Polvos de Arroz 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
. M E Í Z A D E P E R S E 
. . M E Í Z A D E P E R S E 
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. . M E Í Z A D E P E R S E 
Inventor del J A B O N " R E A L de T E E I D A C E / del J A B O N V E L O U T Z N E 
P A R Í S 29, Boulevard des Italiens, 29 P A R Í S 
EN VENTA EN LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIAS DE EUROPA Y AMERICA 
